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FESTA DAS FLôRES
..A Feira de Amostras de
Santa Catarina vai apresentar
durante a Fetsa das Flôres

que se realizará na cidade de
Joinville no período de 12 a

11 de novembro, 4 mil m2 de
[ardiris floridos.
Os preparativos estão sendo

ultimados nos pavilhões da
Famosc devendo abrigar mi­
Ihares de visitantes durante
aquelas datas.

PÓS-GRADUAÇÃO
O Curso de Pós-Graduação

de Letras da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina será

Instalado oficialmente às 10
horas do' próximo dia 8.
A cerimônia está marcada

nas dependências do Centro
de Estudos Básicos com pa­
lestra de abertura pela Reitor
em exercício, professor Arna­

ny Bayer.
O funcionamento dêsse cur-

so foi autorizado pela Coorde­
nação Regional Sul de Pós­

Graduação em recentes en­

contros.

CONVf:NIO
O Ipesc assinou

na última sext-a-feira
Prefeitura de Águas

convênio
com a

Mornas
visando aplicar aos servidores
daquela Prefeitura as dlspesi­
ções da Lei Est�dual n. 3.138
e do Decreto N. GE 30-01-64/ r

1.285, como também realizar:
o pagamento dos benefícios

previstos em seu regulamenkl
e prestar serviços assis
tencias,
O ato foi realizado no Ga­

binete da Presidência do ér­

gão e contou com a prese,nça
do dirigente da Autarquia, Sr.
Luiz Alberto de Cerqueira

I ICyntra e do Prefeito daquela I l
cidade.

FRUTICULTURA
O Projeto de Fruticultura

de Clima Temperado implan­
tou em Bom Jardim da Ser­

ra, nos dois primeiros anos

de funcionamento, 32 mil mu­

das d emacieiras num total de
45 hectares.

Foram financiados Cr$ 250
mil através do Banco do Bra­
sil e do 'Estado na aquisição,
de calcário, fertilizantes, mu- I
das defensivos máquinas, ,

agrícolas e mão de obra para

instalação dos pomares.
A formação dos pomares

provocou nos últimos três me­

ses ° surgimento de 100' no-
, I

vos empregos e a utilização
de 300 toneladas de calcário
e fertilizantes para recupera­

ção da fertilidade do solo nos

45 hectares de macieiras, ha-
Ivendo no município grande I

procura de fertilizantes, cor­

retivos, inseticidas, fungicidas
e outros modernos insumos

agrícolas até então pouco co- tnhecidos pelos produtores.
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a ··paisagem
'agradável· ,

do verão

fim-de-semana prolongado pe­
los fe tiados' levará a população às

praias, inaugurando uma tempora­
da de verão que começa a vigorar
na primavera. Na orla marítima, o

tempo promete estar sempre bom
melhorando pela, suave presença
das meninas de biquíni. A praia)

.

será o apêlo irresistível.
será o apêlo irresistível, com tantos
atrativos.

Síntese do Qolethn �()�teoroI6gloo de A. Seixas Netto
válid,o até às 23hlBm do dia 31 � outubro etc 1('171

FR.:ENTE FRlA· Negativo;: P&E�§A9 A�SfE!tIC1..J ME­
DIA: l00'7,8 rymibaresl; TEMPE�� MEDIA: 2S,b'O Cen­
tigrados: UMIDADE RELAT.rVA' MEI?lA: � 94%
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Com um espetáculo às 21 horas,
encerra-se hoje, no TAC a tempora­
da da comédia Um Vizinho em Nos­
sas Vidas, protagonizada por My·
riam Pérsia, Tereza Amayo e Bea­
triz Lira. A exemplo do que ocor­

reu no Rio e São Paulo, a peça al­

cançou grande SUcesso na Capital
e elogios da crítica local. A pró­
xirna atração do TAC é a peça

. HAIR com estréia ainda nesta se­

mana.

Um viziR.ho
se� despede·

.

hoje ,do JIC

Arena
.

pre,parada para
receber Balista ,Ramos,

j

:,,' ,

,
\

o Diretório Regional da Arena,
as bancadas. do Partido na Câmara

j

e Senado e políticos ligados à. agre-
miação estão convidando os correli­
gionários e .sirnpatizantes para .re­

cepcionarem às 16h15m de quarta­
feira o Deputado Batista Ramos; no

Aeroporto Hercílio Luz. O progra­
ma da visita do Presidente Nacio­
nal da Á:.rena 'em Santa" Catarina
marca para' às 17h30m uma entre­
vista com o Governador Colombo

t

Salles, seguindo-se às l8h30m visita
ao Vice-Govérnador

r
Atílio Fontana

e entrevista' com Senadores, Depu-

tados Federais, Estaduais, e com

membros do Diretório Regional.
O 'programa de quinta-feira assina­

la às 18h30m, entrevista coletiva à

Imprensa da Capital, na.Casa do
.tornalista e visita à Blumenau. Às
8h30m do próximo dia 5, o Presi­
dente Nacional da Arena visitará as

dependências da Assembléia Legis­
Últiva e, a partir das 9 horas, con
cederá audiências a Prefeitos, Ve­
readores e membros de Diretórios
municipais da Arena. Finalmente,
às 16 horas, participará de reunião

plenária na Assembléia LegislaUvar
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Festejou� ontem o dia 40 co­

mer�J.,ário.' Neste ensejo A CASA
DO CONSTRUTOR DE PHILlPPI &

ClA., cumprimenta a todos os co­

merciários de Florianópolis pela
passagem do seu dia.

-
.

Escolhidas as
66 músicas
para o FISC
Com 66 concorrentes, será inicia-

'da às 21 horas do proximn dia 10,
no Teatro Alvaro de Carvalho, a pri­
meira eliminatória do I FISC. Das
115 inscritas, a comissão organiza­
dora resolveu eliminar previamen­
te 49 composições que apresentam
baixo nível musical. Está tudo pron­
to para o festival e os candidatos
ultimam os preparativos, para o

concurso. (última Página).

Enquanto o Superintendente da

industrialização de Xisto da Petro­
brás Sr. Carlos Egídio Bruni, -anun-,

clava oficialmente em Curitiba a

decisão do Conselho de Adminís­

tração da ernprêsa, aprovando o

projeto preliminar de construção de
uma refinaria na cidade paranaense
de Araucária e um terminal marí
timo em São Francisco do Sul) o

Governador Colombo Sanes decla­
rava a O' ESTADO que "quando
Santa Catarina levara sua primeira
reivindicação, a Petrobrás já esco­

lhera o Estado do Paraná para ins·
talar o complexo petrolífero". Re­

velou o Sr. Colombo Salles que a

escôlha já era aparentemente ir­

reversível, mas que o General Er­

nesto Geisel, presidente da emprê­
sa "dignara-se a considerar a pro­

posiçao apresentada pelo Govêrno
de Santa Catarina, submetendo-a a

sua equipe de técnicos". Dêste es­

tudo resultou a decisão de insta-
,

lar em São Franeisco o terminal
marítimo "o que não estava pre-,

visto e acabamos sendo contempla-,

dos com uma parte do projeto".
Ajuntou o Governador que o termi­
nal do pôrto de São Francisco com­

portará inclusive operações de ex

portação de combustível para a Ar.

gentína.
O projeto da refinaria e terrní­

nal marítimo tem fundamentos téc­
nicos e econômicos atendendo a

crescente demanda de derivados de

petróleo na região sul do país.

Natalidade
diminui em·
�ta. Catarina
Segundo estudos realizados pelo

-

socíolégo Paulo Lago, :1 diminuição
da taxa de natalidade em território
catarinense pode encontrar no fe­
nômeno da implosão urbana um

dos 'seus principais fatôres, Essa
diminuição, contudo, não chegou a

afetar de modo. expressivo o ritmo
I

do crescimento demográfico, cuja
taxa foi de 3,Ho ao ano entre 1969
e 1970.' (Página 5).

'Mais R�finaria na Pág. 4

MOI acredita
em· pleito
direto em 14 ,

.'

O presidente nacional Ido MDB,
Deputado Ulysses Guimarães acom-

I '
�

panhado de seu líder na Camara,
Oscar Pedroso Horta, permanecerá
em Santa Catarina até têrça-feira,
visitando as bases partidárias e

mantendo contatos com os líderes

estaduais e municipais. Na entre­

vista que concederam à imprensa,
declararam acreditar nas eleições
diretas de 74, reafirmando a dispo
sição de luta "com tôdas as armas

legais".

��------------------------

o comovido abraço com a mãe re­

presenta' 'mais' uma etapa alcança­
da na vida: Aspirante' a Oficial da

poiíciá Milita�. Como �sse ex-cade
_ te da PM, �lue' durante três anos

dedicou-se ao estudo das matérias
- I

lecionadas e ao aprnnoramento fí-

sico quinze colegas seus sentiram
, ,

sexta-feira o objetivo alcançado, ou

seja a troca do espadim pela espa­

da. (Oltima Página).

·00· espa�dim., à· espada
"

'

:com' ab,taço comovido
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j, ;. ':_' )"" l' :BÜ}�n��a,t�.: (&uç�rsap q calendário <isqplal'. da
, I Fundac.ã·Q� 't§riivel�sidade :Regional de' Blumenau def.:.niu

I ,;,!"p�ra; 6'l:>:éríoc;l<f de iô,de novembro de,n' a ô.de- janei­
f':'-' tg. :C\.e '72 .as, ínscrícões ao Concurso Vestíbula» .p,ara in­

I
1'" gresso" hfn -seus vários' cursos, A reàliz�ção do ooncur­

" '80 de, Habtlítacâo 'está. marcada para os, días 9/ 10 e '11

')"�: de J�tl1G1h'�, a :pa��tir das 3, hOI:�S. '

.. 1.:' , ',' '.
,

, )', ,Nos .dtits +:8, 1�,t 20 ",e 21 de: janeiro os calouros po-
- J dêrão' realizar, as matrículas, enquarít que :.'nos, dias
': 2411 a 314 hliLverá"I�enpvação de matrícula, :pa:�:a'. o' 1° se­

..

·i' :me�tre;" de" 2( a 25 d� j41hb para '0, seg1:���O" semestre
,I: :'. '

0:. de 2� .a �.2 de "feyereirci, rnatrtcula' de Çlipdo'mados, em
, � I� t',

..
�. • \.

j
I 'r

� "

•

,

curSOs. ' superior.
-,

1 ,�: ':.... Peta: �dttar 'ria 2�/7l" expedido pela J:1IDRtB-: O Rei-
H ' I., :'�ó�' arla'n�à., ,!yXu!pby,' comunica a consti�uiç,f.t0 da re-

O' 'j!1ri para, o I Festival da. Ilha' de _", p)'8senta;çao' estudantil
'

junto aos órgãos (l'a., 'Unive:rsi-
Santa Catarina já está composto. Aí, ''',. /�l'�de ..4 A�selno:éÚt, Up.i{rersitár�a estará.' fOl:Ína:qa' pelos
ern-, primeira" mão (ao menos assim ,tae::tdêrpic9s" �valdo' Morescp,c Cesar Zucco, Dario Des-

1
f.' H \ ;I'. \ '

• '.
� !

me garanttram)« Os,valdo', Mello Fi- C��ml?S, , r;auro 'Bacca.," Amélia' Viisconti, Cl,á�dio Zuc.

lho, A.:JMl.i1" Clastelan, M1!l!1ilo Pi1'ajá
I
i . "co;. Neison Tom'e1hi, 'Cláudio Letzow\ O CO,nselho Uni­

Mactins:' da...! Si'lva:; Reg�Fla., Rosa Vaz" j', 'Vél's!tP"rio "es�al'a ;'rep-re$êntadq pOli Cesar Z�,cco, Cl�u­
Volviahe· Iligg�nbach, F:enelon' Darrlia-! '1;' iQ':t0 "'Letz,?w""�' �erson ;··�'omelin� enquanto ,0) Oonselho

ni, Egeu Smas" (o popular Indio,'
". '':Uej:)ar(a'mént$I'- com' 'Dado Ueschámp,s, Cláudio Zucco

:d�:s(;otecál'ia, .. do. 8corpius�, João ATi I
'. '"el� InE�'Üo"N�rt'P€ribefg. ,: ".,:,

."
' .

D�üra. 'Wald�mar - Caruso -. Filho,
'.

'C',; 'O"Cu.rsô,'dé 'Planejamento 'Looal Integrado,. pron;o-
repre�<;enta1).tGr., d::h Câmara" elas Verea�

I .

vido '. pela·' E.únàaçãb ÚiU,versitÚia:' Regional" de Blmne-

dotes;" Vla�té· Souz.à, Nfj�d.e' Marta, I 'na:u" 8ro',có'p'vê\nio, cmp' a Superi!,lteh�êncíá. de 'Desen-
Hél.i!o· Teixeira da Rosa, Décio Pa:". volvimérito' do', E:�drem(), "Sul _: Sudesul _ diVulgou a

chec.o, <;La; Gra,n:Meta, e"" J. G: Xavier: 'seg1.1Ínte 'l:6lação 'doS; ahanos co;m 'frequ-ência de -80%, e

com clireítb' ati, cert).fi�ado; Abrão: c'olzani, Acl.a.il Jap:y
Lira, AlmiJ·�·Fian1onainti.; ..Alfredo' Marcelino Pe:r:eira, A n­

te�or'l DGming;os ·:Girál�i". Antônio :Ma'rcos. Cavilha, Lr�
nald0 Bl�andt, Berto E,be:rt, Dalvi ':Çomio, Edward 'Duw,e,
Elói f.'achini;! Elva1i$to ".Baptista;: Iiernah:i:. José Pamplo­
na ,Harri' Alllhoff,1 Ho'i:'�t Nilton' BQev-ing. Ingoma1: Atl-,

lluseok:, ,I v�ns :K.irsten,,· Ivan M:a�rící� Riedi'ger:' JOflO
Max;ia Mosimann,' Jurandir Hà�emann,' Laert' LUiz Pé-

\ "
' ,.

reü'a', Marcos' S_alles' Ley.endeckér, "Má�io Padaràtz�· N.i1-
son Sd).eidt� Nelson' Stdnei Ma�chétti" OrtêncÍa., Ber�
tOldil, Ot�vJo Pie�iuz;. Rolflndo 'LÍesenberg,; Rolf Hadlich,
Rubons - M,ario Kamnte'rs' Suel;y ,\f��t.�se. V,icente J08.Q
da Silva,: ,W'ilfried Volkmann,: Werner Draege.r, Eanda
M�,ria, �ráll,p.ã9, da Veiga, Karint Séhweítfeger. -

, r ,'_
r

Re,lificand.o
Na. coluna de sexta-feira - na no- I

I
ta Capilar - saiu que Júlio, o Ca-

beleireíro, "mandou fazer uma saia

para 08 machões". F;rro\ da revisão.
Onde está: escrito saía; teia-se sala;
ÉL que .Iiilio mandou construir, no

mesmo prédio onde runcíona, o lo­
cal temíníno, um salão próprio pa­
ra os homens, com entrada indepen­
dente, uísqpe e ar refrigf,rado.

li ',C'
,

A infância ainda .. é q perí-odo, m.'lis

tranquilo ,na vida; da g�nte.. ,Feliz
claque!e q�le sonbe.' apJ)'l')v(!'itâ�L'l

F.oi nomeado diretor.' d0' Turismo
BESC' _ 'Banco do Estado. de san-Ita... , Catarina;, o'" Aido.n- OUve ira;, O ' 'TIu-,

r.ismo BESC funcionará· nQS 'r;Í101des' I f

do 'I!.lri'Sm'Q Br,adesco, só que:, em ca-,

ráter' est.wduaL

* Ontem, ou melhor, na. últim,a colu­
na - o jornal não sai aos sábados

I _' 'Únàlizei o negócio sôbFe a déca­

da de 50 em Florianópolis. Pensava

que havia t'erm'iiJ.1ado. ReJ.endo os

três tópicos. sôbre o· assl111'to, notei'

t' que havia esqtwoido, de alguma coi ..
,

t sa, que aí vai.
,

f"
I * Nessa ép.oca a. vida. coineçavá aos
I.,

I 18. Antes. a gente fazia, as_. coisa,s da

idade (eu é que era, m1;lÍto metidó

e com' 10 anos já- estava badalando

por aí. Aliás, sei ele tanta coisa :,por-

que escutava muito, e a· minhat me­

mÓrin ia registrando).
O pessosl se divertift. cemo 'podia:,

com os negócios próprios.
Nã? há nada· mais ridiculo do 'que

certos caras pretensiosamente.
elêgantes' - em:pr€'..Iequetados com

roupas' feitas_ em teoido b?,ilhantE\ e,
o ('!ue é pior: cheio .de f;[ores e toda

eRp,écÍe de' estamparia. Geralmente
p<1r.::P�, mesmo':!'. C�)1:as ainda., pôetn uma

calçst, de ,b.rooado - ou, coisa que o

v,al1:1a:;,- e:"saern�,poJ"'a� tal.qual pavão
de ralJo emoinado.: :m bmlil dizer Clt,te
a; moda é· simplicidade e' comodismo.
Usem uma boni,ta" canusa" de malha,
colo:nida, que· seJ,a·, - porém, lisa - e

1,1-Q�. 0.alr-a •. rl�, gabardina. Estarão
multo. maie; p,legants'S' (se' é') que. pm­
hmdem ser) e a, vontade, No entan­

tD, o,. melhor IJ,1ê�mo, é uma camise- I

t''3'., uma',\ calGa, de" b,�iln - dessas que I' l"
nã'o' SR s8l;1e· quando está.5u-la ou não I
- e u.m tamanco ou, saodália. I .

• I

Aquele lamb,e-lambe q,ble há anos

está na càlçada do Ipase, pGcierá de- l
saparecer'i Ao. menos é o qpe pre- I
tende, o' delegado: do tal Ins.tituto: ti- I

rá-Io dalí, pois' enfeia o, local�· e atra­

pa lha os transeuntes. Acho isso u�
�hsurdo. O homem está alr ganha.n­
do o seu dia-a-dia" (se saü" dalí pára"

Y

0I?de irá?) para, sustentar- família nu:- :
me:cosa; Além disso já faz' parte db

,folclore ilhéu e a;c calçada, é pública.
não tendo nada. a, ver" co� ,o dito
I�ASE.

, I
; ,

Fazlamos bloco de sujo no, Carna"

vaI (isso n§o era apenas privilégio
�a. gurizada); brincávamos d� Jane

,

e, Tarzan - as vezes_ aparecia ,a Chee­

ta (não sei porque a .gente, ·sempre·
escolhia a filha: da empregada" para.
t.al pape!). fóbrjcávamos cao',os ale�

gÓticos - o 111.gis b(mito ganha.va
um prêmio - e fazlat;n.os pT-ocissã0.,
Nessa énocR eu queria_ ser - quan··

do crescesse, -- padre ou santo. Fre�

quentávamos muit.o majs a" I.gre;la, s,
sp.mpre ClI1B podíamos. entrl\vamos

jJn.1'a, U: CrH?80a Eucarística, ql,18n-
t o mais lnrgíl era a. fita pendurada
no nescoco, rcn.is i1np.ort-ante a gerr-·

te fic�wa. Nos bailes do Lira ou, Do­

í':e. a f!onte danc�wa em rodai e d�

rnq()s dndas. E a orquestra entoava.\
um baião ou saroha .. Era ,a \

domi1'l'"

p'ueira, atual Hora do Mingau. �in­
da me lembro da sessão da. 1,30 de

, domingo ·no São '.José - nem
\

sej. se

�i:nda existe. .lI gente ia para 1� a

� de, uma naauerÇ\. de um namo­

rinho a distância. E} a matinada' �:l:s.
10. ..-I,

Ulitr�1iZiil_�", 11
. <iQtd�ta-fei:t'a',assisH 15m Vizinho.: Eml t
Nossas Vidas. E o que vi? Três mu- I I

lhe1;'e� prá lá.' p,nl' cá, nu'm desfile de
I

1
tnoàas t'neiO'1 sôblre, o oa{0�a, e· bar,­
rDndo est�ident,emente dura.nte três
interminá:veis, atos. O que, se, salva, é'

Io cenário e a, int-erp,retação,,, 4e.. Juj\1.
se, bem. que rnt1Íto iIifli.tenciaGl0 p,e-
13., televisão. 0,' q\1€,' não, é" de se' eR�

pantlitl".' Aliási, a;.· comé'GIlll. pnrece' o

Balança�, Mas- Não Cai, ..

Nas ter�as hovia. a', Sessã'() da'. I®:­

�as, no IUtz. Mulher ... nã'o pagàva e

I1omem, ancnas' Crf 0,70. E o_ R,ttz já':
tinha aquele cheiro,. e· OF', filmes Já:
eram cortados. ...

I

·1
, Diq, 3" estireia.rá� - final�enoo, _:.. o,

IlÍlm l!}ti. g.osto da POl���. jli' 'vi oito,
V�!Zif}S., Agolta, a;. qp.e está. vind.o df:;Vfl' I

8801; o te;r('eiro" O�l quarto.:- elenco. . (;) :
P!hn.airo 'foL a' que' estn'\iou, etn Mo ,

,<,' ' !

P,:\uLo: ,há: doiS' ânGs: 1!J.1e, atá", C {i}tn·· :
poSto ppr: Helenà, Ignês; .A:ra.ci Bnla;. I
I. .' " 1

bahian: RiGatdo Pet:ráglia;, Sônia Bl:a-

Ig,&• ./,lta,ir ]};irna. U. SCg1:mQ.o fOi) o" mIe
ãs.sisti no, Rio .• 0, terceiro foi, 1'eoJ'U.,­

tatlo entre atõ'res desconhecidos. e

jovens do Rip-São RaulQ e, creio, 'é
esse eJenco�, que está", excur.si<mando.
Cam essa mudança' constante" de

elenço, o espetáculq deve ter caíd.;>
muito. Em todo caso, \I-atÍlos veto

I

• . A, vida, corria rn,an.sament'e, sem;'
I '

,

I n1flicres emo,c.ões que, não fôssemo M
,I

naturaIs. aue nãr,r' eram J):oucas. ,As'

fp"ro'l iunitlmr p,ram' feste.tl.1da:s;, p,' a"

f'rinn('f\. mm não tivess-e uma, motl_·
t,oeií::l riR fngos de' artVfr.j()j. �eT1tia�
se b11rni1hflcta, PilJá'Vammr a, fOg'ltei1'a.
_"'- llma vep; um gurí ficou com, os'

fllnr}i'lhos �hnmuscados (coisa ane· a'
I

p'pnt,e J1",J10::l., e�a1JHce). Panai' Noel:!;'
pinOR evir;dlR: auand() vi, nelo bura:i
N') na f,p,()h�rdm'n, 11m vi11to. verme­

lho (rmp nÃn prf-l, outr'a, SA n80 Il rnl­

nhfl jjf-l) Mrumando os' 'OTClsentes' de

N:;d�81 ní'í,o t,f:>ve (flívidas" Urinei-m8
t.odo ne emoc:5.0. E olha ,que €\11, de-­
vin t�r iíDS 9 �mo�.
* Ml1 it'a rnisn Avohliul Paro S� ter

uma idéia elo af1raso da época" ape�
Iu;lS um exemplo.: urna, vez fui cha-�
mado na. presença do Padre, Conse- .

lheiro do Colégio Catarinense a fIm
de ser repreendidO ppr ter: dançado

(,
'

o Rock no Doze, pois um, .intetno ha-

Via. me ded1..trado. Incrfwl.

'b
.

I. OS Santos
,segunda·r,eira· nãb é feriado. Ape�
sst de s:e1' o dia de Toctos os Santos

, . \ ,
' ,

êles (os Santos) não tiveram forças
Rafa _ fà.zer.� um feriadozÍ1lÀo. lV{O$ nãci
é'� por,,· isso que: todo nl ; do não:· vão
dmali" d� ento�' Eilt :eel� menQSi
estou me mandando pr� La�.

,

I I

\ _ 'li � : \ I�-<,.) •
"

,

.: .' tv1atm�,: J�l!?, Felipe Sch,midf" 33 - Fone: 3282 _
. .1

'. '\ ," rr'L1J�l.-,: 'Rua C:Çlns .. Ma'fra, 4 -, Fone: 3280 - Filiai
,

, fE�'ff'eí-tpi ,Rua, Fúlvi'o 'AdupCli 597 Fone: 6200

o ."...� A O. lo anó . J S, D mín o, 31 de ou 10 de 1. 1

e

I

A Universtdade Federal ele San ta

,

'. I
,

'
r II � � � �

de 16 dias, podendo a �sCWlla rA(mj:'�r s'� ..

mente em estudantes do Gclo Pr�r1��
síonalizante e, obedecendo, às, seguintes

prioridades -, 1. observância: do mês

indicado pe-lo candidato: 2. partícípacâo
no projeto 'Honàon, Nacíonal: 3; pactí­
pação no Projeto Rondon Regional; 4.
melhor índice de' aproveitamento- curnu­
Iatívo: 5. menor.' número de faltas nós
trabalhos, curriculares; 6'1' ·experiêuoia

f' �

f �

prévia na, área da tarefa, cenferidat; 7.'
I ,., ,

interêsse na' participaçãe. e, assiduulade ,

- Ir

taríria, já' estabeleceu as normas atinen­

tes, ao afastamento dos estudantes para

partieípação no "campus" avançado. em

Sàntarérn, no Pará, de acordo com POl'4

tarla.. assinada" pelo Heitor E rnany. Bayer,
Q C'-'lIY1]í)lJS, constitui área de estãgics

dos .alunos com o' objeLivo de proporcio-
,

nCt�, o' aprendízado direto, em atividades

Iigadas aos respectivos, .currículos esco­

lai es, visando a execução de trabalhos
e prestação de serviços que contribuam

para o desenvolvimento sóoíc-eooriômí­
co da regHio. Tem, também, a Iínaltda-.

'

de de criar condições à abertura de no

vos mercados de. trabalho e promover
'

o desenvolvimento de uma política de

Iixacão "de técnicos na área polasízada.
AIém, .d1sSQ, são objetivos definidcs

.
na s normas para vigêncía no

u

carntilS"
- "assessorar os órgãos, públicos e 'pri­
vados na execução de projetos, estudos

e pesquisas com vistas ao desenvoLvi­

mento ';local integrado; proporcionar à

Ufsc p�rticipaçào efetiva no processo de

desenvolvimento sÓCÍo-econômico nacIo­

nal".'

Oo;n.sideirado prolohgamento da Uf,sc
o campus possibilitará aos acadêmicos
o recebinlept� de erédi,tos para integra­
lização dos currículos.

nas reuniões de treinamento.
AFAsrr;�l\'lEN:rQ :
O període �{�, arastamento do acadê­

mico para cumprimento do estágio nãp
", "'I

ultrapassará em 40 dias, que corespon;
te a 1/3 do semestre .. letivo. Estatiele'­
cem. finalmente. as normas, que a Uni-

,
...j

versidade poderá �ntegr�r, nas suas� att-'

vid::tdes, ,elementos de, ou�ra� Uniyer���
dades ou E;s'colas' Isoladas, através,i'de

C'

convênios.

GTU REVNIDO 1

Reunido sob q presidênCia do Prôfes�
). , • (.. t-\I

sol' Jc�o Makowiecey,. Sub-Reitot de

P1canejarnento',daJ tJisc, o Grupo de Tr'à:­
balho Univel'sitario encarregado' do'
"campus" avançado definiu novas p._rb­
vidências a serem" .tomadas córil vis'tas

"
.

à implarí:tacâ'o do projeto.
," ;"

'Participaricló d� encontro Q CbordeJia�
dor do "cainp1:ls", Luiz Adolfo da Veigª,
fê;!; um,g exposiCão dás medidas que es-

. tão sendo adotadas pela Coordenação
Geral do projétó ·Rondon,. desde a llbe­
raeão dos recursos financeiros até

c a�s
atos' adminÚ,tí'ativos' e diretrizes filosb-;
ficas de atuação dos' professôres e adt"­
dêmicos. i '

I

. -:-��6RIJ1'AMENTO
O recrutamento de estucktntes

feito medjante o preenchimento
chas que poder[w ser obt.idas na

será.

de fi­

Sem'e-

taTia do GTU. instalada na Suh-Reitoria

de Planejamento. Dispõe, ainda.1 o ato

do Reitor., Ernany Bayer: "as equipes
serão: selecionadas com a antecedência

, I

, t

I "

U.ma not'à. equipe de estudantes e

professôres da Universidade Federal \1.e
SaI+ta,. Catarina,. embarca, amanhã com

destino a' Santarém,
.

púa dar "pros-
"..,,,.

seguimento aos trabalhos de instalaç[lo.
do· "campus,j, avançado. A deJeg,açã8 via-

,

jará - até São Paulo pela Sadia, que pa­

t,roc!nurá· o percurso de acôl;do com au­

torização, do Vice ..Governador. Atílio

Fonta:o,aj embarcando após, no Douglas
do, P,roJ�to Rondon �té 9 Estado do Pa­

rá ...

Enq�tlanto os, professôres deverão se

dec;lj,ca.t,· à, (;GnclllSão elos, levall1 amenl 09

da, área. bi(j)-m.édica, os alunos esLat)elQ-

,
.

derão os estudos finais sôbre a real!�,
da.de sóclio-econômica, enquanto o atqui'� I

teto defrnirá área de construção e prd­
jetos �ísi.Cos 'da sede do '''campus'':',

' ..."';(

Á comitiva -permanecerá 'em ativida-
. "\ ,.

.

des na á;rea até o dia' 24 d� novembro,

e ,está assim constituída: professôres Ha­

milton Sanford Vasconcellos, Maria' 'de
I' ,

Lourdes de Souza, Mauri' dos Passos:
B:ittencourt e Rosa B�lacI't1Z' Ohaves;
acadêmicos Jonas Oscar- Paegle, Riqardo
Amilcar Dellattore, e Milton' Rtrb'el1:S Cá­

pela; e arquiteto Tuing Ching Chang"
do Depar,tamel1lll'J ."de :Engt=mt1arja ,w A:rqui-
tetul'a. " \

"

,-, ..... " ",,;;<,�-" .......... '

�'. G1fSAS� ,DE M,A,DEI'RA' PRÉ EABRIGAllAS "V:EEIlBlRr'"-
I Tacos - Esquadri�� de Ma'deira - ssoalhos:- Tij8�
l

I

lo,,�.FlIrados - Ilaj�ias -:- Liíocemicas� ete� Ui"�'
I_�

.

lfi· �evesiimenlos �armolex e MMmojel; _. E... I'.�
l

. de Inluras Lida. P-!nluras em Getal. 1$ eJlC .Iz;a, Ia .

;

, d
'

',islo com prêços de" Fábrica·, na Cun\h�t CQnlérlcio j,e' RilP.:r.... ·

'

'f .�enJações Llda<t Escritório _. R. Fernando .Ma,chado�., 4�.1
I_� ._,. ..- --

-.

'

��_�
_ ..

_. 1'Q7F :�?�_ _ ... _.. �,
.,

",
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. "

Trânsi t
"

mesMobral é
II

maior em
Concórd:

eu!r
.

'

de, sétemb,r em Flurianó"olis
. .

sua sed'e J:' .

,

•
�

1·... ,
'

Ao. presidir as solenidades ' comemo-
� .1 )

tivas da passagem do décimo aniveif�'3á-,
rio 'ete' instalaoão da Associa cão Santa

, I·
. "."

,

GaLarina
.

de Rr �"'ililaG�o, . o .(Pr.f'�c;i.qGnto'
da '�:i:unçla9ão Hqspital R':' ele, Santa .

Cata­

rina, Muri\p Pticheco ela Motta: .,aTInTIclol1
que .

nos próximos dias estarão COf).Ch,1i·
dos 9S ·e�t;ll(5.'os' do projeto da 'no.va/sede

. "".,

da instituicão, a ser executado em 'área
de pt���ied8de da Hospij,al' Nereu ltn-

mos; na, Agronômi.ca,
'

o mês de setembro, segundo dados levantados pe- dois provocaram atropelamentos e evadiram-se nfio

los cartórios .da.. Delegacia de Segurança Pessoal e De- sendo
.

'lde�tif'icados.' Uin' -dós acidentes, envolvendo

legacia de' Big ...iaçú, superou os oito' meses anteriores urna bicicleta:
\

roi uma, eolisão daqu ela C'0111 um car-

nas' estatísticas' dos acidéntes 'automobilísticos. 56 aci- rínho-de-rnão, que prOVOCOll' tertmentos no cicíclista

dentes foram registrndos pelas autoridades, que 1'8- Os runs .qué registrai..arn maior número de aciden-

sultararn em '4, pessoas mortas, e 83 feridas. Dôsse to, tes roram os d.ia, 4 e 24 ,C0111 cinco ocorrências, enquan-

tal. 'áco!1tecerl;1m 31 atropelamentos, 14 colisões, 5 cu- to nos dias 1'0, 6. 9, )4, 17' e 221 não houve registro tl(�-'

potagens, .3 abolroarnentos, 1 colisão ,tríplice seguida nhum, ,; ,

de tombamentos, 8 2 ácidentes
,
não especificados.

' .

, Dos' feridos, 31 foram vltirnas
'

de atropelamentos,
.

O maior' número, 'de acidentes ocorreu no período
23 de colisão,' 11 de capotagens, 9. de .abalroamentos. da' ta-rde, com, 25 acidentes,· dos quais 7 ocorridos en-

"
.

2 de acidentes .não especlftcados e 7 da colisão tríplice. tre às 16' e as 17 horas, NO período da noite fOl'8m l(:'�

�s quatro mortes ,tOI��HlJ.1 provocadas' pOl' três aci'� gístrados l.6 acidentes' e 'pela manhã 15. sendo que no

dentes: _..:.. dois atropelamentos e" uma colisão triplice . mês d� .setembro, pela p�jr�eira, - �ez no corrente a no .:
.

seglli�:a de tombamento. O primeiro acidente rataf de não aconteceu nenhum acidente nas h ras da madru-

setembro, deu-se no 'dia 4, às 12h30m:,' em .J;toçádo, ._gada.' ;
:

-

mumclplO de, São José, ,O'J:�.de uJ:pa, bicicleta atropelou A Pista da' M�rte,' pomo sempre, vem mantenclo. a

um' mElrlor.,. que veio. a fàlecer, sendq êste· o "segundo liderança' no regist-ro': de' ácidentes, tenrlo oco.rrirlo na·

cnso 'fatal, em
-

1971_, �e atr.opelament,o por bjcicleta'/ quele tI'eeho· _:_ l"L�a Max, Schrámm .- BR-10l (B:)l'rei-l
OUÜ10 acidente .'fatal ocorreu no mesmo dia, �LS 20' ho· ros) -:: 7, a6dentes em setembro, desta feita. nenhum

I •
'.

)< ) J.

ra.s.' e111 Campinas, onde ,um Volkswage'n 'atropelou "fatal. ': ' ", � .,'
'

.

u� ,:pedestre. '0 último: ?-éidente fatal, do mê�) de' S8- CO))';'p�rànc:lo O' núm·er.� de aciclentes ocórrido errr

tembl'.D, ocbrréu no dIa, 19, às 18hSo'm.,.' na Popte' sô· ',1971, a'té' o l'nês ue sétep1bro, temos 462 acidentes, com
j

I
\ \

bre o �Rio'. ,Biguaçu, naquela ciqadé, � ond;e de�-s'e, uma um saldo dé ,603 'feridos '0 31 mori'o,;;, enrmflnj'o no

colisão trípiice e,' em ',consequêÍ'lcia, LÚit' "101 ksw�gen 'mesmo: período çle' 19'70. �CbTre{'a� 291 acident·es, eonl'

caiti 'ela �ori.te, o,casiOnalíÚio. 'a ,morte 0e' dois de' seus '401 feridos, ,e '31 moh�s: .:Qesta 'forma, :temos um 1111-

ocupantes; ��a senhQ,i-a':e sua filha menor, de 2, aflos. mento;'·de ':acidentes, "em"relação ao 'mesmo período do

"Os' ;;lcid�mtes de setembro e�vl?lveran1 63 veículos, "" �. ano él!_1tedor" da 0!'qen). de' 59,8°O, o. número de {pridos

sendo 39' automóveis, '1'2' utilitáriós, 6 caminhões, 13 aun1fnto'ti em' 4.6 �Nó,: e\1quànto o número. de mortos

Oillbllf:iiiéaÀiesamIã dSuSpV1icSara�U�em re'faÇãO a 70·'
, ,

• I (
•

Contando COIn 3 mil aluo

nos matriculados em todo
o mur.i iípio o Movimento

Brasileiro de Alfabetização
em Corr.órdía atinge o

major número de adultos

em rase dE; escotarlzacào
em todo o território catarí­

ncnse. A iruorruacáo foi

prestada ontem a O ES­

TADO pelo Sr, Amélia

Luiz Friggiona, Secretário
de Ed'�lCi1'ÇÜO, da Municipa­
lidade, acrescentando que
"êsse índice foi atingido
graças as 157 eS201as es·

palhadas pe10 município,
que Old'écem excelentes

condições aos que estu·

dam''!. Para a alfabetiza·

ção dos' 3 mU alunos a

Prefeitura Municipal de
Concórdia celebrou um

convênio cóm o Mobral no

valor de Cr$ 50.400,00.

Fafê:tllüO <:ôbrc o ensino

primário nL município, o

Sr. Amélio F3)�giona decla·

rou que em Concórdia tôo

das as cl'ian(;a�) têm o en·

sino garantido através da

réde de estabelecimentos

municipais em número de

87 c da rêde estadual que

conta com 70 escolas. Os

professôres estáG continua·

mente receben'io cursos de

pedazogLl e ,iú')Lruções de

aperfeiçoamento. Finalizou

dizendo que ét maior aspi­
ração do mudcípjo no se·

tor educacional é a im·

p]antaç�o
.

de curso supe­

rior no ·,rnllni("·ipío.

.'

tência de' um óraãc que tratasse dês-

\ ses pacientes em F'loJfi8Bôf1)ú1.is, especial­
n;l'ent,e os qes.nT'ovic1os de recursos rínan­

eCi:'�Póf), lancou-se à, luta.,
,

:,0 'ponto '. �áiS cl1'lociona'nte da 5018-

ntclade ocorreu quando um menino de

� anos de idade prestou homenaaem à
,

., Sl:A.,' Neide' Cr.,,::tta. sua' madrinha r na As·

soctacão. Andando naturalmente. a

crü"n('R .ag1J.'ldeceu o ànf)io das vohm+ri­

r,j,�s do movimento. ,O 'rneS1nO' ·Y'Y'0n11"1o.
I,.

..

llrí '8110",. era. completamente ·o0:r.:,H! ico e

D10 �lnd.fl�ra" senão i;Ot1:1 ,o auxilio ele
tl,p1 q r.R deira de t roda s. ,

-.

:(-., DÜ'leto;r ela Asc::n�jflrã,o, 1,1117; Fpf·

,:t;;ll'1lido de Vjn�8n�i Útlou. na. or)l�rtllni-
00(18, n�ra rel�ta:r :"c:: 'frp'ri(J[-\c; 0l'E? VAm

l,nfrnrlm>,in'ân' 'na ad�iTlidn::n30'" da ihc:;.
. '. �

-

".

tih.lipão vls8rirl,0 '8 melhf')Tjq do atendi-

mfmto soei .... 1 'ela cOYi"l1niflQde. . ,
> '. •

Exnôs.', ,:t'::l!Í1hém," detalhes da, I via9.pm
., !.., ,

C111P' em'DreAndeu ' ,recentemente 'E?rn Snb

p�'111n. "l'I(10my'):;H'!lí�fldo . o'e ,1;,m' ·enf);enbp.il·�
rio npnnr-t8�w�rlt,n dA F(Ffkl:H10P"i' p8ra

t.r:�t.�r '�a _,:ç1p.fí.�i�ão :do" ��'oie.to da nova.
.

s;pdp' na. Associ�cão .:S'ânta· CHt.úina 'ele'
Re8hi1jt���Q .. '·tJ'fl.�eÍ1do ,. �llhsidiós 'valia·

v-

, .'

, As' :"'ceJ;'Tupnias ,se realizaram' mt ,. sede
,I. '

provisórja., qà entidade. contando' com
• "'

• ....11; ,�, ... ,
, •

� pres��s�\ C\_a ·�ra. Edith Gama naptosl,
fundadora: .

da A$sooiação.e sua' iJ!l:rjm,eF '

ra ppesid�n.te. Q,q Sra. Dayse W�rnetr
, til' .' .

S?lllés: P:r;j.m�ira I'f:lma. do F.�ti(l() 'e ,St',à,
Neic;le; Costa, também incentivadora ,da

I "", " � •

ASCn.: ,\.
','.'

, .

Ju:stifjr�};,gC? os motivos" que li )éva�
rAro; ;\80' p..ec:idir-se Dela, necessiQ::1de cte
criadí.'o dq"..} <i)sodàoão'.· a' Sra.' F,clÚ� G:a-

I �
\ �... � '!

ma H-à'mós, há. cl.ez atros Primeira ]')ama
.

li ",,' •
': .,

exolíco\l 'cn,1E� ?, caus'3,
..princirjal de' 's1Jà'

ácãd .:':relaç:.i@nQll·se· �o�· o setí ne-tb" C�­
sal' Gome�:' Filho. na' éD'ac� lacom:�tf�b'

t �,
' , �

\
de ,n�;�':,q:l�,�f(l 'jnf�nti.l. "anesár, dê telJ." �i':'l�
Vf'�1D'q,.Çfo: /'ont1'a ,a cloen('�'., 17ecph'brfõo,
.' \ -', .f' � ,� .. '... \'

"

I -I •

ln�h.:ts�'71f. 4 rlO'�AS. P-llhrnpt1do ';8 ;: ini�n�o
, J � 'I I' � I I

tr'<:lt:-1m,Anto ;'r1�' 'i"e.flbi'lH,adío VAi'h á l:ecJl-
,. t �,

" �. '"
4 •

pera,r::se 'd0is' m,:;c::p� mais tMrle (>n0(>a,
"_ ,f".t \

i . 1:- ...

,_ f'" .•

em O\le.::1, ,Sr,a.. Edi_th 0::n1')::J 'PPn10S, f'p�
liz coni':ó' ·fa�o, mas lâmenta�do a -'exis-

,

I
f ._) • �

. . .

S0f\ em' or�'8hizacões, simil�r.:es.·
_,

� '-. °t't'l,

po,.. Sll8. ·vez,. ':6 \�;'l..npr:i1"Jtpnàp1\tte rlR,
Fl'l\nr1,�'�?Ío " Dr: 'Mtirij� -.'P�('1;'l·p�o· o g ': Mot­
tA.,.' ,o-<>,n:)1"Jt'ill: 0 :'lmAiQ" ?:J ·A'��n..(';À:(>�f), a

n�H'i" ':r1� 'de(+"ã� do n.�V�"'1'1�(J0r ,rn,'n1"Y\­
h� é::<�11.:",�' 8 do �;('�'Pt'�l:� Dri.;;'�n" �"""''líc:O

de: ;qinmniznr,' a's at'i�idades, da:' eptidade,
:,

\L�Ü8/�Ú para quem. viaja em, direção ao norj'e - 10-

. f!'f? de depois de um .corte' de um mÔlTo, seguido de

uma curva um taI'lto encd�jerta pelo môI70. send.o, "l

çu:rva, margeada por um abismo com uma altúl'a mé·
I' .l',

,çlia d� mais de quatt? mE;'!ros, o11:5e têm tombrclo os

veír.ulos dirigidos paI'. l)�ssoas menos avisadas e que
não conhecem o 10ca1, onde, também, o acost(ill1en1'o
não está em bom. �stado. çomo em geral, n50 esü:i P!D
bom esl :'1do 'o 'acostamento cta BR-101. ele Bip,l1nQll a

Florhm6poiis, o 'que', tarnb�m, tem provocado diversos

aei<ipntes,

Comp:;,,'_:�ndo, ainda, os nove primeiros meses de

1971, con� tO?O o a1).o de 1970, quando "foram registra­
des' 407 acidehtes, com 561 feridos e 37-mortos. te're·

mos u'm aumento de acidentes de,135%, o aumento

de feridOs con:esponde a. 7,5010, enquanto o número de

mort�s I_'epresenta 83,7% do total do ano anterior,

"
\

, ,�. \ \
, .

. /

,�\

- o,'
•

(_
•

,

Pl\il1i6i{'8 . 1:�o_llei· ,'o ' e�'.ca'!1�i Gh:�J�le'lt� ,'de mel1-

s'0P'em-' de' c�imnrilhentfl� , ,
aO' "Pl'of�s.�,�,r J():lo'

'Ôí'lv,ic1 Feí:relr; 'Ljn-ra: pül.' (�r ,d·ei-Xado·:.a's fun­
�0e.S' ,de' R�itor ela ·;Unive.rsidad·e' Fedi;(ral de

Saríta' éat::újn'a, "êlel1c'is' éie. haver 'cllÍllprido
I I I ..' \

�

IIr11, profícuo 'e d'jnâmico, mand<ito, ,q'ué proje-
�

" ,\ I

tnu' (\) 'e'11S;i�b :.'çqü1rin,c'ose., é" 10el9 Ó ','Estado
além' fwnteil'as na.eioltais, e ,do :exte·rior. N:1

eQ'll:ndu.·>co'l�g';·�ltllla.se" c·r.)f.n' � >'Pr�fessor Er­

'n:j'ni ·B(�Y,er �.,�I� 'investid;'lr.a 'nas funções ele

Reitor ela Ufsc:.. ll1'nnifes{a'le1o-se â20rcCl cJg
" ,� J. \

C�I-f)(1cidàae 'de "trat)cüho
.

de ',uma> m;'cic.bde
,hr:isifei'r<1 ,�i'b,;':�nté 'e' d'i nâ)�ica' qtJ(� ",dé��ja fir�

•
�, #

.��. ,"t�
"

,

mernen�e' o' [le"�!1v()lvirm:'lll,O ,do P�t,(1d() e do

)}: ·is . I: .

'
o

,J
I

,,'

I�' . ,�. _�' l �

,O ��Í;eqc1�:",W{\}delllar' ,�Ó'aq111n:,. (1iri'. Silv�:'
Filho �f1fGrn1Pl)� ontem" que (l. Cãmar�1 .'Mu. '

nicipal ·de ..�1Óliatlópól.is é'n�mninh�{l ··a.o pj·e-··
feito Â"ry '(}ifVe�ra', p�ra sa'ilção;" .p;oj�to "'de, '

Lei n<?' t:OQ, .... ,q'ile'·es11�m\ (l' receiüL �. fixa\ a" ,

I 'despe'�a ra'r'n'·(), exercício cle 1072' em' Cr$ ,.

14. 18ó.OO'(itOO" '.
:

, "

�AcF�SCe,l1to'll 'ql1e O on';:'lme'n10 do ·'ij't·0.'{im(l ;

ano te,r;Í 11m'·, upedvit CillClll�clo em ('(',11;":. '

3, 671·�:000 00 ml'm' ,percenfllnl' cle 28;R5 % "do
"

... � "oi .. ,

total â. ser an:eo'ndndo. representando linr au·

â
t,Ul)'l...... ,.. .. '

"

'

. ,

ment9: O supe.ravlt orç:amenlário :de 5:6%,,',
eT11 r�18ção" ao c'alcy I:Kto '

P:1, ra
.

o
. pj·ese1;1.1e:

exercício.. ..

.� ""� �

,PltOPOs,rçO'ES .

'Da trihl.��:'tdp legis18fivo (1:1 ci(l::!(fe: .�, Vô-'
reac1OT,: 'V�11emar Filho' j;lstificou . ]{ÚIS pr.o
phsiç&s ':'t\)\r�'s'(',nlR(hs' ?! Mesa 'oa '('as�: NR>,

t ; �.-...:

. FA.LTA DE SINALIZAÇÃO
Tem sido frequente,' por, faltcf de sinalizaGão, os

tombamentos de' veículos nas imediações da praia do

Bent'o Fr:m(�isco, 'ern Biguaçt1, a 3 quilmilPLros ele Bj ..

"

'.

e trada
�, I...

'

...

..
'

\

assar.
,

ress
,

.

çou a co��trui·la.
t

• , T \ ,.

: t,.. ...

.- .
\

'.. T" '. j ,
•

�

"

"0íl,�hm;, [IS i1r0]1()si.�·õe,s ,'dQ eo il' 'areni<;1 a

'foY'afn :1pró".�l�las pe'fa C'(unam MlInicij-{al.
.' I',". ·1

•,.',' .'_, ...... \. ,

, ,
J- ;., 1

"

i;õIíjq••••••

I I..
,

"� ,

r'S'""
,

"
-

-
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I

f
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"

•
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"1" os ru ore's
,

' .) ,

'

..,I-ti9t1st·ria 'e Comercie· ��'etGlórgicd'AHas S/A., comunico.o oberh�­
ró d�e' slf:liaJ e,m, fl'o�'ianópo!i.s, à rua Garc,ià 273 fone 6318 próxima, / " I '

o A.v�nida Santa Catarinal com estoque o p'ronta entrego de:· ,

. ":CJMfNTO, .FERROS CAT-2!:-5C-60 CHA'PAS GALVANIZADAS 1
- tA�'INADA QUE·NTE - LAMINADÁ FRIO - GROSSA UNIVER-

.

SAL>-,'�"t)N(DULAOA D'E ALUM�NIO, - FERRbs'TE�' CANTONE�-
1 \'

..

.' RA.7-,�ATO �/Q'UAnRADQ·- FINS MECÂNjICO. -,VIGAS H �"-I

I U:; CABOS DE ACOr, SANITÁRIOS 'EM GERAL, AZUUEJOS, :BRAN-
I, CO;11CÔR E D-ECORADO, PISOS CERÂMICOS, TIf'JTAS E VERNIZES,'
i

I

CIME,N.rO·B9ANCO, CAL/'MATERIAL P/ENCANAMENTO EM GE­
RAL É 'PREGOS.

,

"

,� .' �

/

Yentir...se-'ó ho.nroda com a preferêncío da distinto clientela des�
CQPi'tal e região. .

"'
,

PR,�Ç�OS iNIGUALÁVE:IS, PRODUTOS DIRETAMENTE
DE SlJ,A PRO,DUÇ,ÃO

I' ,

I
.., I·

, l.�, __iiiii2!S-�_�_-_-_.iiiii_iiíii.---.' _�rwm��������1....._n �Ml�iliii:""aM!Mãi...!iB,_Mi._-41iIlQiiii...i!ii...S;�,.,..,."...�.:�

,

1 ,,1'
r,.

':Você não precisa andar _q]rz;en(fo�-po:r
ai que é, você, quem constrói as' estradas
do Bra�il, mas é bom que tenha cer.teza

disso: E bOIÍl ql18 você sajba: uma estra ...

da'" dessas tem uma importância luuitO(
grande p�ra as,pessoas.' _

'

..
Nelas passam os caminhões carrega...

dos de n'latéria prima para as indústrias
ou mercadori3:s par� abastecim:ento, Ne ...

]as correm ,os ,ônibusl e as ampulâncias.
,Com. o pagament9,do .IMPOSTO DE

"RENDA, você lança a pedra fundamental
de,alguma.estrada nova,Ou dá condições
de se conservar as que e$tão Yuncionando.
>

,; O IClVl e o IPI também são apljcados
na:abertura de estradas.,A al'fecad�9ã()

,

·dêsfes�irês jmpostos ajudam a lnantel"
ativa a vida do' país.

,

Se você 'deixar de recolher seus,im ...

-postos, as obr'as rodoviárias vão ser ale ...

iadas. �"I"Isto significa que, outras :pessoas Vã()
�er prejudicadas por você. .

Mas se você quer ajudar o progresso,.
!Ise o caminho roais curto; ,pague seuí$

lm,postos. '

,

Nao se�negue, todosdependelll
�"" de voce..

�� ,

.

""� IMPÔSTO�V RESPONSABIL1DADE SOCIAl.

'.

. ,

M s#f'Pi' ._ .. , .,�,
..

�
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" Qu,ahdo' ab; rcJ.,llll JS O' problema da refina-
,

na, em editorial' que saiu publicado há poucas

semanas, diaiamos que a questão não
. poderia

ser colocada em tênues emocionais, através dé

campanhas que em a.bs�)lllto influiriam Duma

decisão dá Petrobrás H respeito, já que

,(idas as 'coisas o local de lnstalação da

sôhre
'!

•

!ml/.C�lhadO' no mesmo sentido, elaborando um

metlculoso levantamento técnico 4J�e foi coca-

miuhado à Petrobrás, apresentando um' quadro

para II localização da
, ,

'

amplamente favorável
, ,

nora' Íllfl(lstda na' região de São Francisco. O
, " .

St; Ivo Silveira, .por sua vez, em mais de uma

�,

ipP.ortufiidad� esteve em contato nos altos esca-
..

!' •

' ,

'indústria seria "jndiqdo pelos superiores inter��- 'li �I I,Q�S f�,derais com idêntico objetivo. 'Isto quer
i .._ �, ..� J

,.,:�S do 'Pais., SlllJérfluas e inúteis, portanto, ,a� �i�er que'Santa Catarina sempre esteve atenta

discussões passionais e provincianas que S� ten- ,,�J�a o problema e se o desf'êcho da questão não
,

I

'mi fà�cr em fêrmo do assunto, revelando """11 O(IS' foi hlt�il'amente favorável não há razões pa-

posição egoísta �,Ie não pode ter lugar no �ra- ra' qualquer espécie de ressentimento, assim, co-

sil de nossos dias, onde as �randes soluções ' do mo não se pode 'atribuir ao nosso Estado a culpa
I.

.

, �

lI('SSO desenvolvimento são colocrdas em têrm IS da omissão. O Paraná também se mohilizou pa-

'Ii'hbs'é ú'm car:�ta; nunca regou'o cárro;do ve� '.!:.'

. : ,,'
.

, .

,1[1(), Eu Clcbo �lIé qut ,êk nem sab6 cliri,gi;',:
',. (i ':�J):'e�61te' de Natal e o velho acenou com uma

_ r: mestre élll técniC,1S de (,flvênen:unei1to,' 'i:, VÚ11)'e�11"a<Ois:ceylaDdia.
'Acu,i1panha Mecânica P9Pl.J]ar, Qu<�tro RlJd;as, "�: ,,' :�-; 'S'e'" a'i;'da fósse para ver' as 500 milhJs de

A lllc;móveis e M otore�. Seu quarto i 'd�çi)T'ado', ,:':: ";'1��Ii,;i,-ópoÚs, ,': Eú' lá quero saber do Pato D'o­

JO!ll unl r'JSler' Qici1nte· cíe Ut11 Fórm�la-'j, 'OLIU:Ü' ",: ""11<tlcP� ,:"<� '\

,�..... ,;,,' .�
! '.'�;';.' : .•.. �\' .•��::.;�,;,� .. ) '�'.':" 1"

{

de .Iim CI�rk t uma foto men01', de htt,(paldl,. !,;"
-

�Vilj_,sete �êzd "Q'ràllc1: Prix"; seu papo é,

': P :; �i i!;f;�� � .:�!l �fl�

.

globais, visando à il'ltc�ração do progresso', hrá-

)iilejro nltm processo homogêneo e patriótico

cujos resultados hoje assombram o mundo Iuteí-

- roo C·' m» caf'ati enses, desejariam s ardente-
,

'

urente q-re a refinaria fôsse localizada em San-

�
.. t.. Catari-ia: cr mo braslleiros. 'porém, t.ín.,,:un(��

"".:' \I a
'

co I 'sci,-lJt:ia de u-re (\ dever da Petrobr.�s
'.'I·a (lã I) o de se preocupar com o problema dês­

, .

te o,; daq',(:lé Estado, mns s'm I) de' co-tsiderar,
,

a"(t'S de tudo. as r'lzões de ordem nadoÍlai que

ba\(�J'i�Jll· de il'spirar a S"� dedsão,'

, Louve-se. ,rêsse, evis(,�tio, o empenho com

','ré' O GO\'erl111dnr CnlftJl1ho Saltes se 0l9bilizou

para' q;'e � refl·'ária" i('sse flal1a Santa C3t�H',na_

'�\.Tlt'cs dele. Celso' R<Hl1'IS também já houver;i s�

",

ü rdl gU;.Jse não LIsa o automóvel: l6m car­

rc, aliciaI. ,l\ J1)<le náu dirige. Ele, aos' qU:.1l0fl'.e ,

,

a.1(.;S. t..:o!'sidera-se uma síl.ltése, precoct de J \.lqD '

M�uL1el Fa gio e Emerson Filtipaldi - e, 00'

,

'ii1tuil,o <..16 s6 aprimorar,' furta O carro do pài

IÚJ,d.S ,JS '11cit2s.

I

A operação e delicada; primeir�mente, (':,m

o auxíiio de dois cumparsas, o 'Darl 6 I'6nwvido
d:1 ,l!arugcrn � Illl!Cp:C: depuis. apl'Oveit:urdJ ii a

1:ICJ,:-il'11, di::sliza al:� ill. quadra ,s�gúint:e, motor: .

e
,

"

far6is apagados; em seguida, todos coLoóam o�

" ,

t:L[L" e l:()me�a a lenha.

,'A clilicLlld3de maior é bncontn�r adverürid.
,Corcel 118.0 d::í nem para a largada.

I

-, O '.opala 3,800 acomp:L,bá, na arra :1cá-
, '

d,L mjs dépois dos 200 metrys eu fico vendo

êle pelo �'etrovisur ,- diz, entendido.
- ..

Talvez lIm Orala' SS desse um bom, p0ga.
"

,
. II

, nU,[j ail�da não p(,�de promover êsse e'mb4t�:
-' O pai do Carlinhos ttnl UIll, fiUIS' ,6' Car··

", ,

'. .',

I
f' •

r� .ganhar a ref'lnaria e acabou levando a me­

lhor,' Não vamvs aflui discutir (I mérito do as­

sunto, "mas estamos certos de' que se decidindo

'pelo Jl!l'q.�leno 'município' paranaense de A raucá­
ria a Petrobrás nâo agiu com ânimo de prote­

eionismo ao vizinho Estado. Ponderando e pe­

sando as razões, 'shllpleslllcnte concluiu que, pa-

'ra ')' Bõ'asit a refiwl1'ia ficaria m{'II1IH i.'rst-t'ada

no Paraná. consumando O fato que não admite

contesta�:ões.

_Á prellósitn, oco,.. rtHJOS 1I111:1 ff:ase 1,rOlllm­

('iada "OS E.,t�d.}� Unidos pelo eminente l'resi­

deT'te �eflnedy. seguIldo a quri' nunca se deve

;,;da'lar o Q.'Ie nns"l'l Pais p(lde fazer por nós,

m�lS sil� O' que n{ls' podem(}S Jazer por n()s�o

,;

,
"

Sóbre tsse, último, é ra,dicaJ:

,- Naí str cmnpei:io cio mundo )<1, FI. É
,

so pé;,iat- 'um carro afinado é�se Lotus-72

ai. da não está bém no ponto.
, ,

li.. ,pv.\a dr) a brasa para a sua sardil1ha:

T(J,mb�m, corre desde os 12 anos ...

CJrrida ,é tr6i 'lO!

Lamenta qliê a cidade não possua um (,utó­

d;rOI�Q, , ou" sequer, avet;lidas I'ong�� k�' anwl.as,
;_ ,Qller ver? Ac!ul. prfil;can;en[o, só' rem

,a Beira-M'ar e a Iv() Silveir�l, Só que qU<lp,Jo a

.geryte começa a deslanchar, tem que pa'rar por-
"

l' ,

quê �ilcaboLl a pista.
, \

'

De reoente, torna-se confidencial:

';- ,Já bot�i ,,175 na reta ele ltapema: 1l1()S o

'v�kcim�tro �stú marcando a menos - -eu acho

qLí(�éU ,uns 180. 181.

'Mas fa!.;. repmos à sua máquina:
,

: ", �-;, P�.ctí púa o velho cohcar freio à d;sco
,

' I,

" ,?'as;'t1,ua�r0 ,rodéls. mas o velho é um' quadrado.

, ", ','{)u:\dt:ado mesmo: quena lima y(lm:1Í1Ll dé

"
, . ,

,
I I r

"

,
,

�1.i���������&U��w�����isg;i,i.l�i�.�F*9�'�f�*�'�"�l�i�*!"�"��I!���!�:�YP�,�·�j������.�-��-
,

' � ":' ,
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• TRIVIAL VARIADO
•

o CARANGUEJO

Morcílio Medeiros, filho.

País, Quanto ao problema d� refinaria e os de­

mais relacionados ao deseJ�vQlvim�nto estadual,

cabe-nos -em -prímelro lugar indagar o que San­

ta Catarina pode fazer pelo Brasil antes de per-
, ,

Surgiu uma bruma sêco lá pelos lados de Ccmbirelo e, o ho.,
I mem que estava sentado sozinho na praia pensou: "Vai chover".
E continuou r.scondo na areia com o pauzinho que achara à beira

d'équo, trazido pelo mor. Ao longe, os últimos pescadores
.
pas­

savam com seus barcos a caminho de 'casa e as gaivotas retarda­

tárias voavam em direção aos seus ninhos de pedra. Nos redonde,
,

zas, o' vira-latas muqricelo fuçava os detritos espalhados sôbre a

areia e dava soltos rôdo vez que levava ,à bôca um tufo de algas'
já ressequidas pelo cclor do sol. 'Dentro em pouco, seria noite. !

Aquêle fôro um éic difícil. De manhã cêdo o filho mencrzi., ,I

nho tivera um ataque, contorcere-se ,em convulsões e ficou bcbcn, i
do uma gosma durante muito tempo. Os vizinhos disseram que
eram vermes e umo esquólida senhora, viúva recente achou que I

era a alma do falecido que estava baixando na criança. Naquela'
I noite ela tivera um sonho e só podia ser isso, Uma outra, dado a

; ,
benzeduras, benzeu' o menino ,com um galhinho de arruda e o

I I

1 dono do venda 'deu-lhe um pozinho dissolvido em água para be , I

ber. Depois disso. o menino ficou bom, mas pcssou o dia inteiro!
encolhido pelos cantos, sem ânimo poro brincar. Agora/' perecia !

,

que estava com febre.

Depois foi o vez do mais 'velho. Tentando desfózer os nós do'
"

espinheI, tc,d'o emboraçado� deu um puxão muito forte ria linha

e o anzol veio prender-se inteiro na bôcar ferindo-lhe o lábio.
Poro retirar foi' preciso cortar o cabo com uma torquês, mas mes- ;, i
mo assim fic,!>U com o lábio rebentado/ com um pedaço de pele (' i

, e carne pendendo san'grento.
Êle, com o d'l1heirinho ganho na véspera v-endendo umas,

"

pescadas, foi cio botequim tomar uma cachaça e jogar um domi­

nó. Bebia pouce., era fraco para a bebida, éonvidaram-no poro
,

i jogar a d'nheiro e acobc,u acettando. 'Eram vinte contos que per­

deu todinho. Ainda bem que os'mil da cachaça os outros paga-

I
rom, com peno dêle. Mas não so,brou nada para comprar um meio

: 'quilo de far:nho, um torresmo, um pouco de feijão. Teve que pe­
dir fiado, mas o dono da vendo' lhe negou. Quando chegou em ca­

sa o mulher ficc,u uma fero, começou a chorar olhando a ,lenha

no fogão e' os panelas vazios. Tinham que comer' taiá com sôpa
/ de totuíra outra vez.

I' Agora 'êle ali estavo, pensando na vida. "Será 'que chove I

mesmo"? Se chovesse ou nõo, pouco impc,rtavo. Era apenas uma
," I

questão de rotina aco'mpànhor a 'mudança do tempo. Quando
dava lestada êle olhava o céu �ara ver se vislumbrava algum pre- "
núncio de sol "para o dia seguinte, Quando ,havia sol êle se per­

guntava - como agora - se er,a a chuva que haveria de, vir.

I Qualquer um dos dois não mudoxío os seus hábitos simples e ru­

I des, do seu vi'ver entre o alagadiço do múngue e as águas do mar.
I Quase�� um' caranguejo e assim cc.mo os caranguejos parecia até

que a sua vida estava andando para trás. Era, issç que êle achava

naquela hora, Andava para trós. As coisas tinham sido melhores

'poro êle, hó alguns anos, quando era mais môço e, tinha maior dis­

posiC;õo para o trabalho. Agc,ra, sei lá, dó tudo errado.

E o homem se levantou, olhou mais uma vez pára o céu e se­

guiu poro casa. Mas naquêle momento percebeu que não estava'
:l 'Qnôando normalmente, cc,mo todos os ,homens. As marcas dos seus;
! 'pés na <:,reia deixavam claro que êle andava para trós ao longo I

'

do praia. Assim como um caranguejo.

�uotanúos o qll� o Brasil pode fazer por Saut�
Catarina. SOIllOS um Estado jovem, com imen­
sas potencialidades a serem devidamente explo­

radas e melhor aprov,itada.s,' desde que existI;'
uma coordenação capaz e r��list� de assumir

com objetividade O' encargo. Não basta apenas a

vontade de acelerar o nosso deseuvolvímemoi é
"

preciso, sobretudo, ação. E, para tanto, faz-se

necessário uma conscientização ampla e geral
f

das nossos JX)t�'1dalidades e da nossa, capacida-
de para. a Pl1r.t;,r daí. lançarmo-nos num �sfôrço
que nada pode ter de contemplativo para aso,,:

i
'

I.'<:�o concreta. racional f; deflnitíva dos nossos

muito ,llr,oblt'm'��. sem esperar que caia dos céus
i

' 1

o maná da providência. A refinaria seria um

poderoso fator para o fortalectmento econômleo
, ,

fi') .Estode, Ol:1S não o único. Devemos acionar,

df'l','tro de Sa'1ta 'Catarina! os' meios de qlJ,e dis-
•

i
.

p»mQ," ,para t!1r�':lr nãQ sI} O Estado mas prillci­

Jl�l'l1le"te o País ,cl)"ôlllic�mle.nte m:ds forte' e
'4

, )l0der.oso. Ni,�guéOl tem o dIreito de se hmmriar

por �q.,ilo qlle deixou de ganhar, UI,a,C! sim p�r
!

I.

3wrilo (!',e deix,a de fazer. Há n� Língua Por-

t'�{!·'.s,a ,'!ma _.pa'a\lra c"io sentido precisa ser

mf:'lbor apreelldido: conquista'.

I

rovoado de reb:'l-i>. LI111ento de cubéçotes, inje<;õês
dirtlas, curbundores elétriços, conla-giros_

lrônicos.

É profundament� anti-feminista, pelo mé,-

ele-

nos no que toca aos seus ir;t:erêsses:

- Ve,ia só: dão .ca rtêira d� rpotorista Pélra

ess:..ts, mulhtres que nem sabtm porque ,é que

o carro uüda e para mim, só daqui a quatro

/' >\(,t\1Ó,g! r�Çlr ,Huê'?, De '�lfip c llªlq�leJ� otbri�ta' aí

'rara vé", ,quem é qu� 'dirig� �mell{or{,
'

,

rVfoi,ta e dtsmonta a distribuição com, os

olhos fedl"dos - aliás, êsse é o s6u passatempo

predileto, Vive com as mãos sujas de graxa.

Todo o sbu mundo gira etn' tor�o das má­

quinas; não gostou, por êxen'lplo: da novela

"Assim na ,terra cpmd no céu�' porque Ric�l['(li­

nho botava .200, qllilômétfos na sua moto:

- N80 s�i corno! Era' uma Honda 35:0 e

I \
,

! }

,

' .

todo' mundo, sab�; qllé" ,i 350 não passa de 160.

Atualme9<le �stá tl�l 'n�césso -:forçado, Deu,

lima batida no Datt, <? v�lho pagou �� dois, pre-

r ,

'

tes, prontas para serel'n aprovei­
tadas ,l1wP. processo, econômico I, I
(te1inido e objetivo. j

f'
O LAMBE-I"Al'VlBE 'I

i

Chega a esta colwla a notíciâ de '

,que o delegado do lpase não de­

seja mais a' presença do fotógrafo
lambe-lambe que atua na c'alça.\
da do edifício naquêle local. Acon­

tece' que ,tsse modesto profissio­
nal da fotografia é o último que' ,

exerce a atividade de lambe-Iam- f
be em Florianópolis e tem seis fi­

lhos em casa para sustentar. E

êle quem atende a gente humilde

do interior da Ilha que, chegan­
do à Cidade, já sabe onde encon­

traI' quem lhe tire' o retrato por ;
preço módico. Além disso, êle, não
,fal mal nem atrapallla a vida de

ninguém exercendo honradamente
a sua;,. profissão na calçada 'do ediB

ficio � Ipase.
'

Antes' de tiJá-Io' dali, sua presen­

ça no local deveria até ser prote-
;

g'ida e estimuleda.

juizos:
{ 1 RElê'INARIA.

•

M àS você' não tinha, razão?
I o'· .' o Governador Colomhó Salles

não escondeu daquêles que o cer­

cam o ,seu desapontamento com a

! decisão da Petrobrás em localizar

a refinaria de petróleo na ,cidade
paranaense de Ar<lucária. 'fendo si­

do info'l'luado da' deliberação por
,.

' ,

u� dos membros d,o Conselho de

Administração da 'e,mprêsa antes

de sua última, viagem a Itajaí" o

, Governador deixou entrever no

pronunciamento que fêz naqu�la
, I cld3de uma ,ponta de amargura
, com as decepções do poder, m?­

I I djficando inteiramente o tom oti-
I I '

Ach(), qpe não.
.. ,'

\

, � POI' q�lei :
-, , Bem � ; .,: o outro estava. p,araJo ... ,' diz
! ,,"

'f

nesiÚtnte e tigéirl:lmen:te enrubbcido, '

l '.�;, =:.
"

.' ,

, .•,. 1
, ;

:P,a�ulo �a Cosia Ramos
"

rdSl
" :, 1

.,' .

CerTo �ó;,irarO conta. al.:êrc.a. da üüáncia

de Paul CéLalliJC, que, os pais dêste ll1�ntinha!ü

pennat:ente disl:ussão sôbre as tend'�ncias artísti­

c.ts claqu(;le qu� ,viria a str o graúde pintor. O

pai não lhe tolerava o gôsto pela magia da� cô­

r6�, que Ingr:uia sublimar com o seu pincel" A

gc:;itora, porém, Clueria vê-lo gl\)rificct,do eatr6

os dois c'utros P<lLllos: Varontssé e Rubens.

- Rap:1z., rapaz. p�Dsa no futuro! �- di­

li;l:fh� o \;eJho .._- Com gênio< morrel'�" com ,di­

'nheiro 'vi verás!
\,

"

T'odrlVi'a. a tel'ljúra cI,,; mile llaveria L\e do�

mi!l<tl' o p;'agrnatislDo do pai - t CSzanne foi'

, pintor,
, \

embora o maIor apologista de sua arte

:ôsse :, m lJ'dpaga)',.l ll:!C repetid a�s s'êus ouviCl,\s'

� �"il)b e::;nanto de sei:::) aIl1Igos: - "Cézanne ,é

um ,gra �le pintor !", Contrariando ao' H[ouro".
,

,

6,''''::etanto', [;mile Zola, ql1e antes de lim Jupio
'ê'x,jto' ,- 'liter:J.rio e financeiro -;- fre q'liê (ltôt\'<.t i:j'

, t·,_ da í!'�tim:'l d' pirllnr, 111C\is tarde afirmaria que'
,�ãn m:lis deseiav:! visitar 'acl!lêle "Jefuntl1",!"

.

E Céwnne,

':iJi�l[a ,i !�cb:tcl1) de di ,'heim".
, ,

Zola, pois. enriqueceu fazendo l.iteratura.'

Nad�I, porém, Dele ji'stificaria '0 \'elb� eorc�i10
romáoliço dê que a' arte é incomp ltível COID os

béns terrenos." Nem selllpre o gemo se so­

brepõe à caça ao diNheiro, Ç01110 finalidade do

trabalho '�irtístico.
'I

'

É b�m certo, e!lU'etanto, que (' f?;('nio esté·
, . ,�' .(

tii.:o sübrepaira 8, consciéncia do homem COlllum
- ,

�; ml1i�o espeCialmente, ao ,instiiJto ganancioso.

Um ci'ílico argentino, Rcnzo Biancl'li. num

estudo a r6speito da música de Vicente Bellini',
pergUntava: "O •

hoinem su perio!'. o artista ge-
;'

'lial; é positiv�lmente. é orgânicHmente. um :ser
, ' I'

f

";L'�erior Oll' tém estremeclmentC's. impulso�, ex-

tru\/i's de ,superioridade?" E incluia entre os

g�r,ics, por sinal, Jesus. açentuado, aliás. c)u't O

,fazia' éI1L se',l1o') absr,futo. lamentando qLl� não

t',.\isfa :L!nU\ real e verdRdeira história' da vida cio

'(u!'d�\dór 'dó Cristianismo, Mas, cou:venha\110S,

� "hiulidade de Jesus ainda 'est,{t muito acima

UH ,de um artista. porque - pelo menos ·éL o,

creio ,- era expressão do ,A bsoluto .essendal da

H � :manidade ,

Admitindo·se que não pcsSCJ hoje haver 11m

h(.�n1erú �cmplet�lmel1te sup�rior, isto é. qu� não

sê,h �'sc�lfvel
.

de P�lls:lménlos, e f!e�tos 'medío­

cres e�l' maior' espaço de tempO' do que os da

visão su"'per,ior do Belo e aÍnda' fugaz, está exata
" .

a veJsão dos que concbituàm como instantes dé

êxtase nUllla supen..:onsciência espiritual do hu-
, ,

lllcm a clarividência do gêllid.;.
,

'

E isso, précisq,�nente, abre as perspectivas do

futuro espJendor, d� um futuro humano em que

pre'vnl:eçam 'O's ,gênios, m,algraJo o conO'aste das'

inceÍ't!ézas que geram o pessimismd de nossos

dias. " SOI?ho? Não, ainda b��n, para os aue,

para os que, como Teilhatd dt Chardin, acr�di­
tam q �é uma, nova alma 'e tá nascendo, sob uma

cünceps;ão inkgral do Universo_

mista da's palavras com que, se re­

feriu à instalação da refinaria, há

poucos dias, n� regiJã,o db Extre­

mo-Oeste.

Alp.ni ,de reuresentar uma' fi.l1je�
I ção vital no fortalecimento da ,eco.

nomia, cataril1e.pse1 a instalação da

refinada em São Francisco do

S1+.]1 !iria llrOdu.:,ir reflexos PQslti�,
vos dos mais consideráveis na

I imagem' do Govênlo do Estado

'junto à opinião pública. E o Sr.
! Col<!mho Salles -� há que se fa-

zer justlça - empenhou-se 'ao mA­

ximo, (lentro do que foi possível,
'pa.ra que' a noVh indústria viesse

,

a se instala.r em território catar�­
nense.

I ,Assim como o Governador, to­

'I I dos os catarinenses 'lamentam não

I
'

ter -podldo contiJ,r com, a reHmtlia.

lUas, a partir de agora, o fato de-

ve ser considerado apenas como

um episódio do lJ'lSsado. Dêle po­
de-se extrair uma lição que moti·

ve ,os catarlnenses pa.ra o binômio

I I uni�,O-llal'tjcipação, pregado' pelo
I
, próprio Sr. Colombo Sal1es- atra.-

vês do qual firme-se a con�ciência
, de que os p'l'oblelnas do nosso de­

senvolvimento ' têm sua solução
aqui mesmo, cujo ponto de parti.
da são as potencialidades exisfell-

BANCO DO BRASIL

Tôda a diretoria do Banco do
Brasil esta.(·á em Flol'ianõpolis ,pa­
ra 'a inaug'ur",ção do nôvo edifí­

cio do estabelecimento, cujas
obras esH),o eonchüdas, restando

apenas ultimar �a dccol'açã,o. Esta-

rá presente, tan,lbém, o :prf',;l\dente i '

do Banco Central, Sr. Enmne Gal. I I

� i
veas.

�a oportunidade, o estado-I
ma�ol' do EB far,{� uma l'eUl�ão I.
dUl ante a qual gera0 tomadas 1m·

portante decisões sôbre o erédito

do estabelecime;uto para a indús­

tria ele Santa Catarina. )� prová-
vel (lUe o Nfinistro Delfhn Neto I

,ip.nlIa para presidir a inaugura:. '

ção.

Do fundo dos milênios transcorridos, por

entre CJs sucessivas aventuras ,do ospírito 11linÚ.l­

no, êS!:j'e sonho tem sido alim6ntado como idea.J.

de, lôdas as vibl'a,ções da consciência supenor do

h0mem" que' aspira ao Bélo, ao Sublime, ao

'Eterno. A Arte, li Religü'io e a FilosOfia ,são as­

pectos formais dêsse ideal imperecív6l, que bus­

I,;(l ,i ,libÚaç2lo éspiritual.
,Das remotíssiÍnas brumas das séculos. nos

,

,

vem, pOT isso, a verdade u6stas :palavras: "Tôua

alma é pol'encialidüde divina: O objeto é ma­

nHestar essa divindade íntima, governando a na�
I 'r'

"
•

tureza' exterior, e lut�rior., Fazei-o pelo tl'::\ba-

lho, p61a arte; pda adoração� p61a filosofia, 'por
um d:sses meios, por mais de ,um, ou por tQdos
- e �êde livres".

Gustavo Ífev�s

, I
!'I' i

I
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'I,Delran bate recorde Sande .Taxa de natalidade dim'inui'.
demultasnumaseluna: 'atende em. ...

'

.
•.

arrecada mais de· 4 mil Camboriu nO Estado de�saDta Cata na
A diminuição da taxa 'de natalidade rídades estaduais' sõbre o problema da

em Santa Catarina pode encontrar 'no' escolarização em Santa Catarina coo-

fenômeno da implosão urbana um dos, cluíu que, para cada, grupo de ,593, habí-

seus principais fatôres. Essa diminui- tantes há' 100 matriculados na rêde de

ção, contudo, não chegou a afetar de ensino prímárío para um grupo de
�

modo expressivo o
I
ritmo do cresci- 1.923 habitantes há 100' matriculados no

mento demográfico, cuja taxa de 3,1% curso secundário e para cada grupo de

ao ano entre 1960 e 1970. '"
43.548 habitantes existem 100 rnatrícu-

A intensificação do' processo de trans- lados em cursos de nível superior.

ferêncía de populações rurículas para

as cidades somente tenderá a trazer re­

sultados expressivos de redução da na­

talidade em futuro não precisamente dis

cérníveI. O comportamento 'das famílias

catarinenses das
.

áreas urbanas com ten­

dências a controlar a natalidade está

longe de atingir tôdas às faixas sociais,

segundo o sociólogo . Paulo Lago, pro­

fessor da Uníversídade Federal de Santa

Catarina.

COLONIZAÇÃO

,

No Grupo 2, 'multados 56 veículos, cada um em

.Cr$ 41,76, num total de Cr$ 2.338,56. São os seguintes �

veículos autuados neste Grupo: " �
.t?Á.-::-:-Ofo20 -:-., ,AA-:-0468 - 496 ,''( AA:'"7"'05�� I ,�A;� �

0662 _:_, ÂA-0709 - AA-0737 --, AL-'0'165 - Alt'- ������

0826 - AA-0842 AA-0368 - AA-0963

- Ai_'-0999 - AA-llO? - AA-1027 - AA-1l49 _.

AA-1946 - AA-2192 - AA-2422 - AA-2422-

AA-2627 - AA-2634 - AL-2882 - 3448 '- AA-3668

AA-3727 iJA-3825 AA-3835
, AL'-3856 ,- AA-3911 - 3909 - 4370 - AA-4162 -

,AA-4675 -'4757 - AA-5159 - AA-5319 - -'l,A,5531

� AA-5547 - AA-6399 - Al�-7091 - AA7-143 -

AA-7173 - AA-7450 - lJA-7529 - AA-7573 '� AA-

8044 - 7736 - AÁ-8332 - AA8526 - A1J--S932 -

'AA-9494 - AA9593 - AX-0066 - AX0094 -AX0094
- AX-0149 - AW-0021.

.Com 225 autuações, no período de 18 a 24 de outu­

bro, num total de Cr$ 4.353,43, O DETHAN registrou' o

maior índice de multas, até a presente data, no perío­
do de uma semana.

Gumo de L;(J::;"U.Hle; o maior número de veículos mul­
tados - 145 - roi enquadrado como infratores

dos dispositivos do Grupo 4, num total de Cr$ 1.513',80.
São 'os seguintes os veículos multados neste Grupo,
cada um em Cr$ 10,44;

10 - AA-0132 - AA-0136 - AA-0189 -;- fJA-

0204 - AA-0218 - AA-0255 - AA-0531 :_ hA-0681

- AA-OOb2 r: AA-0771 - AA-0940 - }.!A__:_'0954 -"
AA-0971 - AA-0982 - AA-1065 - i.!A-1195 - AA

-1375 - AA-1Ô71 - AA16'73 ---:- AA-1673
- .I�IA-16.:í(j

AA-l'7o� - AA-l8q4 - AA-2027 - l..:A-2106 -, AA-

2107 AA-2173 AA-2424 AA-2354

.:: AA-2537 - AA-2561 - AA__:_2tib7 - i.A2'ibô -AA

,--2U2ti - AA-2H,;:>6 - AA-2887 - AA-29�8 - AA-

30�5 - LA�259 - AA-�J35 - AA33o:d - AA-3365 -

AA-3382 - AA-3544 - AA-3551 - AA-3653 - AA-

3b08 - AA-�818 - 3780 - AA-3842 - .I�,A-3930 -

AA-4002 - AA-4174 - AA-4184 - ,AA-4207-

AA-4249 - .l�A-4549 - AA-4611 - AA-4620' :_AA':""
<1811 - AA-5012 '- AA-5128 - AA-53bO - AA5365 -

AA-5705 - AA-5706 - i_,A-5817 - AA-5880.

AA-5913 - 1.JA5982 - AA-6066 - AA6206 - AA6319

AA-63;)3 - }_A-6369 ---. AA-'-6383 - AA-6438 - AA-

6b85 - AA-6525 - AA6571 - AA-6644 - AA-6955

A�\-6693 - AA-6747 - 6740 - f..:A-6832 - AA-

6832 - AA-7142 - AA-7142 - AA-7142 - AA-7143

,,_ AA-7206 - AA-7350 - AA-7365 - AA_;__7583
AA-7601 '- AA-'itl07 - AA-78<16 -

/

AA7855 - AA-

7892 - AA-7973 - LA-8073 - AA-8073 - AA-
8113 _:_ AA-8113 - AA-8152 :_ AA-8194 - AA-8287
-- Ai I -8381 - AA-,.-8419 - LA-8440 - AA-8526 -

AA-SDJ4 - AA-8536 - AA-8598 - AA-8624

AA-8669 - .l�,A-8845 - AA-9106 - AA-9171 - AA

-92!12 - AA-9526 - AA-9632 - AA-9650 - AA-

9736 -- AA-9757 - AA9761 - .ll..:A-9934 - AA-9935

AA-9946 - AA-9979 - AA-4162 - AA-4488

AA-5656 - AÀ7142 - CE-0015 - CE-0123 - Oficial'

289 - AX-0138 - AW,-0208 ,- AW,-0425 - 500449,­

e motocicletas' 0221 e 0681.

Pro infrações dos dispositivos do Grupo 3, foram

multados em Cr$ 20,88, num total de Cr$ 501,12, 24

veículos, que são:

AA-0911 - 1366 - AA-1615 - AA--2628

31'67 - AA-3252 - AL-3502 - AA_:3736 - AA�

4134 j_IA-4615 - AA-4825 - AA-5083

- AA-5128 - AL-5573 - AA-6434 - AA-6545 -

AA-7615 - AA�7754 - AA-7863 - AA--7900 - AA-

44:88 -- Al,5676 - AA-7142 e AW-0021.

Sudesul faz palestras
visandu e s t i mui a r
o Iurismo ; na região

Técnicos brasileiros e espanhóis, contratados 'pela Sude­

sul, estará proferindo palestras dias 3 e 6 de novembro, no

auditório da Celesc, sôbr� a implantação do Plano Regio­
nal de Turismo em Santa Catalina.

Durante as exposições sérão abordados temas que !Jade­
l'ão interessar a empresários, hotel'eiros, proprietários de res­

taúrantes e bares, agentes de viagens, transportadores, publi.
citários e administradores.

As palestras estão sendo coordenadas pelo Deatur.

, ,

I '

Nossa rêde de revendedores

está sendo ampliada.
Venha visitar-nos
e você será um deles.

.
, ,

S'aruel,4F;.1 :.:. Telefona�.· 26a.-1�77. 2t::::6�114� e 26G'"oaa5 - Enderêeo telegráfico: "MALVES" "" São Patllo D Bmai!
MALVES Sl\. COMtRCIO E INDÚSTRIA DE MÁQUINAS ... Avenida � . \hJ, lJ ,\J \oi

O Diretor, Geral do De­

partamento de Saúde PÚ­

blica vai prosseguir esta

semana os contatos com

autoridades da Prefeitura

Municipal de Balneário de

Carnboríú, com vistas à de­

finição dos planos que se­

rão desenvolvidos no pró­
ximo período de veraneio.

Durante despacho que

manteve com o Secretário

Prisco Paraíso, o sanitaris­

ta Genovêncio Mattos Ne-

to fêz uma exposição dos

estudos que estão sendo

realizaúos conjuntamente

pelas duas instituições di­

retamente ligadas ao pro-

blema acentuando que "a
,

intenção é de fazer funcio­
nar o Pôsto de Saúde local

em três turnos atendendo
,

permanentemente. a popu­

Iaçãn das 8 às 20 horas".

Segundo as autoridades
do Dasp, o órgão manterá

severa fiscalização nos ba­

res, restaurantes, açou­

gues, fiambrerias e estabe­

lecimentos similares, que

deverão obedecer rigorosa­
mente as normas básicas

de higiene' e atendimento

público. Da mesma forma,
será feita intensa' vigilân­
cia nos poços, valas, sumi­

dores e depósitos, para

que possam ser evitados os

,focos de mosquitos. Em

boites cinemas e clubes,
,

o
.

Departamento exigirá
pessoal fardado, portador
de carteira de saúde e em

condições de tratar com a

população.
Para o Sr. Genovêncic

Mattos Neto outro ítem

importante do programa' a
ser executado está relacio­
nado com a "Campanha de

Combate" aos mosquitos, a

ser desencadeada ainda ês­

te ano".

SCATAl
PRO'AU"D!

PAINÉIS
e CARTAZES ,

EM S� CATARINA

, R. ÂNGELO DIAS, .57
: Coa 480 ... fe .... 22"1,45,1
, tlLUMENAU-SC

O fato de várias regiões do Esw,do so­

frerem a influência, européia em decúr-

. rência da colonização alemã; pode tam­

bém ser considerado como um dos fatô­

res de influência no fenômeno da redu­

ção da taxa' de natalidade. N�s regiões
de .cclonízaçêo alemã onde o protes-,
tantismo possui grande número de a­

deptos, a taxa de natalidade apresenta
os seus menores' índices, em contrapar­
tida com o que acontece nas áreas lito­

râneas e .de colonização italiana, nas

quais as restrições impostas pela Igre-
I

ja Cató'[íoa influem consideravelmente

no planejamento familiar.

i.inda assim, a, taxa geométrica da po­

pulação rural que era de 1,9% na década

1950-1960" decresceu' para 1,4% r,:� últi- '

que a da po-mos dez anos, enquanto
pulação urbana dimin_uiu
63% em igual período.,

ESCOLARIZAÇÃO

de 6,6% para

Na década de 1950, cêrca de" 45,3% da

população total do Estado se compu­

nham de pessoa.s na faixa etária de ze-

1'0 a 18 anos sendo que f) contingente
, .

escoiarizável era· de 29%. Mas, entre

1960 e 1970, êsse contingente elevou-se

para 30,8% do total demográfico do

Estado.

Um dia.gnóstico levantado pelas auto-

O fenômeno da implosão urbana se

reflete consídej-ávelmente na evolução
das matrículas e localizaçãó do ensino

primário em Santa Catarina. Em 1960,
de um total matriculado de 331.016 crian­

ças no ensino primário, 35,7% se locali­
zavam na área urbana' de 64,3% na zona

rural. Já em 1970 houve uma inversão

violenta. Dos 489,959 estudantes de ní­

vel primário, 43,7% já se encontram nas

cidades, permanecendo apenas 56,3% no

campo.
Considerando-se que às valôres abso­

lutos se tornaram sensívelmente supe­

riores as necessidades abertas no setor
,

educacional, notadamente para. a 'faíxa

etária entre sete e 14 anos, chegam, a

ser alarmantes para os técnicos em E�

duca.ção no Estado.

Para o professor Paulo Lago, "há que

se considerar que a proporçã'o de'ma­

trículas vem' crescendo aceleradamente

pois a introdução de esquemas de ensi­

no do 1.0 ao 8.0 grau permitem "Pro­
moções automáticas" que evitam eva­

sões e repetências, forçando em con­

trapartida e poderosamente, o aumen­

to das matríoulas e suas consequên­
cias no plano de ir.vestlmentos educa­

cionaís e' assistenciais."

Assim: a diminuição do
-

'índice' de
natalidade em .Santa Cãtarina !,rPOUCO.
represe-nta quanto às necessidades com
que o Estado se defronta no sFtor edu­

cacional, pois os números absolutos da

população em idade escolar não se dei­

xam afetar pelo decrescímo dessa taxa.

Notadamente no setor primário, onde o

total de matrículas representa 75% do e­

fetivo escolarizado, os investimentos so­

ciais tendem- a se elevar em função da

crescente demanda que se verifica no

setor.

Comércio ja se adianta para
,

,
.

.

decorar a C·idade no Nata�1
Os presidentes· da Associação Comercial

de Florianópolis e Clube dos Direwres Lo­

jistas, Ody VarelÚl e osé Dias, respectiva­
mente, estiveram reunidos na última sexta­

feira com o Prefeito Ary Oliveira, tratando

dos planos que poderão ser organizados com

'vistas à decoração da cidade para as Festas

de Natal.

É intenção dos comerciantes da capital par�

ticipar de modo intenso de tôda a programa­

ção n.atal.ina, especialmente, no que se. rela·
dona com a ,motivação do público, atravr-'i

de um bem,montado esquema de divulgação
e decoração ..
JOGOS ABERTOS

Também' no ''final do exp'ediente de sexta­

feira, o Prefeito recebeu a del�gação de F1v­

rianópolis que participou dos Jogos Abertos

de Santa Catarina, realizados em Rio do Sul.
.

O Sr. Ary Oliveira fêz entrega simbólica

dos troféus e medalhas recebidos pelos des­

portistas da capital recebendo' do presid�1lte
da Comissão Municipal de Esportes homena­

gem da delegação, representada por uma me-

dalha de ouro.

CEMITÉRIO

A PTefeitura Municipal de Florianópolis
e, ecutou uma série de melhoramentos no

Cemitério São Francisco de ,Assis, visando a

esperada demanda • da próxima terça-feira
quando o público dev�rá se'. deslocar a !taco­

robi para homenagem aos mortos.

Na área externa ao Cemitério foram defi.

nidos os parques de estacionamento e larga­
gadas as vias de acesso para' que s�ja facili­

litado o contôrno. A Secretaria de Obras

efetuou, também, internamente, ,o calçMn�n­
to de 1.100 m2 de área, a lajotas e introdu­
ziu

.

modificqções no portão de' entrada. O�­
tros setôres igualmente mereceram tr�balh6s
da municipalidade, como. amplia'ção da rêde

de água potável, aumento, de duas ,quadras
-comuns, com mais 300 sepulturas e me íh9na'
do càlçamento da estr�da de acesso', ao. ·Ce ....

·"
, ��

mitério. !, "

Outras obras ':foram da mesma forma, exe-

cutadas nos cemitérios de Canasvieiras -c

Coqueiros.

À tração nas 4 rodas 'fai do MO 920 P um trator único n� linha

agrícola-industrial, para rebocar os mais pesados rôlos compac,­

tadores, arados, grades, sulcadores, , -

" r. L,C: b ;., ,

',:�:'�a�as da Oposiçãó'
"

,

'I

No entrevista que concederam à im­

prensa no ultima sexta-feira, iniciando o

programação de sua visite .ês. bases portidé.,
rios no Estado, os líderes oposicionistas dei­
xara", clero que (;) MOS, enfrente .0 jôgo polí­
tico brasileiro com ,o convicção de que será

possível ,o olteyrlóncio nos quadros de comcn,

do, de sorte cque o que 'hoje ,é, Oposição pos;
se omenhõ ser Govêrno. Esta q "razão por- ,

que '..;_ no dizer do Sr. Ulysses t, "Guimarães,
por exemplo _' os oposicionistns enfrentam

I com dispcsição os adversidades, que dizem
r ser inglórios, 00 invés de IIdissolv,er o partido,
renunciar aos mandatos e, ir pera, cose".

Esta revelcçõo não é, nove, ,n,�m por cer­

to �á de surpreender ninquém.,Q,\Ja1quer par­
tido que se institucionclize .comc, "tal, mesmo
que se alinhe rcdicclmente.na.Qposiçêo, de­
ve ter como meto principal o" conquiste do

poder, ou seja, do Govêrno .. "O", q.�� há talvez

de novidade nele é o delibercçõo.cqoru mcis
,
franco do MOS em portir paro'l.o.,.ldisputa po­
litico onde ele houver sem o .complexo de in':'

. ferioridade que caracterizou QS sues primei­
ras articulações. Isso ficou .evidente com o

afirmação do presidente emedebisto : IIVa_
mos usar as ermos ,que temos, ·mesmo que se­

jam precérios. Depô-Ias seria desservir à de­
mocracia que procuremos defender. E, cfi,
.ncl, foi com Q funda que David venceu Go­
!iasll•

É de se depreender' que o MOS sofreu

:� '�ma forte injeção de ânimo, após as últimos'

� eleições' municipais, quando sentiu que me­

lhor orqcnizcdo e mcbilizodo poderá desc;
Ji.or o poderio', arenista em pelo menos 01-

g�ns' dos setores do luto eleitoral. Um lévon.,
tomento sôbre os resultados obtidos no pleito
passado indicou que o Oposição cresceu pro,

porcienolmente no maioria dos Estados,' e
aumentou pç./tanto o seu coeficiente de ex­

;à'nsão nodon�1. No 'momento em que se de­

bruçam sôbre êsses dados, os d.irigentes eme,

'debistas são levados o uma reflexão indaga-
tivc: ndo estaríamos melhor situados, se ti­

,. vessemos esgotado todos os nossos recursos,

f' no disputo eleitoral?
:j
!

, ,

;1 :' Essa peregrinação dos líderes nacionais,
" somado os contínuas reuniões das lideranças
:�' reqioncis e ês providêocias tomadas pata a

reorganização de diretórios indico que o

Oposição está firmemente, decidido o se va­

ler de todo,s os recursos possíveis paro uma

participação vitorioso nas eleições do próxi-
1 mo óno, o qúe lhe daria condições de aspirar
o lJma posição mais cômoda e promissora.
Tôda o máqu.�na· opc,sicionista parece estar

sel1çJo acioJ:toda paro êsse 'objetivo, e daí a

cor:.,testação_ que os ,líderes par:t,idórios fazem
à, tese' '�as su'b.:..fegendas: elas, em ,ultima anó­

t,íse- ·funcio'nam - como, hondicop contra o

M'DS.
'

.'
'

'o'

Flàshs
"

,
. A partir da próximo semana os dirigen-,

.tes do MOS iniciarão gestões em alguns mu­

nicípios visando o escôlha de possíveis can­

diqoto's às eleições do próximo ano. É que os

candidatos o' cand,idato têm prazo até 15' de

-nQvembro ·para se regularizar perante a res-

,pect;va legenda partidário. Na Arena o mo­

vimentaçõo será meno,r porque os quadros
'do partido estão já definido� em to�os os mu­

,

'ni.cípios catarinenses.

�--------�--------------����--------�

Candidatos

Informação do deput,ad�', U,lysses Gui­
,

marões: o deputado ,Pedro Iyq, Campos, do

MOS catarinense está com o saúde restobe-
, ,

lecida no Rio e pr.anto o retornar, à atividade

político _. Refeito do síncope de que foi aco­

metido no último semana, o líder oposicio­
nista Carlos Süchele mesmo assim poderá fi­
car no regra' três por alguns dias _ O líder

,do Arena, deputado Epitócio, Bittenco,urt,
prefere manter-se ,à distôn'cio dos· oconteci,­
mentos que têm agitado os' bastidores do
A:;sembléia: "d�emC!s evitar precipitações"
- Â respeito dã visita do presidente aren�sta

Batista Ramos, adianta o Sr. Ibrahim Simõo,
secretário-executivo da comissão recepcio­
nista, que tudo transcorre na mqis absoluto

normalidade e não há si9il9' quallto 00 pro-

9�ama: é O que o imprensa divulgou, mesmo.

Sérgio Lopes "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

a notícia ao comentário/

Catarínenses e paranaenses, ,p­

tejam certos d,e CjUC poderão r i:lJi
zar grandes disputas cip 1hn (1
ano, se souberem planejai' os tor­
neios" dando-Ines as írnportân-v
cias devidas: No momento as ci2
dades que mais arrecadam sâo as
duas papHais, e pjft,!,> poc:lendo SI'

juntar Join:vlle, que fica muito per ,

to de Curitíba e, com boas estra­
das que terrios agora, .t!_'mérica e

Caxias po'dem em poucos estar
entre nos.; corno nós, em quatro
hora s·- estaremos na Oapital ál:au-'
cariaria. Tais torneios precísarn'
Ser levados .a-eteito, ,tendo por ob­

[etívo primordial um melhor .in­

tercâmbio entre os dois Estados
com reais benefícios para ambos
que podem' .promover transações
mas rápidas e menos dispendiosas.
pois será desnecessarie os clu-'
bes 'enviarem os seus emissários
às cidades visadas, sem correr ris

cos do fracasso de uma contrata­

ção, pois muitas vêzes, logo . d�','
saída, um jogador rende mas, prin­
cipalmente com, o Figueirense '0á
poucos anós, sendo .que de ',uma,
vez, se não nos falha a memc5ria'
o alvinegro engajou "cinco ele-'
mentos e o que viu ficou bem gl'a-

l, •

.
'... H

Pensando n1ais 'na Regata Fundação(' t ..

do Remo do que na regata do dia 14

quando t'érá" seguimento o in Campeo­
nato Citadi�o de Remo, o Clube de Re­

gatas. Aldo Luz tem movimentado bás­
tante os seus remadores mais em evi­
dência e

-

qn� são 'Nelson Chierighini,.
Edson AJt(no Pereira, Manoel João Tei­

xeira, Martin' Proeschmann, Gilberto
Neves, Alfredo Lino Quadros Filho,
Antônio Vilela e César Carioni. Êles
representam 'o' elenco principal, for­
mando a ..guarnição, de oito remos que
tem como característica à harmonia
conjuntiva, e alto espírito' de ]uta.
Esta guarniç.ão. timoneada pelo vete­

rano Álvaro,Elpo que também está. in.:­
vestido nas funç(,íes de técnico do elen­
co aldista, '.1

é ,lima das me lho'res que
nestes últimos l'UlOS já or.ganiz011 o

clllbe vermelho e bhmco. Com essa

guarnJçao venceu bonito o páreo-fê-
r • J lo' ,

eho da primeira regata do certame ci-
tadino em andamento e coro essa gua.r--

",

nição v:\i tentat', dia 14, mostrar Gjlle é
a melhor 'cle"Santa Catal'in:l.. Corre
com ela dia 28 no Guaíba, na festa

que marcará' -mais um aniversário do
Guaíba-Pôrto A1egre, o cluhe pioneiro
do esporte do remo no Brasil. Toda­

via, precisa treinaf mais afincamente,
se quiser ·"brilhar qiante dos aficciona­
dos gaúcn-ós que não admitem uma

-, ,

dírtões. sabe quem sao os seus 'Í­

dolos, quem tem c�·rt.az lá fora' e

aqut. Ji� ISso represení.a (linheiro

para que os clubes possam man-

O ter 'o seu tutebol lDl:'0fissional que,
Figueirense, Avai, América' e, Ca- hoje,' vive,' no Brasil como no

xías, de U.1l1 Jado, e Corttíba, AtlÁ- mundo, um verdadeíro flrama., ])0'[.
'tioo, Agua Verde e Colorado" de nem· ÍrleS11lO o Campeonato l>J,t·
outro, podem fazer um grande- oo- cional .de Clubes já satisfazendo fi-

togonal que, para começar, .leva- nanceíramente e já argumentou
'ria êste ano o nome do governador que quem o está salvarrde é o Con-
barriga verde e no ano seguinte ·0 selho Nacional de Desportos que
do chefe do' Executivo paranaense, -paga os aviões que conduzem as

que assim, 'estarão prestigiando as delegações de um éstado para 0U·

disputas. Para tanto, catarinenses' tro e 'vice-versa, com parte do
e paranaenses ,terão que começar 'que lhe dá a Loteria Esportiva"

.
,

,�nnto,s os seus certames estaduais;
, Chegam

'

os grandes clubes do
de maneira que juntos os termí-.

. país que com os regionais arre.

nem juntos possam começar os
�

cadam mais é, planejando-se, o

Torneios, que reunirão os clubes ." 'Nacio'nal para 1972 com mais qua-
aCÍlSfl.a, independentemente de suas ,tro clubes, acabar-ão indo à ban-
.classtrécacôes: -n o s certames '.carrota. E dzem isso, com base
dos.: El$t'8-dos. Sabemos que o Pa- "em estatísticas que dizem possuir.
raná tem urna vaga, no Campeo- ,A verdade surgirá no fim do Carn-
nato 'l'f:acion� de 'Clubes; mas êlé" .peonato Nacional"de Clubes, quan
se "um dos quatro acima menciona- do - então serão abertos os cofres
dos', fie'a para à: etapa final, ef�-. .' d�� clubes e então em termos mais
tuando um

'. triangular com o cam-.:
'

'precisos poderão'plane]ar a dispu., -

.peão � 'vice-campeão., Tudo muíto . .' ta' de 72, duvidando-se, porém,,

simples.' , 'que .a CBD venha. a permitir que') "" '\.

en,trçm mais quatro para a dis-
pu't�.

'

vado na mente dos dirigentes que
estão alerta paTa' eV,tar que ísso
se repí ta.

O

Quem aprecia o esporte das>mul- "

'"

HeliO
'''o ,t

"

derrot?-. de, seu melhor oito (União) em,
suà' raia, '. p((lo menos por enquaHto.,
:Eles,

.

há cêrc'a, de um ano atrás, ",lá'
mesmq na r�i'a. olímpica da entidade

,gaúcha, 'perderam uma das mais ,10R-'
,

g�'s -invencibilidades do remo brasilei­
ro, quando viram seu �oito derrotado
Rem apelaçâG pela guarnição, do ,Clu­
be Náutico Francisco Martinelli C(lle,
assim, escreveu, em águas dos Pam­

pas, mais um capítulo brilhan�e da
história do remo de Santa Catarina e

do Brasil.

, de dois sem timoneiro. Sôbre esta
, ·'d_upJa,. sabemos que sua participalrão
nas regatas do Guaíba está condicion�­
da ab que puderem conseguir no se­

gt:lDdo páreo da terceira r�gata ,pelo
'ce,rtame citadino, marcada para o dia
14 na baía sul. Se conseguirem a vi­
tória com tempo condizente com a irt;1-
- portância da regata F�llldação do Re­

mo, então teremos o Aldo Luz em

três páreos. Quanto ao double-skiff
Nelson-Vilela, sua participação ,nás
regatas ele Pôrto Alegre ficou fora .ç1e
cogitações diante da necessidade do
Aldo Luz de concorrer ao páreo de
oito com a sua fôrça máxima.

x x x

Hoje será um dia de muito movi­
mento na haÍa s11l, isto se as condi­
ções 'do mar, permitirem, Com apenas
duas semanas a separ:1r os cluhes da

próxima regata, as guarnições não po'­
clem facilitar e assim o vai-vem das

embarcações esta manhã na principal·"
raia' da, Federação Aquática de Sanfa
Catarina 'l)ode ser acom:panhado pelos
aficc1onados desde às primeiras horas
'da manhã, prolongando-se até ao mdo
dia. Enquanto isso, em Joinvil1e, CT11-
zeiro do Sul, América e Cachoeira
disputarão a segunda regata do Carrh

. peonato do Interior, que teve tudo

para- ultrapassar em êxito a primeira.

"

x x x

Levando alto remadores a Pôrto
Aleí?re, para. a . disputa da prova prin­
cipal, o Clube de Regatas }\]do Lnz,
'P'ensanc1o bem, resolveu que, antes, le­
vará a metade ,de seus valores à raia,_
disputando 0ntro "páreo de alta enver­

gadllf3 do programa., podendo, tam­

bém, com dois outros valores, intervir
no dois ,sem 'timoneiro.

O quatro com ,timoneiro para Pôrto
Alegre está treiriando com Nelson na

,Voga, Gilberto FIa sota-voga, Martin
na ' sofa-prôa e AJfredo na prôa. É
uma guarnição que se não é das me­

lhores que Já constituiu o alvimhro,
vem 'se comportando bem "nos ,prepaTa­
�ivos, podendo ,ser alte�'ada pata p�r­
mitir a entrada de Edinho_ e Vilela,
isto se êstes não disputarem opáreo

II
-

Xadrez
I

d 'Sul
Nos pr�xlm?� dias 13, 14 e 15 do

próximo mês; em Lages, q1llando da

realização "'do Tói'neio Zonal Sul-Bra­
sileiro de Xadrez, por equipes, promo­
vido 'pela Federação Catarinense de
Xadrez e pela Prefeitura ,Municipal
de Lages, estarão reunidos os presiden­
tes das, qua'fró' Federações do Sul do

País, São Paulo, Paraná, Rio Grande
do Sul e Santa Catarina, respectiva­
mente, srs�· Orlando ,Paes, Henrique
Marinho, Oswaldo Schury e Leopoldo

f"�·!I- :.�- � ; j. Uijãã;�-
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e reune m, Lages o.,
gran Petrossian, que recentemente dis­
putaram a decisão do Torneio de 'Can·,
did�tura, foram agraciados pelo Go­
vêrno Argentino, com a Ordem do
Ménto 'de Mayo.
A cerimônia da entrega das comeh­

das, deu-se quando do ato de encer­

ramento da disptita, tendo o Ministro
,da PI'evidência Social, 'Francisco Mo'1n-

•

rique, declarado na ocasião tlpor unir
o n:mndo em tôrno de vossos tabulei­
ros".

B,il1deira Maia, que tratarão de as·

8untos àdministrativos e da política
eaxaQrística naeionaL

.

A reunião se

dará eiÍl Lages não ·só por causa da
realização do Torneio Su'l-'Brasileiro,
·más porque,nos últimos dois anos, a

Federação Catarinense de Xadrez pas.
sou a liderar, polític'amente, a regmo
Snl 'da Confederaç�o Brasileira de
Xadrez.
M'ÉRITO

,

Os enxadristas Bobby Fischer e Ti-
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SORTEIO RF'ALIZADO NO DIA 23/10/71

SORTEIO REALIZADO NO DIA 30/10(71
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Figueirense
II-: i" Õ

l' mb,ro
'Como caminhas as coisas não

deverá 'haver 'Oposição nas 'eleí­

'Góes 'que a' diretoria do Figueiren­
se pretende realizar leri1 dezem­
bro COJh 'Os eleitos tomando pOS­
Sé em janeiro. 'O atual presíden-

. te José Newton Spoga:nicz, apoia
decididamente o nome do militar
Ortiga, para o cargo que veIILDCU­

panda, razão porque vem sendo
apoiado por uma corrente única '

que encontra no candidato .

o' ele­
menta capaz de dar sequência b.or
'mal ao clube 'Preto e branco do
Estreito.

Palmeiras

,Prete:q.dendo da,r maiores' e

l1H01'es condições a G,quipe que

sid�, o sr. Nelson '--Barbiéri,

me-
,

pre-
do

Palm�iras de )31umen�u, está r�u­
Ii:inclo documentação. para solicitar
junto -ao Ministério �e Educaç�o
e Cultura, através da Divisão ,de
Educação Físioa, verba para" am­

pliar o parque ésportiVO pal1n:ei-
• I

�
,

rense. Ser·iam constTuidas qua-
·tl:lras para .a prática do futebol çle
salão, . basquetebol ,e vol�ibol," 0-

f�l'ecendo assini c<imdições <a 'que'
os assoçiados 'palmeirenses' pos­
S8im 'desfrutar e' praticar táis es­

porte�.

,Remlnisêênçia,s
.

'e Cu,rio�idades

'No dia 13 de sete'mbro' de 1921;
nos prirnó'rdios 'de' nosso futebó�,
tiv81nos no 'gramado do Ginásjo
Catarinense, o jogo, interest�du�l
amistoso ehtre A.A. Americana de

'Santos e Seleção .de, Florian6poti�,
vencido pelos visitantes pór., 4x:!l.

O,
Nereu Ra,mos, o g:r:ande po'HtiGo

que 'nosso Esta:do deu ao Bp,1.s'n�
discursou na ocasião oferecido' à

d�legaçã.o fttne�icana no ,', Hotel
Céntra1. A Banda musical Amor
à Arte, esteve presente as soleni­
dades dando o tóqu� de alegria à
reunião que terminou por volta
das 22 horas. Era coisa à bessa ...

O

Depois o elenco paulista, voltou
a, ,j0gar nesta capital agora dian­
te de out.ro cotnbinado dà cidade.
Desta feit.a R viLólia foi da equipe
da :itlha por 3xO. com IV0 de Aql!i­
no, dirigindo a partida. O troféu
em 'disputa foi oferecido pela Fe­

Geração Catarinense de Reme.
O

Q remo pelbs idos de 1921, do­
minava os esportes na capital do
Esta.do. Diá de regata e''r-a dia de
festa. Era um .'dia. festivo como

Avaí x Figueiréns�, ,nos bons tem­
pGs. A rivatidade era a tônica. Os
jo'rnals dediGavam, todo Q 'espaço
possível à divulgação de matérias."

Até, quadrinhas eram envadas pe-
los torcedores numa gozaçã,o 'simul­
'tânea,

O ,.----
Haviam também as que ttazia:tt{l,

pseudônimo. Três garrafas de

Champagne / Já comprei la no

Comelli / (Não confundir com o

nosso atual Diretor) Prá festejar
o triunfo / Do válente l\iLartinelli.
Bartião, foi seu autor. .:Antanho
O. Faria, foi o autor desta: ':rra·
baiei mais 8 vêz / E ag01:a 'Vou

rehavê /'O meu dinheiro perdido I
Que muito tempo cborê / l_posto
vinte por cinco / Que o Martinelli
vai perdê.

,
O

ExIstia tü,mbern aqueles dedlcá­
dos .aos atletas. M. de

, Haristai,
foi o autor e o flgozado" foi o tJve_
lho" Antenor Borges, a'tnwés dêst.e
bilhete, pt\plicado no O Estado de
11-11-21. O Simpático azul e

bra.nco mesmo fraquinho oomo',
está. quer conquistar a Taça Para
Todos. Por êsse motivo, peço a­

ceitares antecipadamente, os meus

<';�(\Pl'os pesemes,' pois, tenho a

cer-1:eza de l1'tle i:'M,s feChar a raia.
E de remo, por 1:ioje, ch€lga.

----- O --_'_'_

O àtac8.nte Zn,bot urh dos tnàis
brilhantes cne o f).l tebol catatjl1eh­
se .iR revelo11 em todos os temp0S,
vjVf' hnje em .10i:nviJlp" ,T0g0U p�­
ln Fjgneirense, pela, seleção CàtJ:l.
rinense mas permaneéeu durante
l(\"r'o� R.T'lOS no AmÁr'�a onde 'ho ...

iR � muito estmado, Ten_tou a

sorte no futebol paulista, jogando
pelo juventus mas resolveu vol�
tal' por s8,udades.

...

eirB� ·

, ,

JJ, Plf- e par li ar
li .. r ades dos u '

I

ara:ná qu,e�r con alar
árbitr s de S., , ,

I '.

,
.

,.\.. '

\

Loteria Federal Barriga Verde PrêmiQS
44.893 15.893 Opala OI{

. ,

12.115 01.115' Volks ''1500
16.901 0"'.001 Televisor Philips
35.907 92,907

, Refri:geFador COllsul
25, 92 93.892 MtlquiriA de lavar

NOTA IMPORTANTE: Os ganhadore:; des�a e}.'traçfiú, deverão comparecer. em

nossos escritórios, à Rua vito� Meireles, 12 - Florianópoli,s, para receberem seus

p"'ê111ias,
l...embre,·&e, a 'mensalidade é a nÇ 5. Para concorrer b.i.Sta pagar rfOs Bancos

auturizados.
BARRJGA VIdtD�� O LANCE OOs MTLBÕES �tii devidarnenb:\ au'torú.ado,

,

elo IN!. 'TI':RIO DA 'F�AZENDA. Proc. 22.943./71 - CARTA PATENTE N'> 318.

,,' ;

" ,

,', ""' .... '

" -
'
..

�! Gi1�lio �ahas' "

1 ,- É" '.hll,íilen,tàv-êl, 'mãis Jé . ve..f­
dade, 'e 4.s,to:" estamos ,vêrtd:b' 'fados
'OS .dias, em ';d-et�tn;inãdo' jomaI do
íntet..iGIi;' !�0r;\:, u;m,lfes�ir'i't0 (tão- pto­
,'V'inoial, t-ãd:\ ..J.teg�'0.n'&1�stá que'''c,hé'ga
às raras 'do � �s:ur40", "Não� 'há :'pa:.,
·ralel0 'e[lltr� �p�.II!)J�icít>ro,,14o �'Jcti'lf:iaT,
:por, sinal uma,,::pr9sperâ' � ·bel.à·' 'cio'
<da�e" e w":nosp,a.; C:aPitãl;,� ·�J1a'·c'On­
ceIDç�� d�l�s, 1��I11-pre \'ftqa�s 'pa-
1'a. ,tr&Z,'" e,�: ",tíiclo; <r3epl;' ��1 �,tt:r�
do nas ('!,coisas, :boas,,' nmis;,�sta.mos

, • 1 • '\ ''< �. I

-serrlPre '€m, hb ticÍáí!i.<)"��atto "'CGru-
, -'_ •• " ",:' (,)- I -

as - coisas' más, cit�,nd'6'ROs" Corno
-, .. -

.: y \ r '" "" . ,

�tpa .eid�d,�:; 9l�, ,w�nâi��,' -b�!l?r'aQ,os,
'

favelas, gElnhih:qhe 'não tra'b'a1ha,
-, . (. "" ,- ,

mostrando: .de, prêfeT.êrícj.a- lQS' fat0s

�ega:tj.vo$., '''(!l�le'
-

'po'r" fQtQá '�d(i) , :eres­
cimento I elas', ',g'��nd�s: :cidade�,\' S�l'I\­
rire existEúll.

T.

E;' baitti'sttlo ·-<1enmis,.
:.. . - , .. ..., _','" ,! ! -

.

)
. ... .

'Uma coisa é,' certQ: ;�ueiram' ·eu;' � ... ..
I

, I

nãó, 'aqU,i ,é' àlhctà' ·,a· sede ;,detudo,
a' ,capitàl "e$'pbrtlva" adI'l��nistt�t-i �
va; polítiç,à:',:e':�Hi't�i" de ,�o�o" :"""0
Estado. ' ,M,à9.,-' é': precsl), '�t#l 'coln,
préendárn, qu.é' 'soIrios· 't0<!l0S .. t'j,m
's6 :E'stadb\�' �ue ,sbm'os ' ,,�odos,

'

um'
só

_
Btastl. ·0 momento· é,; :cle união-;.

ihtêgt�çã'o: ·:é:não d�, diVis,ão,., ,pl'in-'
'ci1_j'u'lmebte<' '�:sta

'

'"diviSã,o .' sut�l, so­

lerte' que' se-' vem �azendo .ào� :p.ouc
cos nas

�

que' não 'copsegue � eNganaI
aos� ma'is '·'á�gutás'-.' 'i \. ,

- 2. � C1l0�âXlt�''h'le�rne" fol. 0- q"íe
me' f6r dadb:"'a': observar, " qualhdQ
(te mna· -y'i,sitlil ,_. aos '�'esçtitór:ios, qa
'l� Ctil t�lta."'..-;'- Uma,. çattà 'ahfmiriia,.
inti,gt.ahbe,' 'lP:&fi6tente;, '

,'s1Wp�liI1lhak
da"despeito e 6dâ-0, "vasada" ,eJ� t.êr-
"mG's -;podco ,'áproptiárlos, ,à pessoá
€luef.·a es6r�ve11;; que deve ".se;r C111:­
tá: E'. uma: pena <.iue a·inda, sé nSt,

BXpedif)nte ," tt� . \)1�,� ,ct�m�l�lo -f;�'k
ta 'a' co1jlgew' de se

..
.criticar ' çle

peJto
' aberto.. 'Me diZIa' 'o ; Da:r,ei

I::opes:.,:, ,"ela ,\ tem ,o, :destinó" 'q.t,H:í., , I'

���eee:" ,� p�st!l: do li:�{Q.. Eu sou

d;aquelês" q\18 mais gosta de cr.fti­
,cas hónestas;' e' que' sqrtain 'e:fei19o:S'j
eu· aS fà�? ,a... {luem ben: �ntender,
gbstérh

-

ou não; ma.s ,esügndeT,s8I
�. I #

sob ,6 ,fnando '. do " aU0fiirh.abo, .. e

passar 'a di21�1:<éitte ningllérh 'prestá
'na' l�V:- fala�):do: ·de· per si de ,cada

ap:r;esentador" Nie' parece' de,speito
,do' a�tot. 'Eu '�e' congratUlo 'com
a �:reçãq· da. }pv· ,Çultú'ra que hão

, \ \,� � , í
'

• 1

C'ptltratou' 'rúeyguém d� ,fora, que
fiéou· corn 'a ,,('pr'ata; de, cadat', que
pIDs�ue otima; equt�; de, t;t�b�lho,
que divulga' as ,n:oss�,s coisas, que
procurs, embora :'com' ::" s�crÜício,
dar o que fuei,h0� l;lá '; �o 'pÚbli00,
'embora hf!jà, aiI?-cla p1uitQ ,o que
fazer" ,segUndo. sua niJieção., Pta

"

� .
..) .. �

fnepte' :maTci;,' breve "� TV" �ÇLtltura
estará' €ln todos ·os 'mllrucfpios 'cu­
tarinens:es, aparecerá', mil" .' côtes,

'i
• ,I J

,,'
: I

.... ,1 I "

"

Ao se COh1'irm,àrem ,as' ndt.icias
de. que os clubes em débi,to serão
mesmo indiciados 'aC'l ,Tribunal de

JuS�i�a,' todôs hÓderão paf�lizar
suas' atividadés por ,ténl.po 'indéter­
nünado" �té ,� pàga.m:é�rt,o de, S"U',S
dívidas; lá: q\1e b T:t:fhun�l apliea'·
tá· aos mesn).'Qs a ,mestrt,á ·pená que
ano passad�" aplióou g' dois C1�ibes
em débito, até que éstejaql em

, : O ,ptesid�;r:lte., da Fwéraçã,ó Pà-
,.. • I f"" ! l "

��n,a.eIJse de FÚt��ol �s'�vê I � <?a-
pitâl ca,ta:fin�,riSe 'e, pa' o,P,or�1!}nid�
�' ,spndou. ,�,' :·j;'oS$ibilidades de
ái-bitrO,S 'c8�e�s !in��s&rem
no fu�ebol < ,do Pát'aná. Côn�ta que
váÍiqs· convites 1'orátn 'l,eltos, des­
tacando-se o de José Catt-Ios :ae-
zerra . e' Yolando RodriglJes que

e,
porque: enquanto nã-o' a tlnhamos,
-todos ralavam,': e agora que 'a te,�

,

'mos, criando-a e 'rnantenâo-a Rum
- ato de coragem invulgar, muitos
- preterrdem solapar as 'suas, �tivi.?
. dades, mas ela não 'cairá," j'á, é
,

nossa; o IBOPiffi confirmou isso, 'e

"b'om 0)11 sem -apOiO, 'dos 'que ,'im�i�
'podem ajudar, ela' chegará ao se­

gundo' aniversário 'com mUlte' :m�is
, '

" fÕ'rça. ,.
' ' .

_. 3· -Já que me afastei·'do"espoT­
, , te Boje nessa coluna, nã'o POSSQ

,

deixar ,de citar o 'ex:oelente tl'aba-
. ,

lho que V8m empreendendo 'a. 'a>tllal
Diretoria 'da· Associação tGomer.cial
'de' Horianópolis, cuidanclo não só
dos interêsses de se1Jts assoc-iad0s,

,

'n�as 'dos intei'êsses de nosso Es�­
d0 . e da CapitaL'. Num ·0urto pe­
r;íOdo de fn..andato, ·Teuniu . todas ·as
·Assooü:t(fões do· ,interior do' illlstó;clo
,e f.ol:mou a Federação ·das A:ssocia-
"'ç.6es Oomerciais' e Jnd1:1:st·:viais ,tle
"Saflta ',' Cata-riBa, -A, 'união: Jaz'-, a
>�::,rça, e hoje ninguém 'COtlSe�l�

, viver senl éstal' associad0 "em ,'a;iJ.­
"

_ guma coisa" e no's tempos' moder-
·NOS ,tudo se, resolv:e. e,m ,grupo"" a·

,t:ravés trooa de, idéias, Afora, o, in­

.te:rêsse, pelas Leis' Fisc{ti,s, \Tr,H�u­
�tarjas, Trabalhistas, a ,Assooiação
'00mercig] ,tem dem0Vlstl�a:do :f)ábl;i-'

. -cq_Tl'lBnte. através notieiário,- -o ,seu

int,erêss>:'. para l'flpida S01UQ�0- '. de

'prol�le,m�s que a ni·g:em -no,�so �sw
tado, JS'" a Br�-282- ,que, muito ..nos

.

jnt8re�S8, é o problema do'.Mehor,
da me.ndrcâ,ncia, d,o ',trãnsi�o" '�os
ambulaD;tes vendedores; problem,a
Gia nova ponte Ilha-'Con�i}lente,
'problemas fazendários, do, cori:léJ".i.
,cü;,f, p.roh}emas nnmidipans, ,map­

, çe�do 8.:c:ritO contato com"itS 'at,l-
, toridmle,>, mantendo conferências

. ,ÜLTt seu auditório e pa.rticipa-ndo
. as2',tm, ai�ivamente, qo pfog;:reS;;so
do nosso Escado e da nossa Çida-
'de, A Associação Comercial 'vem
sendo mais um clube d:e &erv.iço�
pelo que vem realizando, s.em .ban­
deira pOlítica, em benefício �o
J3l'3S'Íl, I mo indllst.l�iHi.s, _ homens
de eTllpT8s�. que S8m[ma�::mente se

r0unem para discutir, não só os

p�'ohlemas mas os de todo um lG,s­
t,ado. E' ela, mais um elo dessa

corrente que se formou em ptol
de um Brasil bem brasileiro, bem
forte, bem independente, Se S�? .as

Associações. os·, Clubes de SeTvi�os
os Conselhos. os grupos de traba­
lho que unidos, conseguem a·

pre'3ent,ar muitas sug;estões t>oas,
é preciso entã,o, 'que mais aindá 'aS

emprêS9S se unam, se associem,
para rhediante esforços e 'união;
cOflsep;uir mais ainda. p,m:a

-

nossa

cidade e para o nosso Estado.

dia com a Entidaüle. Para a sema­

na que amanhã se inicia, espera-se
grandes acontecimentos, com ã
vinda do presidente da FCF à. Ca­
pital, podendo então este indiciàr
os devedores. ou os ál'witTOS. re­

presentarem nu 1':fD �ontra a E��
tidade. Não se pode negar que é

>

um descuido muito grande. débi-
tos de al.p, 5 meses de -alguns.

í .:
são inclLlsive integrantes do Qua-
dro de apitàdores' da Confede;'�-

. -
"

ração Brasileira de Desportos. '�ttt

glunelitaram. ainda os ci:mv1ôAdQs
de que a proposta é inu�tô ,bo�.w'
Lev-a:ndO' jogadoJ:Os e' árbj'tros, 6-'
Paraná vai ver que deseja "aca-
bar" COJ ] nosso fu1ebol..,

[

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

AGENTES E COIRETOBES
•

O MONTEPAR _. MONTEPIO NACIONAL DOS

SEHV.mQRF:S 'PÚBLICOS, está aceitando para am-

I plí.qf.�ão de seu quadro de produção, corretores e agen­

tes para a Capital, assim como também pata o interior

do ERta elo:
Sendo que O� Interessados devem se dirigir aos

'Rf'Wl p.s("raóri�; slt:c�, 11 Rua 1r�lil� SZ�hmidt{ 58; .eoni.
'401. Galeria, "C.Ollf.J:vSA" no' ho�mrio,comQ.Ntial, tôdas

. .

- �,

as segundas e têrças-feíras.
.
Exigimos: Idade mínima, 21 anos completos, boa

anarêric'ia e' instrução � mínima ginasial, ou prática

,
I ,dê, venda .que a: equívalha.. t,

,

,

SECRETARIA
"'t' M'

"

'n
DA

"

. AGRICQLT1tB,A
ilBECO.s N� W.17·1�·,'
'v':r .e

(

A Comíssãó. de Licitação.' e: Compras .da .Seeretarías.

da Agricultura; torna•.público;.. para, ...conhecimento dosv-ín­
teres·sados. que receberá propostas de firmas habílatadas;
'noS têrrnos do Decreto'G,E' _' 15': 12�9 -: 8�755';' até às.,

13' horas d<:>,:,dia 'I(} de n0.vembto".de 1971t.para o,'forneoi-:
,

...

" ,
.

rn:ento·, de. 4f), pulv.eli,lzadorés Gostàis, moto�izados. 3 6 HP.
. '. " '.

.

,.

O Edital" encontra.se afixado" na·· Secretaria . da., A,gri..

()ult�u·a,
.

no .. Edifício "d�s '.Secretarias,:, 49 andar;. a,.r:ua:.. Te­
nente Silveira,

.

s/n.,. F;lt>:�·iaIlóp�lis,. onde serão prestados
os' esclarecimentos necessários.·

!. !'!tilnianópolis.. ,25" d� outubro' de 1971.. . ",:
IIton, Simas -. EnçarregaQ.Q do,. Setor .de .

Material..

r (Republicado. por ter saído com .incorreçâo)
I ,

�--�------------------�--�__� � J

1 .

"

'.

"

'. ":',:'. " 'r' .. ,'"

�SINDICATO. D'OS;' ES.tABELECIMEH;
,

'
• , J

TOS DE ERSI, O' DO.� ·ISTIDf): D· '.:

.

S!IHlA: GA'EARINA
ASSEMBLÉJAi GERAp O'RDrNÁRIA'

.

EDITM1 DE' C01{VO€AÇÁO'
De· acôrdo, com os estatutos em vigor. convoco., aS!.

escolas assooiada,s" q�1ites. com, êste: Si�dic�to p�ta que,

compar.eçam-' a. Assembléi.a Geral Ordinária' a ser 'reali-'
,

. ,

zada, dia.'13. de novembro ·de 1971, às, 20,00 .horas em,la."

convocação, e, às, 20,30, homs� em· 2a. : convooaçãD� tendo,
. ,

.. ' '.,' ..
,

pot lacaio Salão Nobre dOo, Brov.incialado das, Innãs da,
.

'-
..

Divina Providência;' à Rua' lIermann Blumenau· IL. 10 _.

' ,

.
,

Flm,1ianópoljs. Santa Catarina; co.m., a seguinte' .

,. ' ,

ORDEM. DO DTA,'
"

.. ;

1 _' ,2a. He'tificação Orçam.entátia 'para. 1971..
2 �' Alteração. ,dos Estatutos no que se re:fere· à,�

Conirib.uiçãó' SociàL.
'

,

...
3 - Programação d_qs,., Atividades para 19.72.
4.� - Ass�ntos, de intei-ê�se.' geral;
Fiotianó.polis 2lL de: ·oútubro de ·197f:

,. ,

.. ,
..

P,e. E..u9�nio Rohr; SJ .. __, Presidente..

Esp.ee.ialidàdes em, salgadin.hQS�" e aperitivos; Aceita-se·
também .encomendas de··salg�dit1hos!

Rua' Cel. Pedro Dp;mor�. l,5f1:l Estri':itó.

I CURSO . DE TAnUIGI \ I
SALAO PAROQUIAL DA

C1tTEDBA:t

N

I
Será ministrado mais um curso intensivo de Ta-

quigrafia, pela autora do Método "Jenaír", com início

na, próxima sexta-feira; dia 5-11,,71, diurno e. noturno.

Inscrições nos: días 19, :1; 4- e 5� no salâo ·Parí)�

quíal, deftonte 80, Banco do Rio Grande do Sul, das

'8 às 10 e das 20 às 21 horas .

"

, ,

M ,�. J1-

�- iiI!

• ND.OMí� 10 EDlFí. 10
EDITJ.t DE COR

'EDUARD.O
'CAÇAi)'

,Pelo presente edital de convocação, em acôrdo , com

as normas, estatutárias, ficam convocados os senhores.

condôminos' para, reunindo-se em 'assembléia extraordí­

ná\ria ,no dia. 8 de .novernbrn do corrente ano, às > 20,00
horas na garagem. d;G... Edifícío Eduardo, .sito à, Rua v.j.s�
conde de Ouro Prêto; 93· -_ F'lorianópolis deliberarem:
sôbre o seguinte:

'

ORDEM DO OlA' ,-

•

19 - Alteração do Regulamento Interno do Córrdo-
. �ínio. _, '�

2'5> - Assuntos' diversos.

Florianónolis,. 29. Ide outubro de 1971..
Therezinha 'Szpoganic% -' Sindico. em· ex�rcído..

,

'. "

-:---.;....-___;_-------��'".

�u:l'O: . 'llÇIO;
,

CATAR'I
Partidas tie FLORIANóPOLIS Para.:,.>

.

. BLTJMEN:ATJ - .Direto lut, 08.,00 - 12,00 e 18 horas�.
.

Via 'TiJuct;ls, Itapema,· Camboriú,' e .. Itajáf •... .1 ,

0,6,00 - 08;30. - 15,30. - 16,30 � 117 ;00 _
18.,30 � 20.00 e 21.00.

.

JOINVILI,E '""7"' 'Direto às 19,30' b()ra�. ,

�/ta. ,1'ijuca�, . Camboriú e Itajai, às 05;0.0",-
015,30 �. 07,00' - 09,00 -:- 11.00 - 13,00'·...,

.

13,30 __,.. 14,30,� 16.30 � 17;00. '

,

7(fllITIBA ' •. -. Às 05',00 -.,0.1;00 - 11.UO - 13;00 é-,17;OO
,horas.'

'

.. ·J�1lAGUA" -. Via COmpito São Bento, Rio Negrinho":,
.' '

'.
Mafrtl', àJ� 06;00 f!" 16,30 horM.

"

�O FRAN(!ISCO - .. hJ '19,30 hora...
I

"

'.

. fiM ,BiSA, S,ANJTtO' ,ANJO
GUAB.D

;.�da8, dt;·, rnORlANt5POLIS,;, para�
PC>���:'f.'< ALEGRE _. Ca,.-ro, leito à�: 21-' boras;"

, 04,3'0 ,- 07:00:'...:.... �8:3n �- 12,00· _. 18�OO,'·-
19,30 � .2'1,06.;' horasi '. ,

.,

'J'MBmmA .:._ às' 06.!:sO - 07,00 � 10,00 .....! 14,00 -�,1?'�
e'� 18;00 hor81.

LAGUN..\� -:- ã�
. 04�O�·_. 'OO�301'- 10:00, - 12,00·,..:..... 14.00

�

-
- 17,00.1 18iQO' - 19,3O,.e 21,00' ho:ru�,

'

TaBARAO �-'às �,30J'- 07,00;- 08,30 -- 10,00 _: 12�
.�. '.'1 ': -:- 13;00, _. 14�O. -, 17,30 - 18,00 - .19,:81,

21:,00 -, e' 24,00 ·hor�!..
.

.

,

,. .: �RIÇIUMA/í.- às· 04;30�- O.7I/lO - Q8:30;.,....' ,12,00' - 14<;80
- 18,00- 19,30, - 21,OO.e 2,4-,00 ho�a!IJ�.

, : A.RARANGUA'" - às "M,30 ,_ 07 00 - 08 'ln - 12 00,A'
! ,ft)'U', .,.:. _.

18;,00.- .19';·30·'e 21,00 hOll,ruI. ,.

80MiBRT0,-- 04,30 -;,07,00·_ .08,30 ......
, 12,00'_, 18,oo.'�.

,

{'Q',30 � �l,OO hora!.,�
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o ,f.A .:, ,,'rut( §,. m g" 1 de 11 ibr de 1.9 1. - ág. '1,
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"

BL,UMENAU '(Sucul'stil)"- 0 n0}'0 prédio, onde funcio-·

nará a, sede do Sindicato dos Trabalhadores de Fiação e Te­

celaçern d� Blumerrau terão suas obras iniciadas dentro
J em

breve. A,. informação. .foi•. prestada; pela entidade, acrescentan­

do. que. 'o
. sindicato 'realíza, também ..

'

os
. trabalhos de constru-

,

, ção- na' Colônia "de Perequê., que- tem por, objetivo oferecer aos

seus dependentes um local de descanso durante os fins de' se-
.' "

.

\ p; \

.

�
I, :

mana.
_

',.

.

Po .:., �btr9' 'ladé, "d<sindioato. 'acabâ 'de
I

�sc;ina[� 'um) corrvê­

nio comi o lfÍP$t paraique,' a partilf. do. dia 19 de novembro cio­

rneoe- a'!.,fQnmoda.r,w'em; sua .sédes os, serviços ptlt assistência, mé­

dica, e�' odontolégío
-

aos, seus associados e dependentes.,
, ,_AI,. 'sed1:l. d6,' Sin.illcato) funeiona .

atualmente- ás.rua:'Luiz de

Freitas . Melt:e;. efn- duas ;P,arte8-il, uma-t .mêdíca e .. odontológica.. e�

rravoutra ox sorof,:' .d� A:lfab6tiiaç,�0 de adultos .e ,farmácia".
• ',0

, .{ \ "
. ; \,

I'

.

CURSO DE SUPERVISÃO

.

i 'A� Ernprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos da .Dlre­

t�ria . Regional, de Santa Gatarin� .. iniciará quarta-feira, o Gilr=­
soo de, Supervisão. Empresarial' que terá duração ele sete sema- ,

'nas; o. Curso ,cont.1H�á' com 200 participantes, que- receberão

aI.'erfeiçoam�nto de 'Supervisão Empresarial, entre êles esta-­

-rã<Ti n�sentes vários chefes de seções...
: i.Duran�e .os. mesmos .dias,: a'.ECT também estará.vrninis-.'

,!r�ndo,,, qs çu:sos JI&S cidades .de, Joinville, ·l;31umenau e Tuba-v

:f�b, ..0 Curso, segundo a Emprêsa Brasileira de Correios·';' e
'. "

'. ,

.T.çlégr.afos..;:visa';lf'eTfeiçoar,o pessoal -da 'emprêsa, .capacitan-!'
do-o cad� vez mais, corno peça indispensável às .ref6rinas . ad- _

n:H?istFativás qpe, �rl:l são, apl�ca�c1as, �as : gránc1�s ,émprêsas."
, (
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A'�di.rett)rii 'do' ;ii:anco Nat!ional,;q.à Habitação' apl'o.vou' : fter.á�<qÍlalqJ,lei;"'�p:uê'j:uízo. POli'isso;�ql,lêm eStiver lógo em di�h

�esolàçãõ [con�'ed�nGo I an)itf�., d<f "'multas .' a'0S ·.mut'Mrrios 'r;,oô6bii-, ,:�zih: i d:�?�,: beneilCiQs já, -a :.paxtir . de. janeiro.
que 601ócarem éIl'l:"' dia f o:S ,s'eus pag�ínentos' atrasados>ãté. 'pIJoxiihó'''''') , :

,. ó düi 31 d� deziún.bro .. É rriais 'um inoentivo à\'regúlarizf:lç'ãb : '. ,-s�·:� .IütJ�háiÍ'to) depois dê. convooado pa,lo' agen.te, não

>�dalsit�aeão"d� �ti1uitos' rtnituâdos' que, porm:o tivbs tn:ver� : C�m.Pf1ir:ê(l.ér de'ntTO 'de ,doiS meses perderá·o direito à
.• " •• 0.; '.", ._�,

• .'
' ...

' 11�.íll�J"I.I){

'sos debcár�m de pàgar prestaçÕe�' aevi�as' por1. 'financia- escGlha��d� mudança ,de .form·a d�, pagamento. Neste caso,

,niehto' �lYtidô.' ,pill:a Ca'quisi.dã�'-. dà: moradia' própria,'
'. per!p<;lneGetáL n.aa.,:, conc1içõ'cs' atuais. ·Tôdas as' a�t�.r.açey�� :.:

;1\'_Ih�4�da 'f�i' àn::tllici��la, on.tém�. pelo
.

pr.€sid.(Hfté.::: do, conttàt1,��i� .. ser�() feitas 'duran,te ó exeí-cício de ,;�72", .}tll;

banco St': �tibé-M Costa,: que:' iruoi'Pl'Ou nã(Y· teÍ",sidó.cot1� �,QUE'M 8FHEFICIA\
.

dnlda',':: cô�fOrtt1e,.·. �,tâ,;�p�ràdo, ·a. ,:red�ção da- regul�llúú�ta�
, A ',�soJtitç�O:..do BNH,'agora, divulgada' e.stabelece :g·ue."

ção,idb direitlo 'de'sa:que hó' Fundo .dê Garantia de....Tempo ,aS, n6V.a:s é:ondiçoes de jUlrÓs':.e praws _. S.istema de Amor-

; dê Sehiço,,;Cj�"J}robl€hna,ié 'complexo, disse· "pois ;'en�íoi:v,e tizaçõ,�s'fGóÍlsiantes .;- serão. aplicada,s. a todos OS .�n�pré.s:�"1
'interêsse de: rrilUf�res:·de. m'utuários, �ujos (l�ntratos' apre:.

.

til!'Í0s;� do
.

SiSten\a, Finall'oeiro, de' Habitação ,qne- .�stiy.e-
semtam'! cláu�ulás" as' mais; div�rSas�" Todàvia,.� esperarll:os' rem' em fase' de' resgate e foram déstinados à compra 'ou'

que' na�: prõxfuta; s�m�na':' já· possartlos'. anunciàrfalgo:. 'de coii,s:fruç�o. da) casa Ptóp;rüa. pelos, mutuáriosl '.finais. '

p�siÚv(i' n��e' �érÍ�i4G"� : ...
, ;

..

.\ '..
.,. EStã� 'tODa,. d�es' benefícios, os- financiameJl!tos conce.di�,

DEL'EGAÇ.À�·' .

'

" . dos .__rios PIlDgt,Ü'llas FlMACO' e" FJNANSA. Bem_ assim'

à;p��si�e��' 'do:-<àNIt. iiúor.mou� �a:. opor.tuliidadé,·�qu&' a<uiêlêS
.

destinados. à coD.<)truÇ.ão para revenda a terceiros: "

diante' â-� cd!ripleX1d:a'de",'d4) mecâniCa operacional {lo .FGTS. . fámbéiÍü serão �ben�fici�dos' pe'las novàs' condi'çõ�R, _:

o· , direito .'dei'· siqtle ','será' itrlpIantàd·o�,· gradualisitica:rilf.l:nbe. ou., mu.tuiú�i�g·, do;; Sist�mal J3r�uüleiro' de Poupanc:a ê 'Em- .,

Assim',' d: pro'f)'im'a"'fdi' �quácic)na:(�b eiQ. duas': parté-, .�stan.. :p,rést;itno qüe, '�rnbora não estejam na fase de Tetêrno.

do a ptesidênciá'" da'. BNH;'C01l1: d'éIeg'àção de· p'Odêr.es�·co_m- dt) "fim.inoiàtne�to; já- tenham cQntratado c'om qU31que�
.

c�dida peio êo�éllt()� éhrador ·:i>ara ·regular·.uma das� par'" a�nte= daq'Úele. sistema-
' ·

te·�. "Com e�a ··divis�o éspera 'que tanto o direito' de .saque':

pelo" b�nco :·oonio-;,peJo .. mutuário estejam regulados até o

fim .:dQ',;lI}O •. ,:_
.. '." ',' ," '" '.,. ." (, �

; .'�
.. .;

.
, '.'

nt sd
'na"

, A mois cora produção de Televisão nlos b.tuáDS -Ut�idos.
1/0 HOMEM DE y,IRGrN1Aú -- Às 6a:5. ft�;n S, Q P ,:rtir das' 22' horas.
"IMPAC"fct' - Às' 6éls. �eiros, ar partir do 24 ho�os.,
Sé:,ie terror com·o m'ais fo.,!,oso ator do grên'ElrO: Boris KO.rlo,ff
1/A� filO,RÃ, DE H ITC.HCOCK" - A�s sábados o pa.rtir dos,.24 horas.
�mQ seleção de fi'lmes do mestre d9 ,susp,ense.

'

'.'

"S,�L�ÇÃQ!DE O.UROII - P.OlTRONA 6 - ,Às 2as., 435., 5as� e sóbndos.
15Qrfrlm.es laureado&-: f'el,o Acodemi,Q d�,Cir.em�.

'

Â plartir'de- Novemt.n;oJ nova progmmdçõo em rjtm de Verão.

II

;._:

'.... �'

-

.
.") ..". .. .. .' � .

, _. Ningpem' deve prebcupar:se; .com o praza pata ,pro'.-

Cedel� ° 'saque,: eS'clareceu o!Sh Rubens Costal" p-orque não,

será ' preJtidi��do. ,'0 dÍreito" está asseguz,a'Clo .. desde' ,a data.,

eril que fti
'

satt{lionadi ,ai 'lei;
.

Disse;'. àinda, ,.que: Os· mutuãrios1 que exercerem: O), di­

reito de/saque', db' saldo .;e·xistente em: sua conttLtl().<FX�TS'

e
.

nãô cdnséiuiiem: ,liqüida�':' a' divida, o BNH e.studatá:

a recomposlçã� 'do- 'saldo',dévedOr' a fim de'· que\(' ilã(i}', ve�

.Ilha' ,ê:le: � �eroef; � ,'<;��a adquirida:
'

,

S'ó os PONTUAiS'
.

" ._. .

:
. A:' reshlú'ção�' aprov,ada" p'�la. Diretoria dó BmI e· ·di­

vulgada,'-, ��t�rh, "i determina ····qtl� ,os benefíoi.os' reo�n,te­
mente aprovados' :pelo, G9vêtno e',' que vão, se· traduz,ir

na redo��o, dó
'.

vàlor
.. da$ prestações mensais somente po­

derão' ser ·'apÍicàd� a 'pad:ir do mo�ento em que os de-
,,_

t..··

bitos:; ém\,attt\;So ,fotam ,p{)stOs �m� dia.
.

"

. -}f.. iodo,' 11l!l!lt.\lári()�, em' dia será' asseguradaJ aind;t,
eqclareceu, o pnesidente'; dG,_BN1f, a dimin'lliç�Ó'. nas pres.'
taçõ_M;. �t!\WiUÂt1 de'! jf;Weir.o.;"de� 1972, desde' q)le:: se, manter

nh'am em dia a. partir daqu�i'a data .. Por sua vez, os que
estiverem 'ém àtràs<t. s6 t�tão direUo. àquela redução' a

partlr."®,.dia" em q.ue,liq�dar.em a dívida vencida. .A$Sllnf.
cada. unI' mutuátio ,(;to sistetna es:colherá: o momento em:
qU�. ,�aL"éoíneçarui.',nag�lj m��; pondp' em; dia o atraso,

em ,s,uas: poo&taçoos.
.

ALTERNATIVAS·
\

A resolução ·�gota aproVada ªpresenta uma série de
.j ,",

.."

altE�nnativas ,para. 0..:;, mutuários em atraso. ASsim, o. pre-

sidente.. dO: �. desta�ou�
, .

19) - Ô�,. mutuádos q\J,e.: d��eni de ·pagar as suas

prestaçõ�. .e1tJ.... atraso com recursos' do FGTS perderão
. vai�tagem.. à ani4tia., da.õ), multas. Fjc�ãQ, ap�nas, com o

dit.eito, de usali o ,.FGTS.� pata· q�tar OS atrasos ou. rab.ater
a di;\,",i ':Jae resJdual.

29�;, ...... AB. p'r,estações� reiernntes. ao ano de 1972 deve.

rão' sen p'agas.j e� dinhe�� isto â, :não poderã ser 'com

recursos .40, FGTS, pois e$4 serár. uma condição·. b.1.s.ica.

para), que'. os· mutu(U;ias� posaam assina]," o contrato q�e

reduzir,áI o,)valor d�). atllals' p�t."1.("e.'!;. Quem nã'o puder 'pa­

ga� 3s,� m�nsalhin�. �on, faltn" d� dinlleiro. mesmo ape­

lando, para I os' depósitos. dO. FGTS terá' di,TeU'O' a ttoear.· a

casUr' atual" píQl' outra" In. baImtr�.. ao ,nível de.� sua vét,da-
t

"

.

deira renda· familiàu-.

a"Q)\ � OS' �utuáii�' q!..le(' deJ, qualquero modo, não

puderem efetuar- um ,dos; 1jipos. d� 'lla�an\ento ofe�idos
� ainda qufi s�ia ref�nt, à' uma � de menm- valor"

, .' .... " _e'
.

....,_

-, f p�d�rão. PFopor- ao BN'H(_0s �s agentes, � recomprá,
, �. .'

,.
. .

da atu�l mor�âi�. N�te, caso,. seri d�V'()Iv\do' .ao mutu'k�

rio ,o djnheiro jâ llá�o�. pOr. êle, deq:�qa tuna quantia
equl:val�nte ao' alugp�l qpe lhe teria �ido cob!"ado ,durante·
'o nraz(l), d� o:) çt!lrJl�nios' nem como as d�.spesas n�essa­

ri�s. ao; cori�Â,.to d� PQ�sfvd'" .fra�os ,f:>n�ontrados na
casa, reooD1�da.> ..

ESCOL'HÉ
'

.

AAoosq,ê·litoo �81 ca�:.>ao, �u�.láJ,'io do S�tema .Ftnap.
ceii!ó da� Habit.a�pÔ esçOlher' e�ke ficar. nas, atul$, oon�
çóe:a' 'de- pag�nt<> ..

O)k. p.assar palla.., as novas copdiçpe&
recentemen:te� apl!o",,a�;' Pa.J:'3.: que

.

êle .

decida, por qual
s�tema[ de8�ja . conÜliup,· pà'g�d� a casa adquir,ida' semi
f�i 'uma conVOQaq,;o nomln� d� cada in.fur.���do; atna­

vM d� :",f'��'" �··e,· tiyA.<p: �t\!t(\, r, .I':,"",p'rnli":;J'l:"�n�o.

-, E,"�,�,
•

- "'1ad�
.

�.... : ,.()..
� 1"'. �.,... �rr.s

escalonada. ::1 Cj,m de evH."r •
""TI :-'.':pr i. �e'�fi0 mds de

setecentds mil muttiáil� a c()il.sUlt3r em tOdo. o Brasil.

O criterio de "convocação serA impeSsdàl pa�a' evitar qüal­
quer injustiQi ou protecionismo. Tod.àvia ninguém sOft

. ,

,
...... f

.

0. pres�deÍ1te;' do BNU)' reSDemdepdó, a. uma in:dà;gaç�o'"
de' ·.um (lOs repórteres presentf'-S esélal�eceu qtie todO's\'o..�·

, ,�, ,
'. ,�. "4', • ') ..l"o.. .

agentes, do 'Si.stema ,BrasIleiro. 'de Po'upança e Empréstimo.

estão'obrigados 'a' já .0pe:rFltem'dentr:o do Sistema de A'�or�
,

tizáção Con�tante, e� todos os novos financial�ent�s. con- _

cé'd4,dm3' após a .. Resol.uções do Conselho, de Administra�
çãO do banco' ou que venham a. conceder.

. T�:X-:A� DQ' :SBPE .(r ,

:.' Esér.al�ee-u,. aind,a, que os', atua,is finanaiamento�, .�on­

ce�ido�, aos' ;mutuários do SBI,>B poderão desfrutar de, um

aumentO:,.de pl�azo de cinco anos a. ter jU1l0S vigentes- te.
duzidos da, seguint.e . forma!

(.a�· A�� t�xas di? 12% af:luais e mals' cairão p,@ra 11%;
; b�) A'Slta."'{aS· de 11% �!luais e mais. éairão pat,a 10%; e

. c)' As, taxas 'ind"eriores a 11 % .anuais cairão p'ara 9.%.

'Par�, tOliÍlar Í)'os�íveI. esta redução� - e mais ..a dos.
ontratos firmados, na área das COHABs, Couperativas e'
Inir'iador'es -r, o BNH baixou os juros de 3o/� para 6P/Q'

,

no' seu refinanciamento às. entidades do. SBPE e a�un�u· ,,,,
tou' o rêsp-edivo. nível de; 25% para 40:% dos valôl,:0so ern-

-- ... , -. ..

Ijr,estados: .

.

'. . ., .. _.
, ,.

MERC.A-O�l DE HIPOTE.CAS, .

,�.. •

• � •
i •.•.t. J C· I J

t Outra importante decisão da Diretoria do BNH'-anun�
.

('i�da dn.t�m foi a sôbre o mercado de hipoteaas.· ""t'" H'
.

"

-: Em?ora destinada a operações futtu�as. _- disse'

(i seUIlp'�idente. _' , poderá a resollH:ão ser aplicada pe�os"
empres:�tios' às vEmdas atuais, desde que 'qualquer Ag�nte
s.e proponha. a adquirir os seus respectivos créditor,' com:. '

a' ggrantip de refinanciamento pelo· BNH. Se não. houver:

inter.ínediação do Agente as condições dos créditos serão

iguais às' do' co.ntrato de promessa anteriormente firmado.
, À no.\ta tabela, para o 'mercado de hipo,tecas, segundo

(} ; Sr:: Rubehs 'CosUor, bÉmeficia a todos os interessados. O

empresário. contará, desde, logo, com melhor(�s condições
de venda; 0-. comprador 'poderá diminuir sua poupança

obrigatória, enquanto o Age'nte terá' d.ireito ao refinancia­
mento nela compra' dos créditos.

'

,

- Com isso - afirmou ._, o BNH antecipa � mo­

r'1ento 'de :oI)érar com (> banco de segunda linha nos cré­

(�itos hipotecári9S.
O presidente do BNH" �clareé(m, ainda, que em têr­

� '05 de salári�mínimo a redução média das prestações
. ·"1r> ôvd sistema, comparadas com as condições atuais .

""',g"3.niento, será ao longo dos empr�.$timos de 35%
, . ,

4"'%,
I
podendo chegar a.lUlIl pe.tcentl.lal ainda· mais ele

do em cer.t()C$ casos.' .

.

'IDe top,o tn�o., q�e, Será, assegurado aos mutuáriOs•.
j '., J�'�1 .pr�eira prestação do, nôvo sistema, uma redu�ãa
n1ÍIüina de,5f/o sôbte as prestações atuais.

f �� ,Contr.a.. II
I �iS. Yigertte$.. I Condições Oferecidas

r Jurc)s Praío I' Juros Prazo

I (% a.a.)' (anos) I (% a.a.) (anos)
, ii

\áté ..té I
; r! � I �
�.�Á I, 6 20 I 3
tM 17 20 ! 4

�5� ," 8· 2,0 I 5
06 '1-9, ;20 I 6

07 I lG,maiS. .de 18 até 20.1 6
08 ! 10 de 15 :tté 18 I' 7

lO de 12 até�15 li . ,8,
I 10 de 10 até 12 I 9

j 10 de 8 até 10 t 9

'10. até 8 I 10

J I

cet"
rias

25'

25
25
25

25
25

.' . 25

25.'

25

11

12

20

15

, t ... ,.,...

"' J.I:. , ... ...,

'. 11 ..

'..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.
,

'�"
'l��

'Florian6p'olis,; [)oroil'19O
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i 1
,

II I� Il�.

C�*ação' 811 geral
'IN�i\

Jq,�� 'li �e; de (Js\�tn no

�C?, '��·',��â ��� '�o <?am�
®to Ná��OD&l.' de',;, Futebol e que �a2
'., •

"

".j. ,;l
'

I
,I

parte do'·, teste 65" da, ',Lotéria Es
,

t
,. '.

portíva, o �rica venceu o Pal-

meíras �r 2 a O com gols de Caio.
'

I'
,

•

•
,,_&.�
Are a é

.

governista,
·0· Govêrno não é' a r e n i s t a

Definindo a filosofia político-par­
tidária do MDB e fixando a diferen­

-ça fundamental 'entre o seu parti­
do e a Arena, o líder Oscar Pedro­

so Horta declarou que enquanto' a
Oposição 'ostenta uma bandeira es­

sencialmente libertária, lutando pe­
la, restituição do estado de direito
e se preocupando com Os problemas
socíáís do povo, a Arena pensa ape­

nas em dizer "sim" 'ao Govêrno.'
- Isto não quer dizer que os po­

líticos da Arena não pensem como'
os do; MpB. Apenas que devem ce­

ga fidelidade ao Govêrno. Na ver­

dade, o' Govêrno não, é arenísta; a

Arena que ..
é governista. E ao go .

vêrno não interessa a 'Uberdade de

imprensa, a soberania do poder ju­
diciário' e do legislativo. De sorte

,que a' diferença entre as duas filo-'
sefias '. é .. esta: nós' queremos os

que o Govêrno não quer. A Arena
é um partido acostumado a dizer
"sim" ao que o Govêrno deseja ou

que pretende adivinhar os seus de­

sejos para, poder se 'antecipar.
O Sr. Oscar Pedrosa Horta, líder

do MDB na : Câmara e o presiden­
te"' 'do 'partido, Deputado Ulysses

, ,

Guimarães, estarão hoje em Lages
e 'Br�que,!, dando continuidade" ao
programa . de visita às bases 'parti
dárias, acompanhados elOs Deputa­
dos' Laert€ Ramos Vie�ra,' JayS�n.,
Barreto e Francisco Libardoni, da
bancada catarinense na Câmara

Federal, e do Deputado Anapolíno
Farias, presidente do Diretório Re­

gional de Goiás, além dos, parlamen­
tares da bancada estadual,
ELEIÇÕES DIRETAS

Na entrevista coletiva que; 'con­
cedeu aos jornalistas na tarde de

sexta-feita; o Sr. Ulysses Guima­

rães declarou acreditar naS eleiçÕes'
diretas p,al'a os govêrnos estaduais
em' 1974, . "pois a COn.c:;titllição foi

jurada e devemos acreditar, qúe os
juramentos serão: cumpl'idO:S".'
--- Nós

_

(i-ó MDE
.

nao van?os ser

p�rjuros. Somos 'otimistas: creio QU
as' eleições diretas significarão de

fato 'O'S prime�ros passo�',para ,a

prq'rhetida:-�:�n6rrrralidade.' demócrá,ti·,
ca., 'EsperàmoK 4'ue. às : r�gras 'do jõ­
go não s6fram' ãlte:rações e' qi.Íe as

sub-Iegenda�' --<"sejam extintas:, : pd:f­
que na verdade elas são um' attifi-

.�c

II'
II
I

I

cio e um truque eleitoral contra o

MDB. A sub-legenda é uma forma

oblíqua de criar partidos os sub­

partidos sem os requisitos consti­

tucionais. Enquanto há tanta difi­

culdade para se criar o terceiro

partido, 'criaram-se na verdade ou'

tros sub-partidos através desta for­

ma.

�IDELIDADE
O presidente, do MDB lamentou a

atitude de antigos companheiros
que às vésperas da vigência da lei

que instituiu a fidelidade partidá­
ria, tivessem abandonado o partido,
"desonrando o compromisso que as­

sumiram 'perante o partido e o que
é mais grave, perante o próprio
corpo eleitoral. Elegeram-se pelo
MDB e passaram para a Arena. .Mas
não foi ",como de início se alardeá-

,
'

va: uma debandada de grandes pro-

porções. Ainda bem, para a honra

dêste país, foram bem poucos e

não nos fazem falta os que se eva- ,

ditam."
- Necessitamos de companheiros

que queiram, lutar -- disse Guima­
rães=- e pior do que a timidez, é o

adesísrno camuflado, pois êste nos

tausa mais transtôrno do que o pró-
, ,pr19 adversário. Estás situações'
I, eqaívocas são somente benéficas

.quando se definem. Aquêles que

deixaram, o partido anteriormente à

lei,
.

os dispositivos que instituitam
sanções e ,castigos não os atingem,
pois é claro que não podemos agir
retroativamente. M?�i daqui

'

para

frente, é daro que a lei terá apli
cação imediata e se .alguérrr eleito
por' um partido bandear-se para

outro perderá o seu mandato.
DAVI E GOLIAS

Para o Deputado Ulysses' Guima­
rães, o MDB. deve lutar enquanto
dispuser de· armas por mais inó­
cuas que estas possam parecer,

p()is Cla passagem bíblica, de Davi
e Gólias é um exemplo que a Opo­
sição deve cultivar". '!No início -

rêvela - houve quem sustentasse' a

,idéia da e�tinção do partido, da re­

n'li.nGia dos mandatos e da ida de

todoS para suas casas, pelo fato de
a Ç)posiçãO" não poder desempenhar
a', sua missão oposicioniSta. MáS' a

, dorlsagradO'ta ',maioria do pártido en-

tenuEm' que protestando. discordan-

,,' ,

.

'esco e as
i,

I
I, I
!

I ,

A Comissão Organi�adora do 1

Festival da Ilha de Santa Catarina de­

cidiu alterar 'para' 6-6 'o número de

concorrentes � fase eliminatória do

ce'rtame" aumentando seis melodias,
co'nsideradas_ no niesmo nível daS 60
até ,então claSsificadas. Das 115 con­

córrentes inscritas, 49 foram elimina­

das previament�, permanecendo as se­

guintes composições:
Amor de ' Verão, de Walter Souza;

Transição, de Antônio Catlos da Cos­

ta; O Andante, de Antônio Carlos da

C06ta; Tudo é Guerra meu Se�hor, de

Raulino Machado; Vaidade, de Elia�

Costa -Aze,vedo;. Onde 'está Leonor, de

Gervásio .Nu'nes Pires; Balanço, de

Osvaldo' T. Soares; Viajor, Tanini Pia­
centini; Terra 'Santa, AntônÍo' Santos

Miranda; E�contr�i o' Meu Amor,
J�sé qarct6'so (Zéquinha); Sa�rado,
Lui� Juvêncio Polli; 'Olnissio, 'Luiz
J�vêrtcio polli'; Refle�ão�' de', Mari�
Apareéida Schaeffer :Lehmk.hul;' so­
uhp e Realidade, Mirandinha' e I Moa-

'i ..... ..

cir Franco; Imagens e Tatiana, �mbás
de Áry' Zipelini; E\1trêla Maiolj, de

Maria Cecília Althoff; Canto de Es­

perança par� Nós e' Amor � Prosá e

Põem�, 'de Rachel Santos; :ExaJtação
à Ilha, de .Eládia WanderleY, Silva; Se

você "soubesse; de Rita Maria 'Ttilha
Ribeiro; Ca�telo' de Amor e Pa�. de

,
f

l'ar�i8o Flores�; Mais um Sol que vai
• ,

I
• • I

nas(�êr. t.le' Cristina Baleeiro da Mota;
Desabafo' à Tristeza, de Clá�dio t

,Ro­

drip;l1es Machs,do" Vamos Amar,' de
.... � ........

. Nelson Leite; Minha Bandeira e Roo

ileio ,Rosa, de Rodney Felix da Silva;

Criação, de Paulo Cesar da Silva;, Sob

Sóis, sob Luas, de Vera Colaço; ,Pro­
cura, de Enio' Schlemper Júnior; $0-

, I

nhando a Dois e Canção do Amor que

M :'rreu. de hsé A, da Silva; lurem'a,
de Nelson Russi Wagner; Joaninha
MafCsia, de ,Nelson Juliano e Jorge
Henriqué; Dúvida, de Siérglo' Ve�ís:
simo Ribeiro; Vai me dar colher de

chá, de Ari Carlos das Neves Filho;
Um gran�e amor, de Francisco Libâ-,

r;lio da Silva; S::mplesmente Mulher,
Aldirio Simões de Jesús; Magali, 'de

Valter Guerra; Ela, de 'Rui Neves;

Aql.iele rost!! trl,sie, de Darci Vieira;
Odete; de EJoy Vdgas; A minha bar­

b� cresceu mais mn' JX>uco e Prá . te

�iiiar tenh�, <pe ser ligeiro, de Jobel

Braga de Araújo; Santa Catarina, e

Brasil, . conte comigo, amQas de Luiz

Aurélio Baptist0� Homenagem, de Jo­

sé' Arcino 'da Silva; Môrro da Cruz,
João José Dutra; Noite Amiga, Girlei

Schmitz e :João José Dutra; , Se�hor,
1� de'�bril e Recordações, as três dos

,
parc9ro� Nilo Sérgio, ,Savio e Jorge

Luiz;p:Urro de Márcio Cesar; Vôa

�.!Lrubú. de Zulvado e Márcio; Nelise,
, Freddy B. Faucz; Sem Destino, de

Lourival Adolfo de SÓuza e Dilson

Leite Coelho; Cavaleiro do meu tem�

po, de \\olney e Ronaldo Maciel; F.OD
rian6poliS e Eu, o tempo e a paz, da
'Patota 4; Canção do, Amor, de, Josué
Irineu da Silva e Marco 'Antônio Pa�

do, devemos nos utilizar das' armas

de que dispomos, Depôr as armas

legais 'se'ria desservir a esperança

da normalidade democrática no Bra­

sil. A filosofia do MDB poderá ser

sintetizada nesta declaração: "o que
nós queremos é o regime democrá­

tico, a revogação do AI-5 a resti-
- .

,

tuiçâo do habeas-corpus e a líberda-

de de imprensa.
- Fora da democracia - afirmou
- até O processo de desenvolvi-
mento é falho, como ocorre no

Brasil. O país de fato está crescen­

do, mas êsse crescimento é mera­

mente, fiscal e' se situa princípal-.
mente na área da União. :Este cres­

cimento, não' é desenvolvimento.
f:ste deve ser social e estender-se à
área popular. Era preciso que êsse

crescimento engajasse '0 povo 'n'o
processo econômico, o que não ocor-
re.

CONSELHO DA PESSOA,
HUMANA

Indagado .sôbre a nova estrutura
que o projeto do Senador Rui San­
tos poderá dar ao Conselho de De­

fesa dos Direitos da PeS80a Huma­
na, disse o líder Pedroso Horta que
a sua estrutura primitiva já é ex­

tremamente precária e que o novo

projeto. -e-e- um substitutivo que de.
formou completamente o projeto
inicial do Senador Nelson Carnei­
ro -' dificulta' ainda iuais a t�refa

.,

de tutelar os diteitos inalienáveis
da pessoa humana, pois diminui o

número de' sessões anuais e esta­

belece o sigilo absoluto dos assun­
tos tratados nas se sões.
- A composição do Conselho foi

a g u a d a pelo Poder Executivo
com o acréscimo de representantes
de alguns Ministérios e de órgãos
estaduaiS. Para mim. <> Conselho

p�rdeu todo, o. seu, status. Só não

posso responder se, o MDB se reti·
rará da, instituição. Se os meus

companheiros, de ba�cada entende�
rem que nós devemos permanecer
no Conselho, continuarei' lá, re":

presentando-os com tôdas as difi­
culdades, que se percebem. 'Se 'êles
entenderem que nos devemos reU·.
rar, eu 'me retiro também, com

muit3i satisfação, porque serel li­
bertado da tarefa' de baldepr água,
com peneira. '

"

IÚsi.cas
,checà; Hora dó Adeus, de Marco An­

tônio Pacheco e Ivon Isaias P. Melo;
E o Brasil não ,pode parar, do detento

Edemar dos Santos; ,�perança. da

dupla Antônio Carlos, (fuca) e José
Alberto (Deto); Rolando Rotina, de

Joaquim Goulart e Gaspar Rogério
B,:.rges; Quem é' você mulher, de, An­

tônio LUiz DelÍra e Tuca e Môrro da

Crui� do 'detento ,Ellery Sampaio.
O JURI

,O Jm!' que selecionou, as 66 músi­
cas classificadas para as Eliminatórias,
é composto pelo maestro Hélio Texei­
ra da Rosa; Augusto Büchele, colunis­
ta de música popular de O ESTADo;
as cantoras Neide Maria Rosa e Re­

gina Rosa Vaz; 'loão Pécio Pacheco,
p;-,,'dutor de 'TV; 'a professôra de via-
1; Q Vivia! e Riggengach; o compositor
Osvaldo -Mello Filho; Murilo Pirajá
Martins, Diretor do Departamen�o
Cultural da UFSC; e maestro e com�
positO'r Altair'Castelan; o vereador

Waldemar da Silva Filho, representan­
do a .Câ.lJlara Municipal e os "disc"

iockeys'� Walter Souza, João Ari' Du­
tra, Penelon'Damiani e' J. G. Xavier.
AVISO

' ,

A Diretoria de Turismo, da Préfei­
tura MmÍicipal está convocando, os

'autores, interpr'�tes, músicos, conjun­
tos que defenderão' as 66 músicas clas­
sificadas e mais o juri do Festival, 'pa­
ra a reunião que fará realizar, na

próxima segunda-feira, às 20h30m., no

Lira Tenis Clube.
.

Comércio abre
,

,

amanhã
normalmente
Será normal o expediente comercial

e industrialú amanhã' em Florianópo­
lis. As repartições públicas federais,
estaduais e municipais, assim como os

estabelecimentos bancáeíos, igualmen­
te, funcionarão normalmente no nÚl
de Todos, os Santos. '

Apenas os colégios 'religiosos sus­

penderão seus trabalhos, em respeito
à data. No dia 2 tôdas as atividades
estarão paralizadás,' fechando suas por­
tas os bancos, comércio, indústria, es­

colas e repartições públicas.

PM conta com
1.6 novos
aspirantes
A Polícia Militar de Santa Cata­

rina conta com mais 16 aspirantes, a
oficial, que prestaram compromisso
e receberam as espadas sexta-feira,
durante ato realizado no Centro de
Instrução da PM sob a presidência
do Coronel Fabio Moura Lins. Essa

solenidade, que foi precedida da

entrega de diplomas aos ofícíaís
que concluíram o Curso de Aper•.
feiçoamento, contou com a presen­

ça do Governador Colombo Salies."
Desembargador Marcílio Medeiros

,

Prefeito Ati Oliveira, Deputado An­

gelino Rosa, Secretários de Estado
e autoridades militares sediadas na

Capital.
OS ASPIRANTES

,

A turma paranínfada pelo Coro�
nel Fabio Moura Lins é integrada
pelos seguintes aspirantes: L�uro
José Ballock, José Fre.ncisc'O Hoe'­

prs, Zinaldo José Ghisi Valmir Le-
. '.

mos, Antônio Cúrcio, 'Roberto de

Men-ezes, José Nilton Guimarães
,

OSmar Per�irá, Amauri Cantalício
de O!iveira,' Carlos Alb,erto Santiá-;'­
go, Nelson Gomes Rebelo Aristides'

, "

Canela Tramontin, Jose Francisco
Valverde, Djalma Nascin1ento, De�e-

'

vaI da Silva e parei Fortes dos
Santos.

ALISTAMENTO,
O Comando 'do' 14� Batalhão' de

Caça'dores está convocando Ós 'jo­
vens, da classe de ·1953 ,e os nascidOs
antes, mas em débito com 0\ ,Seh1..

ço .Militar, para
:
se apresentarem,

nàquela ,unidade' pa�a, jnspeção
-

de
s�úde, no período de 8 de :novem­
bí�o a 10 de dezembro vindouro. Os

ca'ndidato.s, que deverão apresentar­
se a:partir das 8 hora� devem �be-

,

decer o seguinte esquema por lo-
cal de residência: Santo Amaro da

Imperatriz - nos dias 8 e 9 de n�

vembro; Biguagu -' no período de
.10 a 13 de novembro; Palhoça _
de 16 a 19 de novembro; São José

-:- 'no períOdo ,de 22 a 24 de no­

vembro; e Florianópolis - no pe­
ríodo. de 25 de novembro a 8' de '

dezembro.

Palavra
•

Impressa
tem palestra
Blumenau, (Sucursal), - A Prefei­

tura Municipal de Blumenau ·con­
firmou a presença ,dQ jornalista Ro­

berto Civita, Diretor da Editôra

Abril Ltda., na proxim3 quarta-fei­
ra, quando proferirá palestra' sob o

terna A Part,icipàção d� Palavr'� Im ..

pressa no :Oesenvolvimento. A pa­

'}estra, que está marcada para;
às 20h30m no anfiteatro da Funda.

ção Universidade Regional de Blu"

menau, será precedida do lançamen.
to oficiai' da Revista Clãudia' 'da

, ,

Abril, em 'edição especial para Sân.
ta Catarina. O lançamento da re,

v.ista ,qu.e apresenta farto material
sôbre Blumenau está' marcado para
,à�" lBh30m uo Gl'and-e Hotel' duran:'
te coquetel oferecido pela Munici­

palidade.. '

•

B E S'C investe, muitos
milhõe,s na agricultura
O Banco do Estado' de Santa Ca­

tarina aprovou projetos de financia­

mentos, através do programa Pesao-

71, para aplicação de dois milhões
.e meio. de cruzeiros, com benefí­
cios diretos a 472 agricultores de'
tôdas as regiões do Estado.

., '.

A informação' partiu de fonte do

Besc, assinalando que esta política
de incentivo à agricultura, prevista
no Projeto Catarinense de Desenvol­

vimento, será ainda mais estimul�­
da pela direção do estabelecimento.

REIVINDICAÇÃO
Apelos à direção do Banco do

Brasil para díminuição de 17 pa-.
ra 10% dos juros incidentes 'sôbre '

,

os financiamentos na aquisição de
máquinas agrícolas, no caso de em.

préstimos feitos através das eoope, ,

rativas, foi feito pela Secretaria da

Agricultura, em atendimento a rei;
vindicação de cooperativas agro,

pecuárias de Santa Catarina.

Explicam autoridades da pasta
da Agricultura que "o Iínancíamen,
to feito individualmente pela agri­
cultura até um montante de 50 vê­
zes 'o maior salário nacional, conta
com juros de apenas 10%, o que
não ocorre quando o pedido é fei-.
to pelos agricultores, por íntetmé,
dio de cooperativas.

-----------------------------------------------------------------�

Flagelados de Lauro Müller são socorridos

o Gcvernador Colombo Salles au­

torizou a' concessão de empréstimo
pelo BESC, com recursos do

Fundesc, a todos os lavradores de

Lauro Müller prejudicados com as

enchentes do início do ano. Esta

informação foi dada pelo Prefeito

Gil Losso, depois de audiência man­

tida com o chefe do executivo, em

companhia do Prefeito de Píratuba,
Mário Wolfort,

'

Disse o Sr, Gil LoSS'O que a Se­

cretaria de Transportes e Obras vai

construir a Ponte Walter Wander­

ley, destruída também pela tromba
d'água de fevereiro. Outra reívín-
-dicação que será atendida diz reg­

peito às. comunicações, entre a ci­

dade e outros municípios, tendo a"

Cotesc .garantídc a ligação Orleãs-'
Lauro Müller.
Já o Prefeito Mário Wolfart ex­

plicou que o principal assunto tra­

tado com o Governa�or refere-se à

elaboração do Plano Diretor ,do
Balneário a ser definido na área.
Piratuba deseja também um pôs­

to de serviço de telefone para liga.
ções com o resto do' Estado tendo

, ,

o Governador autorizado contatos

com a çotesc para o ',�tendimento

do pedido.
AGRICULTURA
Recursos . destinados a beneficiar

os agricultores 'que perderam suas

safras com os fortes temporais de

novembro do ano passado foram li,
berados pelo Governador do Estado.
Totalizam c-s 200.978,25,

Os auxílios destinam-se às Coope­
rativas de Ipira, Xanxerê; Ipumirim,
Caçador, Galvão, Major Vieira, São

Bento, São Domingos, Canoinhas
,

- ,

Xaxim, Lineópolís, Piratuba e Abe-
lardo Luz.

VIDEIRA
. O Governador Colombo Salles
confirmou visita ao município de
Videira no dia 17 de dezembro.
Atenderá a convite feito na última
sexta-feira pelo Prefeito Paulo Penol'
so que esteve no Palácio Rosado

acompanhado de líderes municipais.
O Sr. ColoIX?-bo Salles vai inaugu­

rar a rêde de abastecimento d'á-gua
e fiscalizar o andamento de obras
de' sua administração. Em seu pro­

grama foi inclu�tc1a' audiência aos

prefeitos de Pinheiro Preto, Arroio

Tiinta, Salto Veloso Fraiburgo Le·
, '

bOIl Régis, Rio das Antas e Caça-
dor.

te '

- �

Projelo de ': FruUcullura' �ecebe financiamenio

, Cêrca "de 32 lll:il mudas de maciel-
'

ras fQraIn plantadas em Bom .rar­
dim da Serra peTo PrOjeto de Fru- ,

,

,ticUltura de Cuma Temperado, em

'

apenas dois anos de fundonamento.
" Inforniação da Acaresc, acrescen­

ta que foram' 'filléin�iados 250· 'mil'
I •

" '.' ,

cruzeiros 'através dos BancoS' 'do
Brasil e

.

dé> Estado ',de 'S�nta Catari-

na, na aquisição de calcáreO fer-
,

' ,

tilizantes, mudas, defen!jivos má-
,

quinas agrícolas e mão de obra pa­
ra implantação dos pomares.

O projeto provocou, nos últimos
meses, o surgimento de cem novos

emprêgos é a utilização de 300' to­

nE�ladas' de calcáreo.

COMPRO TELEFONE

, I�
,---,�,�'

__

' _'...1� ; .,. __ --'- � __ . --._ - ---�

COMUNICADO DA CEL'ESC
SETO'R - FPOLIS.

------

Para possibilitar a, execução de setviços inadiáveis será necessário
,

'

interromper no próximo dom,i.ngo dia 31, entre 6,00 e 10,00 horas, o

I
J fornecimento de energia elétrica nas seguintes ruas: Tenente Silveira,
.Trajano, Deodoro,' Vidal Ramos e adjacências.

CElESC
, .

.. ( _�O,�UNICAÇ��
,;'ji I::' ,A Admlrustraçao 'RegIonal do Setor Flonanopolls dil CELESC comu-

nica aos"seus diStintos consumidores que:

f" ,- O 's�u telefone para reclamações, de falta de luz passou agora a

, 1 !'er, o de número 37-68.
,

'.;,_ A partir desta data, para melhor atendimento ao público consu-
)

midor, além de, .ser :pdssível o pagamento das contas de luz em qualquer
estabelecimento' bancârio de nossa Capital funcionará' o nossO' escritódó,

,

", ' v ,

de cobrança à,' rua Jerônimo Coelho, 32 (sede dO' 'Setor), no período
compreendido entre 7)30 às 17,30 horas, de segundas às sextas feir:1s'

- SÃO DEZ HORAS DIARIAS ININTERRUPTAS DE COBRANÇA,'
para melhor atender o nosso consumidor.

Flodanópolis, 27, de outubro de 1971.

Lúcio Freitas da Silva
.'Adrninistr'adol' RegIonal ,

fi,;,,;ft.
'

.. ', ,--,--------

..� .

. .

a

'.

'A EMPRESA
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Bizú
"Um Vizinho em Nossas

Vidas" encerra' hoje a sua

temporada no Álvaro de Car­
valho. A comédia de Françoise'
Dorin apresenta boa acão e

cenários e guarda-roupa exce­

Ientes (os originais da monta­
gem carioca). Vá divertir-se e

fazer uma higiene mental. .o

espetáculo de despedida é à$
21 horas.

,
· ..

Enquanto isso a Cidade
aguarda I/Hair" que parece,
estréia mesmo no dia 3, in­
do até o dia 5. No elenco (um
dos maiores já reunidos no

Brasil) 30 atores e grande
equipamento téCIÚCO. Se I não
foi mais cortada do que já
era pára a apresentação na

Ilha vale a pena ser vista. A

promoção é do D.e E. As--
,

sociação Turma Médica e Es·
cola Superior de Administra­
ção e Gerência

" . ,. " " " " " .. " " " " " ..

Começou na quarta-feira a

) noite a triagem das músicas
que concorrerão ao 19 Festí­
val da ilha de Santa Catarina.
Na primeira noite u comissão
julgadora ouviu 62 composi­
ções, selecionando apenas 29

que têm, realmente condi­

ções de serem apresentadas
ao público.

........... ,. ••• 0."

De acôrdo com a moda, a

maioria das letras inscrit as pa­
ra o FISC fala de guerra e

paz, amor e desamor, triste­
za e abandono. Tudo com

muito sabor de tango ao mô­
lho de desgraça-pouca-é-boba
gemo Sinal dos tempos.

" " " • " to • " " " <II " " " " o

o Clube Llmeense mandan­
do convite para o baile do
4QQ aniversário no dia 6, às
23 horas, em sua sede social.
Obrigado.

• II .

Também a Boutique Br.$io
convidando para ver as últi­
mas criações da moda rnascu-

\ lina. Paulo garante que os
ilhéus nunca viram tanta coi­
sa bonita principalmente em

matéria de camisas, e que Ias

compras são ao som do me­

lhor scotch que existe.

...................... ., ...

...............................

Foi sucesso absoluto' a

Mini-Feira d. Pratos Típicos,
encerrada ) no domingo pas­
sado em benefício da Socie-

,

dade Promocional do Menor
Trabalhador. Através da Feira
descobrimos que deputado
gosta mesmo é de bacalhau à

portuguesa, o que já é uma

'boa pista.

Caribé encerrou a exposi-
ção dos seus trabalhos na M-

.sembléia Legislativa e muito

pouca gente viu. Os escolares,
que deveriam ter sido condu­
zidos por suas professôras até

aquêle local (para terem uma

idéia do que existe de me­

lhor em arte no Brasil), inex-
....

plicàvelmente não apareceram.
Quer dizer, a promoção do

Banco da Bahia (que não
deve ter sido das mais bara­

tas) veio para ser V!r3ta por
um número reduzido e privi­
legiado. Agora sabem quando
Caríbé voltará a expor aqui'!
Pois é ... 1

· .

Florianópolis já conta com

uma loja especializada em ar­

tigos 'de Umban,dq_ "Meu An.

io da Guarda" possui todos os

artigos e objetos e está à sua

disposição no Mercado do Es­

treito, box 9 no horário co­

mercial.
,

/

• .. ti ,. I> o ..

Digna de aplauso a iniciati­
va da professôra Marluce, do

Grupo Escolar lrineu Bor­

nhausen
.

do Estreito, ao or­

ganizar um coral infantil O
"Gente Miuda'� já se apresen­
tou várias vêzes na televi­
são e garantiu o sucesso .

.",

eoco
FESTIVAL - COMEÇOU A

SELEÇÃO

A comissao julgadora do 1.0

FISC - 1.0 Festival da Ilha de
Santa Catarina começou, na quar­
ta-feira, a ouvir as 115 composí­
ções inscritas, realizando a pri.
meira triagem antes da fase eli­
minatória do Festival. Sessenta e

duas múscas foram ouvidas na

primeira noite, até às 24 horas,
quando o juri encerrou os traba­
lhos tendo apontado somente 29

,
)

como aptas a enfrentar á fase

inicial do FISC. Os tabalhos de se.

leção continuaram na quinta-rei­
ra, também até às 24 horas. O que
se pode deduzir, depois de ouvi.
das algumas composições é que o

nível, de maneira geral, não é dos

melhores. Os compositores preo­
cuparam -se, ao que parece, em

fabricar música em série, sem a

preocupação de produzir o melhor

em letra e melodia. Algumas com.

posições, entretanto, fogem a es­

ta regra e, certamente, se consti­
tuirão em bastante sucesso, Já na

fase eliminatória, que começará
no próximo dia 10, às 21 horas.

Por outro lado, já começaram os

trabalhos das diversas comissões

encarregadas da cenografia, ilumi
nação e som do l.'lvaro de Carva­

lho enquanto a Diretur também
,

prepara os shows com a "prata
da casa", que serão apresentados

'1 tôdas as noites, em intervalos es­

peciais. Ayrton Oliveira, diretor de

Turismo e Comunicações da Pre

feitura, merece, sem dúvida algu­
ma os nossos melhores aplausos, ,

pelo sucesso já garantido.

Além de comunicar que o Bar

e Restaurante já está à disposi­
ção dos associados, como um exce­

lente cardápio e atendimento o

Clube da Colina envia a progra­
mação para os próximos dias: dia

30, o primeiro Glito de Carnaval,
cuja atração principal será o can­

tor Carlos Gonzaga. acompanhado
pela. melhor orquestra de Santa
Catarina (a de Aldo Gonzaga)
com o que concordamos plena­
mente. 'Também diz que a Sauna
está .em fase de acabamento e que,
no próximo dia 7, a piscina j á es­

tará funcíonando.. A Ginikana J01

vem será de 13 a 15 de novembro

e, na entrega dos prêmios, a pre­
sença de Micheline, a jovem que

responde sôbre 'J Egito, no pro­

grama do Silvestre.

PRIQVEMO N4 LAGOA IATE
CLUBE

Continua a diretori� 40 f...!C a

preparar-se a temporada, "bol�n-
/

do" cçmpetíçõés recreativas que
vão movimentar o Clube nos pro­
xímos três meses. ·Para o sexo fe­

minino, as senhoras dcit sócios
fundadores estiveram reunidas,
analisando e selecionando as tare­
fas. Para o sexo masculino, os

próprios dirigentes do LlC sele­
cionaram as provas. Para a juv�n­
tude, o "embalo" foi conseguido
através de um grupo previamente
selecionado: Joyce, Tâmara, RO.'':la�
na, Dirceu Jendiroba, Lldia MUM,
Denise Richard, Jorge Mussi, 1,,)1-
fredo Fernandes e OsV'Bld� Bit­
tencourt.

BARRACA DA �� A
VITORIOSA

Contando, naturalmente, com a

proteção de todos os Orix�� 40
Candomblé, a Barraca da. Bahia,'
na MiI1i�Feira de Pratos Tfpicos
conseguiu fazer, nada 'mas nada.'
menos que vinte e cinco mílhões de

cruzeiros nos três dias de runcío­
namento. Conforme declarou uma

das responsáveis' pel� ;Barracà, dá.
Bahia, houve. multa colaboração,
prinoípalmente da' Sadia, através
do seu gerente, Ayrton Salgado, 'que
fez transportar vários volumes
com doces,' artesanato, rêdes e

frutas variadas. Assim sendo, a

barraca da Bahia, que teve corno

patrono o Desembargador Ferrei;
ra Bastos, foi considerada fora de

série, fazendo jús 9,0 prêmio 'ofe­
recido pela Caixa EcoDÔmea Fe-

�

deral, de um mílhão de cruzei-
ros.

"HAIR" ESTREIA DIA, 3

Pinalmente, depois de vem-não­
vem, a Ilha vai ter oportunídade
de ver um dos maiores espetáeu­
los musicais dos últimos anos no

mundo inteiro: "Haír", de Ragni
e Rado, bateu records de público
e bilheteria onde quer que tenha

sido apresentado e esta há três a­

nos em cartaz no Brasil ínícian-
" ,

do agora. urna- toumee por todo o

Pais. Mais de 30 atores em cena

e um volumoso equipamento téc­
�ico está sendo trazido a Florlá'n6-
polis, para que o espetáculo seja
apresentado como o foi 'nos, grano.
des centros.' Se a censura não cor­

tou mais do que já estava,' ':Hair"
se constituirá num.a excelente di­

versão para o desterrense no ini­

cio da próxíma semana.
,

'

)P�������������������������,�/���
I I .' ., -,

I SUNAB INFORMA ÀS DONAS DE .CAS_

"

r

"

1
)

,"

a e
� vigorar duranle o lDês de,outubrO

1 t 1,30
i.k 1,�O
5k �
5 k 7,00
5 k 7,50
lk 1O3
5 k

,
�;2'e

200 , �73
granel " 1 1( Q�5
granel 1k .1,25
pacote 5 t S:iD
granel 1 k 1�
pacote 1 t 0.55
pacote 10 ex, 0..60

pacote 1 L Ó�
\,

\

Leite em pó integral lata 45,4 g 4,00
Leite em pó instantâneo lata

.

4do g 3;00
Macarrão sem ovos pacote � g L,B9
Macarrão com ovos pacote �OO g 1;30
Massas para sopa pacote 200 � O�
Maizena pacote 200 g O.
Maizena pacote 400 g 1�9
Maizena pacõte 800 g 2,lO
Margarina vegetal tabletes 100 g 0,45
Mortadela 1 k 4,5'0
Óleo de soja lata 900 nU 3,10
Papel higiênico popular rôlo 1 0,30
Sal refinado pacote 1 k 0,40
Sal moído pacote 1 lt 0,30
Sabão em pedaço pequeno pedaço 1 O�4

OBS.: O� prçços máximos fixados na presente lista não abrangem todas

I as n:arcéls comerciais. Os estabelecimentos �iliados à CADEP, «7tão

I ()briga�os a tp.r p�lo menos uma das marcas desses �rodutos por pre-ço,s 'l',que nao excedam aos fixados. )

, (

.-� li

PRODUTOS
AuToz branco 404
Arroz amarelão 404

Arroz branco extra

Atroz amarelão extra

Arroz amarelão escolhido

Açúcar refinado

Açúcar refinado
Extrato de tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão preto
Fubá de milho
Fósforos
Leite natural

UNIDADIi VAREJO
granel
granel
pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

/

..

•

Falta somente uma semana, para
a entrega da nova sede do Clube

Social Paineiras que começará a
, ,

runcíonar imediatamente, segun-
do declarações da Diretoria, que

já se prepara para as festas de

inauguração.

também, auxilio da Prefeitura Mu- '

nicípal de Florianópo1is, e de vá­

rios outros associados que, com: '

preendendo a riecessidade 'urgen­
te de colocá-lo em pleno funcio­

namento, não mediram esforços
para que as obras fôssem acelera.
das.

ria está disposta a agir com rigor
podando os ,"máchões:' imediata­

men] I. sem quaisquer outras chan­

ces,. o que .está completa ·e absolu­
tarnente 'certo.

I Dependendo .da boa vontade de
ftodos, o Paineiras voltará, d� i­

mediato, � ser 9 que sempre foi
nesses últimos 11 anos: o princi­
pal e o mais alegre e descontraído

ponto de .reunião noturna d�s· seus
,assooiados e convidados.

(

R não esqueça
.

coloque os seus

pagamentos em dia. Gomo já. ,

foi dito, aqui, quem não estiver
r, em paz' C01)1 a, tesouraria vai
,ter que se contentar em ouvir a

, música, sentadinho na calçada da
.Felípe Schmidt.·

I\. nova sede do Paineiras con­

tou com valorosas colaborações en­

tre
.

as quais 0 fornecimento, 'a

título 'ile doação da Cerâmica

Cecrisa, de Criciuma e da.Cerâmi­
ca. São Jorge, de Ari Miguel da

Slveira, a quem a diretoria e os as

socíados do Clube agradecem atra­

vés desta página.
A par dessas doações de azule­

.jos e tijolos, o Paíneíras recebeu,

Falta, agora, a colaboração dos

sócios, no sentido ·da preservação
das instalações elétnícas v e sani­
tárias do Clube; da boa ordem .e
da diversão sadia em suas depen­
dências. Mesmo porque, depois do
imenso sacrifício e responsabilida­
des enfrentadas para que o Pai­
neíras voltasse a ser o ponto de
encontro da juventude, a direto-

1 ':

,

I

�------.....------.....----------------------------------------------�--�-

Mauro Júlio Amorim " ,

•

,

,
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por 'iValter Lange
N�O 705

Perto da cidade de Brooklín existe uma ponte que

atravessa o rio Hudson. Um homem atirou-se da

ponte ao rio. na intencão de se suicidar. Entretanto

foi visto por um guarda e imediatamente lhe ati rou

um salva-vidas segurando-o pela ponta. Mas o ho­

mem dentro das águas nenhum caso fêz do salva-vi­

das, de nada adiantando rôgos e pedidos do policial.
P,!p 01181'jq mesmo rrorrer. O zuarda então puchou o

SAn revólver e gritou: "Se não pegares Imédiatamen­

te o sal va vicias, eu te dou um tiro! Santo Remédio!

POHCt)S mmutcs depois o "aborrecido da vida", que

não queria seI' morto por uma bala, segurava a cor­

da e se encontrava em terra firme.
--- ---- O -------

Há tempos passados U111 avião de pessageiros da

KLM, procedente de Dublin. em viagem para Man-

011Pst,er foi obrigado a sobrevoa!' a cidade durante

VTIte rnínut os, sem poder baixar, aguardando que

policiais e elementos do Mlnistér!o da Aeronáutica es­

pantassem umas vacas que haviam invadido a pista.
navia boi na linha! (ou vaca!).

O �----

O Japão tem 96.150.000 habitantes. A população

japonesa é a sél ima do Mundo. Calcula-se que em

11395 atíngírá perto de 113 milhões.

O -----

Sóbre o coradouro de uma lavadeira na cidade

de Brawley. Califórnia, um pilôto desceu com o seu

aviãozinho dots metros acima do solo, sem parar o

motor e levou consigo tôda a roupa que se achava na

linha para secar, desaparecendq no ar. Perante a

justiça alegou que sua noiva sempre se negava a con­

cluir o casamento, alegando que o seu enxoval era

insuíiciente e êle pretendia ajudá-Ia],
O

Certa vez um rei, que andava sempre inventando

novidades para sua côrte, disse aos seus auxiliares:"

"Tenho visto coisas originais mas desejava ver al ...

guérn que, para desculpar-se de uma falta gJ'8Ve, co­

metesse uma falta maor ainda. Nisso recebeu tUl13

palmada estrondosa nas costas, dada pelo seu 'Bôbo ",
Que tudo ou vira, já que se achava atrás do seu amo.

Fulioso o monarca se voltou para êle afim de puní.lo.
"Sabes que podes perder a tua cabeça por essa tua

atitude audaciosa?" E o Bôbo lhe respondeu: "Per.

dão, me" senhor. e11 oenspj que fôsse a rainha, vos­

sa espôsa ." E, assim terja então cometido urna

falta muito mais grave ...
O

Num jurí: Uma das testemunhas que tinha uma

restabilísstma calvice, depõe: "Ao presenciar o ter­

rível fato os cabelos se arrepiam .. ." Nêsse momen­

to é interrompido pelo promotor que lhe diz: "Não

se esqueça Sr. que jurou dizer a verdade!".

O

A Senhora Dorotéía encontra um conhecido e lhe

diz: "Está vendo o meu chapéu 'novo? Todos dizem

que êle me rejuvenesceu uns 10 anos". Ele: "E que

idade tem ,a Senhora'?" D. Dorotéía: "Tenho 30 a­

nos" Ele: "Não; qual a sua idade sem o chapéu?"
(A inda está aguardando a resposta.l ).

O

O que Coelho Neto pensa da velhice: A velhi-

ce é ::t caricatura da infância. As noites são degraus
por onde a mocidade sobe e a velhice desce.

mocidade é um no que corre sempre; a velhice é um

açude de águas mortas. - Ql�ando amadurece em re­

flexão e sabedoria já não tem forças para aplicar o

que sabe.
o

Voce sabe Que. .. Os maiores rios do mundo são

o Amazonas, o Mississipi e o Nilo?
O inventor da fotografia foi Níceprore Niépce?
A maior estátua de bronze é a de Pedro Grande,

na Rüssi9?

A cidade mais alta que se conhece é a ta Paz
da Capital Boliviana?

O inventor da fotografia foi Nícsprore Niéfce?

O inventor da máquina de escrever foi o brasileiro

Padre Azevedo?
o

Junto ao cadáver de um suicida, foi encontrada a

seguinte declaração: "Casei-me com uma viúva que
,

tinha uma filha com quem se casou com meu pai, pas..

sando êste, naturalmente, a sel meu filho. Do con­

sórcio, veio um filho que, consequentemente, era ao

mesmo tempo neto e irmão. Do meu casamento, veio

também um filho que passou a ser irmão' de meu pai e,
portanto, meu, tio. Assim, meu pai é meu filho e eu

sou pai do irmão de meu pai, e como o pai do pai
de alguém é avô dêsse alguém, e eu sou o pai de meu

pai, resulta que sou avô de mim mesmo, e como es­

ta situação é de uma responsabilidade acinla do que

pode um homem, resolvÍ dar um tiro nos miolos,
deixt'lndG esta explicação para que não se culpe nin­

g11ém, senão à fatalidade do destino."

AÇ

SOCo CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES lTDA�
RUA TENENTE, SILVEIRA, 21 (CENTRO COMERCIAL) - SALAS 4 e 5 - FONE 2965 - FL'ORIANÓPOLISjSC

ES -LETRAS DE CÂMBIO --INC. FJSCAIS
" ,

------------------------------------------------------

. Estamos que é só sorrisos"""'7 também
pudera, cunlprimos a promessa aos

nossos depositantes. EntranlOS enl rítmo
de Brasil Grande. <"

,

\
É assirn que comemoramos nosso terceiro aniversári·o. \

São três anos de contínua atuação no mercado de Capitais em Santa Catarina.
Criamos um nôvo sistema de poupança e trabalharnos numa constante para
difundir o sadio hábito de poupar' pequenas economias em' benefício

I

de

,uma coletividade da qual vOQê talnbénl participa.
CADERI'JETA DE POUPANÇA DA APESC

Onde seu dinheiro cresce e aparece ..

- I

ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA
Rua Tenente SiI"eira, 21 .,,_ Eo� .J589,,,,,-,'f'Jori.nó,poli,... SCc.:

. �
I ;..1')0..1" ,

1 �
"
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f ta d p t Di iades obriga a
em-oração de' ga' c, 6S e catarinenses

)
I
I

Henrique BetenhaU$er.
A morte de 3 operários brasileiros na Alemanha veio

í'oealízar a atenção da Nação para o problema em geral

pouco conhecido, de que muitos patricios procuram no

exterior melhores oportunidades.
Não é novidade que numerosos gauchos .,0 catarinenses

procuram alhures oportnn idades melhores> ..
' Foi matéria

por' nós tratada. em artigo no Correio Rural de 30-4�71.

O que surpreende é dos europeus estarem recrutando

mãn de obra não especializada tão longe, enfrentando o

alto custo das passagens.

Sem dúvida os métodos de produção avançadas dos

países adiantados permitem pagar salários muito mats

elevados do que os vigorantes aqui.
rara inteirar-nos das modernas técnicas d� re.fJorês­

tamento-e dos programas de política florestal, 1.OS ultimas

12 anos percorremos detidamente a Europa e os Estados

Unidos; Participamos de congressos internacionais e navio­

naís, visitamos serviços oficiais, universidades' e estações

experimentaís, o que permitiu conhecer 'as causas do

rápido desenvolvimento daquelas regiões .

:ttsse progresso foi principalmente devido ao 'perfeito,
,

'

entrosamento elo ensino e da pesquisa corri ::JS empresas

produtoras, Os mais insignifícantes aspectos do processo

da produção são objeto de cuidadosa investigação. Esta­

ções experimentais foram instaladas em todas a� micro

regiões. Os produtores trabalham com o máximo de
. .'

segurança peja assistência técnica que recebem de

'eficientes serviços de extensão. Por outro lado os

;Sf\l'V�\;OS de extensão são partes integrantes
'

das uníver-'
sidades, que comandam a pesquisa, A pesquisa está a

cargo dos professôres os quais desta forma complemen­
iam as aulas teóricas com as observações dos programas

de investigacão . Ê óbvio que professôres assim atuantes

podem realmente proporcionar aos alunos os conheci­

mentes que êsses necessitam para () desempenho de suas

futuras atividades.
Achamos igualmente notável Q> sistema utilizado pelo,

'Departamento da Agricultura dos Estados Unidos para

.manter geus técnicos atualizados com o avanço da ciência.

Em períodos regulares reali�am-se reuniõe� ou simpósios

regionais, dos quais participam obrigatoriamente todo$
Iseus técnicos. Essas reuniões têm também � flúalídade

de esta bclecel� o entrosamento co:ql os seryi�os es�acluais
(:' com a iniciativa nrivada. Nessas reuniões todos estão

,

em igualdade de direitos de arguméntar 'e dê 'orltíczr ,

Deve-se convi]' que, entre nó•s, não' contamos com

essa. eficiência administrativa e científica embora possua.
,

,

mos serviços de extensão, os quais entretanto não estão.

respaldados convenientemente pela Invesflgaeão cíen­

tlflca, .tão necessária neste País, onde a multiplicidade
de fatores climáticos exigljta pesquisa organisada

"

para
cada área. Essas deficiênclas : cansam !frustraçôtis JTao.�
técnicos e a deserença dos produtores na ciência e'�Do.q

técnicos,
Parte-se pois para a improvisação e para :\ demagogia,

como foi o caso da tão falada Carta de Brasília,' a qual

por falta de objetividade foi pronto' rélégada ao e$que--
.

,,'ilj..i
Cimento. (",'-' ( (

A politica de incentivos para reflor-estamento é óutro

exemplo de solução improvisada. Corno estão para acabar
as florestas naturais, algo tinha que' ser felino A solução
mais simples foi copiar a política de incentivQS do

1

Nordeste. Empresártos "vivos", naturalmente- souberam
puxar as brasas para SU'lS sardinhas, Com isso deixou-se

, I I

de considerar a única solução, racional que é subsidiar'
, 1"',

as empresas agrícolas para reflorestar que são realmente
as Indicadas para a mlssãó . i '

Em conclusão nos Estados de Santa 'Catarina � Rio
, .

Grande do Sul existem grandes extensões de terras, (}9:itre­
gues ao abandono, porque tornaram-se improdutivas.
por outro lado parte dos filhos dos colonos .precisa
emigrar, porque a gleba paterna está com a capacidade
de produção dimínuida . As extensas' áreas abandonadas

, contudo são perfeitamente aptas para pinheiros e pinhos

exútícos, cujas madeiras a Nação tanto necessita -para

seu programa habitacional. Há falta também dessa ma-

téria prima. no resto do Mundo. I

No estágio a que chegou a humanidade não se pode
conceber uma agricultura desamparada pela investigação

- I

cientif'íca . Ninguém pode duvidar de que a investigação
paga dividendos, como foi demonstrado com o trigo,
setor que poucas "imaginavam pudéssemos tornar-nos

\

auto-suficientes.
E se é para diminuir a fuga do campo e que patricios

'J

i

a. � .

u
,''''

Participe desde já do nosso

plano de RESERVA ANTECIPADA."

Aproveite os melhores preços 'I �'
i

e as condições espec·iais.' ,\

que estamo? ofer�ce�do
para as'suas compras de Natal4!

,
,

•

.

, \, "
COM.INO.

GERmAnO STEln S/A
JOINVILL:E " Fl.ORIANÓPOLlS • MAFRA - BLUMENAU - S. FCO DO SUL
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5) Apelação de Desquite n. 3.3�7 do

apt e. o dr. Juiz de Direito, "ex-of'ticlo"
mando 'Weber e Anita Weber.

Relator: Des. CERQUFlU1A OINTRA.
Decísão.: por votação unânime, conhecer elo 1'e-·

curso e negar-lhe provimento, ressãlvndo o direito da
mulher pleitear alimentos quando deles necessitar.
Cust as pelos apelados. Acórdão assinado na, sessão.

6) Apelacão de Desquite n.o 3,358 de Porto União,
apte. o dr. Juiz de Di! eito, "ex-otfício'' 'e apelos. Wal­

ter Allg:tlstO' Alves e Alice Alves,

R,Alntor' Des, AHISTEU SCHTEY'l,Ji�H.
Deoisão: por, votação unânime. (Jonl1(100J' do rr-

curso e negar-lhe provimento Gu<;tl1s pelos apr.ta-
dos.

Acórdâo assinado na S,O�S10.
7) Apelação de Desquit e n. 3.fl;:lO ele Blumenau

apto. o dr, Juiz de Direito da 1 a '7:11'8 "ex-olf'ício" e

,apdns F'rico 'fTAic'len p 1\/1'" �i� fi i1rln Heiden.

Relator: Desa THEREZA TANG, "

D80i"80: por votar-ão »nüníme conhecer do re-

curso e negar-lhe provimento, CUSLDS pelos apela,
d'os.

Ao' ; "O assinar+o na sessão.

8) Aoelaoão Cível n. 7.440 de ;rT1·l1hici. antes . Al­

cides -de Brida e' s/mulher e apdos Antônia A IheT ton Lo­

renzetti e Vitória Lorenzetti.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

RbSENHA DE .TfinAMENTOS

,A, ��gunda Câmara Civil do Trfbunal de Justica
do Estado de Santa Catarina, em sessão o;dinária, de
'sexta-f-eira. dia 29 ele oiuunro, [ulgou os' seguintes

"

processos:
j ,

1 •

.
. 1} f_pela�1io Cível n. 7,9�8, de Crícíúma, -apte. Ma­

:., ria ç1a� Dores Fernandes e apdo Augustínho F:arnandes.
Reltttor: Des. CERQUE�RA CINTRA.

,

: ,peeÍsão: Ror votação unânime, conheeer do recur-

89' e negar-lhe provimento" Custas na f(lpm::'.+ da lei.

,

. 2} .Apelaoão Cível n. 7.S71 de. Xf,\nx�l;ê, aptss. San-
!I \ � \"

td Fer1rig'o e a/mulher e apdes, Nilton Elogio FOl'-
,

�ig�iel'i e s/mulher, '

. ,

-ReÍflior: Des. ARISTEU SCH'IEFLER.
Decisão: Por votação unânime" conhecer do recur-

., ....._ .' ....

so e negar-lhe provimento. ,'Custas pelos apelantes.
3).' Agravo de Petição fi. 2,228 de Urussanga, a ..

g::r,tes, Q dr.. Jl�i7, c1Q Díreíto, ' "ex-ottíoio", O l.N.P.S. e

Lino"Possarnai Della e agrdos Lírio' Possamaí Della e o

INPS�',' .

'-

,

.' ,Rê:}1�tor: Des� THEREZA TANG.
'Ueçisí1o: Por votação unânime, conhecer dos re-

\
- �

t �

�urst.is e dar provimento em parte aos recursos de o-

fício: e do segurado, negando provimento 30 INPS.
� ;

� J • ..'
(

#

Cestas na forma da lei.
,

:A:córdão assinado na sessão.
4-) '\·Agravo de Petição .n, 2.291. de Críciuma, agrtes.

.o dr. .Iuíz de Direito da 1.� Va;a "�;x-offieio;' e o, ,

INPS e agrdo,. �'redolipo' Steiner. :
, ,

�elátor: DêS� 'TBEREZA TANG.
"

,

Deeis�J: Pbr ,y-otação unânime, conhecer dos re-
I

CUI's�s e negar-lhes provimento. Custas 'pelO agra-
vante..

Acórdão assinado na sessão.
, t

, ,

, ,
.

" .

fibunal de
,

,

Maravilha,
apdos. AI-

desde
,ío)

elo, por fRIra de objeto, Custas ex-lege,
Acórrtao assinado na sossão.
4) Revísào G ... l]l1Ü1Ul Il �)Ot) ele �::1l1L C('dlifl/

reqte Jucelino Medeiros. ./

Helator: Des. MAY ]:i' LHO.

Decisão: Unanimemente, deferir, em parte. o

pedido, .para 1 eduzir a pena a qumze anos de [('('lu­
são. Custas ex-rege. ACÓl dão assinado na Sl''I'SilO.

5) Recurso de Mandado de Segurança n, tW'; de

Caçador, recte. ° dr Juiz de Direito, "ex-otficío L

recdo. Brasauto Caçador S A

Rcln1 or: Dos. CEg(,,)UEll-UI.. CIN'TTl>A.

.', ..

Cecília,
,

Dias dos
Teodoro
Germina

Decisão Unanimemente, negar provímont o [1[) 1'("

curso, Sem custas.
fi) Recurso de Mandado de SeOllT?',1r:1 n. fln (1('

Joinville. recto Nerval Per eira e recdo. ChU e ([\)

Servico de Trânsií o da Comarca
R01rtQr Des. lVIAY PILHO.
Decisão: Un=nímemente dar provimento fi') rr-

curso pura conceder a segurança Custas ex-te ,1('
/.córd:lo assinado na sessão.

'7) Recurso de Mandara de S09,'UranCR n 'IRS (1(\

-Mondaí, recte. Dambros, Piva & Ltda. e recdo C1'�'­

fe da Agência de Renda de Santa Catai ma em 1\.1cl1(I:,1'
Helo1 01: Des. IVO SELL

Dectsão: Unanimemente, Ô8l' provimento :Ir) 1't:\J.

CUI'SO para conceder, em parte, a seguranca. CW:1;IS
forma da lei.

Lcórdão assinado na sessão,
3) Revisão Criminal n, 918 de Ima: LlÍ, reqte, Alel

da Silva.

,

Decisão: Por votação unânime conhecer da ape-

, laqão, e. negar-lhe provimento, CUS1fiS ne1(!ls a.pelarties.
9) Apelac::io Cível n. 6.122 de Tnh8rão, 81)1 A Po­

Hdoro Tornaz Cardoso e apdos. OS13'181' Silva Mendes
e s/mulher.

Relator: Des. CERQUEIHA CINTRA.'
Decisão: Por vota cão unânime, conhecer c1f1 ane·

lacão e gar-lhe p1ovimento, para anular o processo

, '

GALERIA ,'QA AÇADEMIA'
, ,

CATARINENSE QE, LETRAS
I j

"

tépdo chefiado de 196�-1969 o Depart:tmen­
to ele Filosofia, Seção de Santa Catarina cio

qual foi fundndor e presidente, Academia
Cataril1et1se de Letras e Instituto Históric_o e

Ge()gráfic� de S.' C. Ativid�tdes lntelertu::tis:
Possui copiosa colaboração sôbre Filo<;ofHI

,
'

.
em géraL HIstória da. Filosolia e ass'mtos

I' cularil1enses, pllblicado� ém jorn-ais e revistas
,de' �lorianópolis, Pôrto Alegre, São Paulo e

na Argentin"a. Concorreu com a tese "A
Históriú Religiosa de S. Calarina, no 1 Q

('m1gresso Cat-al inense ctt Histótia. pOl OCR­

si�0 do st"gllnd� centenário' da Colonização
AçOTian�. Participou de Cóngres;;;os Nnci\\"

n�is de' Fi10so!ia; �::\s cidilcles de eltl iliha. S ..

R41J1ó, Fortale7a, apresentando teses que fn
rn'm publicadas. Vem s� c\�(hCalldo. cnm

pleno êxito. ao ensa,io. Obras PnblÍ<'ad�l":
"'[<slérica (,eral (19(11). ''Tr�tad\) (Jo Belo"

H9(3). "Qllt�� é Pensar" (1964), '''Plimeiras
Lufes do ,Pensamento" (1965).' Tem pronro

'PB;! � o prelo:' várias ohras, entre ela.s, o Vci-

: tU�OSQ )ivro' d� 500 fôlhas, "O Que Todos
De'vem Saber da Filosofia'�' e do qual já foi·
�di1ado ;Jma._ síntese de 50 fôlhas. paI'a ll�O

dos álunôs da UFSC, �'lob o iÍ1ulo: "Resll­
'JTlO do qlle todos, devem saber da filo'lofi[l,":

",
. Publirou �inda três novelas ;"%re a!'>snntm

(Silva.Jnelhd .' ' ..��taritlens�f' :' "Maonlganas de , Marina"
pj,), J'�'aldo j_)nnÍi '

1;964.).. "filhas' de Tllbar5Çl;' (1965), "Blurne-
Nasceu o' prof. I

Evaldo Pauli,' e.rTI . 'l' • :,.' " :,'�it'a" (J 966). Neste género. O alHo! toge à
24/2/ \925" em Ant'ônia t&dos, Saqtél,. CD.ta-: ,'(�mática bllçólica dos novelistas catarioenses,
rina. De Oligem alemã, ti a:6 lIm nome- l�ti- n�o cnàndp � novela convencion�l e sim algo
no' ql1e Vem desde a Rel1::lSCet1ç�. '

Fi rl}o 'd,e ',' , elo - se\-I gôsto' pessoal de pensa.dor. Seus

Silvesir� Het1riqlle Pauli e Ctal a 'Maria Reitz. )�yros têm 's'ido bem ac�lhiclos pela crític'l es-

Inicioll as PI imeiras leil as em sua terra nu- pecializada" sendo ql1e o seu "Tratado do

tal;. ,�p��41deu na infância duas 1ill,guas, POr.. Selo" foi apreciado por José AntSnio Tobias
tuguês e,,&;f�;.fnâQ. Isto lhe, desp6ftou � ,gôs- '\:;qmo o maior �nsaio do gênero em língu�
to de estutlar QutrM, tais como:' ,') espa�l;1Ql; 'PoÍ't1l8l.lêsa". ,Seu ÍWTno é citado nas ohlas

fra.flcê�, 'l'ugiês, italiano, latim, gregO.- he?�ái- ,que aborqam a f-fistória da Filosofia no Bra-
co e esperânto-. O contato COIlJ um intélec- sil . e nos ensaios de Estética'" Vida Acadêu
tual 'l't1$�tr lhe proporçioool1 aj�a o conlieci� mica. Foi eleito para a Academia Ca{alÍ-
ment;';)�l:: ,Um -déciulO pri01e�ro idioID<\. Cur:- nense de J_,etra') em sessão plenária de ....

SQs:-3fi�";'19��, se.guiu ,p:lra 'o semi1i\ário,}t- 1t/4/67. �Hcedeu a Joe Luís de Mattins
convite�..de 'séU tiô RUlI'lino Reit?:: - êste, de.pois Co laço, na cadeira nO 21, te�do como patTO-

fündad�� ço '!lerbád� 'Bal'ço;')a R6d�gues; "de "�o, Joaquim Gomes de Olive!ra Paiva, Slla
Itâjaí e'�jÍil6·etp.f cio Jardim Batânico, do" Rio

'

'atuação qcªdêmica Vém se revelando <;Ias
d� 19��iq{.. lhe ins.pi�o;ll Q gôslo' ·pelas '6iên} '- ,lltq.ls ojJetosas. < Assíd'uo às s�ssões cllltur:1is

� J'W�;.�t<i I I ') • .( I
.... I ,

das n��tllhj,i$, 'N ão �entindo' � in�linã.�ãQ '(l�fi�' , _�', ' ?f1dr' tem:'�rofefido c'çlmunicáções culturais e

:tlHiv� 'para' � ,�aiTeiTà
-

eclesfás'tica. eoocartii��u. , �''- }àl,�st\d); ,Que ,atestam ',seus abali��dos conhe­
Sel} pedido") de, ren�ncia; em earra de ".,�".• '

. ,éimentos" literá'rios, históricos,' filo�óficos' e
30/10/67" Fê;' �s estudos 'secu�-ndá[Íos' ern ��ciológicos. Fêz parte da comissão que
Azambuja (BTlIsque). de 1936-1941 f �om- elahoroll os novos estatutos da Academia;
pletol\ o Cll'rso ele Filosofia, no Seminário foi presidente da ComissUo da Publicação das
Central de S. 'Leopoloo (RS)� com -pf<.')n�ssô-, Obras de Arcipreste Paiva. no centenário �de
res jesu�as' europeus. SLia prMerên'cia' Jilo- seá Jilascimento; orador ofieial da' Academia,

,. \ . '

sófica se .définin para a Teoria-do Conheci- na inauguração da Avenida Prof. Othon da) ,
,

.

mento' e Filosofia Política: 'Realizou 0 Cur- Gama Lobo d·Eça. onde proferiu ma!!nífico
so Superior de.Teologia tamQém em' S. Leo- discurso. Rece'ntem�nte. apresentou u;n ex-

poldo (RS), 'em' 1946- 1949.' çonC'entrOll-se lente trabalho sôhre "Pitágoras", analisando
em ',Exegese Bíblica que lhe' 'propórcionou co- C0m uma compr�ensão invulgar, os seu" fa-

nhecirne,ntos de história an\üga. �� de hçbráico. ,itl0SOS "VeNos de Ouro". Almiro C'nldeira
•

>
,

Ativid�des )rpfiss;onais: Como' eclesiástico de Apdrada., que o receheu na Academia,
que foi; de 4/12/1949 a ,10/tO/(í7� - exerceu \l.Pr�ciando seus trabalhos nas coordenadas

fll�'lÇ§e�'�nt!.e- as por Jlações, furais de' Somhtio elo ensaismo, dentro -do campo filosófico,
(1950)"Lagllna (1951-1952), na Ilha de Santa :}centuou que os mesmos revelam usua incli-
Cala.nna, corn {'esidência na' Tri.\ldade nação para pressagiar a harmonia final do

(1953-1'96n;', Depois. s'e estabeleçeJ}'p.o centro
\
universo e do ser, a implimir-lhe aos estudos

l!rbano. ' Ga�.Oll-s�, em 26/6/ 1969'''-com a dou- 'diretiva idealista. sendo um pensfldor que i 11-
tor::í Yolanda Bonnassis, ná ,capela, do l>alá- ve�tiga com rig-or científico e expõe com pri�
ció Arq�iidi'õcesa�o, Atualmenté,

-

é_ profes-, . mor esti,lístico". É membro da Diretoria da
soI' de Filosofia 'e História cI:'1 Fi «:}sofia' da .' A.�8c1�mia Catnrinense de Letras, tendo sido
LJPSC e' da i'Faculdade ele FÚosofia de' Itajaí" eleito. Teso\.Jreiro 19ó9/ 1,972,
'" "

'�'�; :- ", pt!· -

r

J?eJrtr.r Dpc; RUBP1\1[ cosrr A

dp pedi-,

Decisno: Unan1ll1f'l\letlte de"eril' em pp.l'j e, n (1P.-,

dido p�1l'a l'eduzir a pena a sete. unos (1(� rcchl':j(),
Cust8S Gx·leg�,

lf_eórdão assinado na sessão

! I I).

VÃO
, \

�

IS.

j ��\ t:,�� !� 1

-t J' ... �

, ", '
,\ , ,".'

,

Aí estão quatro sugestõeS�',eontra,
'

,

o confOflnisnlo, o_c(;>nservá:doI"í�II1Ó, e',o
saudosismo. "i ' "

A linha Dodge, 72.�, ,- _,-' "

,

"

Dodge Dart Sedan;' p.odge D!trt Cóupé,.
Dodge Chargel� e DOdg,e C]]t�rger RT. �:

Quatro lnáquinas co�rent�'S cO,ln,a
sua época. :

,.,� ,

Quatro carros de pl�nó ,açôrdo
com você. s �

• \�

Venha vê-los 'de':p'erto� Atüaljzar-se'" :: ,"

com as suas inúmeras híqvaç_ões,- ,
',_t ,

'

.

. conhecer suas nováS côres, vibrar com '" �
o seu desempenho." ,

' _:
.

.

_
;. ,I

Venha entender porque' �sj;e8 �al"�·oS,)
se destacaUl nas ruas_e, nas' estradas,', '.

,� ,

,

.'

:' S,uperando a:·todos. Avançando 119
:' ", tempo,�uItrap'assando no espaço.,

"

',' lVIas:, -�enna ver, também como o seu

,Revénded�r,Ohrysler, apesar disto tudo,
faz questã� de conservar alguns '

l1ábito's' àntigos. '
"

.

Receben�do você com aquela cortesia,
com aquela atenção
que se usavaIÍl antigamente.

E com ,planos de
fjnanciaJnento que não
se vêem mais por aí.

, Pianos do tempo,
en1 que o freguês l'

se:rnpl'e l-tinha razão.
,

'

- "

REWNDEDOR AUTORIZA�O:A é':'RV�t.:I:R,: ,:
.•",�.·dp'a,MA,sIL_','

.":\ l� j.\ �

. ,

: �
.
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a seu

!1!Jtograma
CINEMA

._--_......

SÃO JOSÉ

3h30m

Valt Disncy
"ETER - PAN

, j .ensura 5 anos

I ;),45 - 19,45 - 21h4JJ1l

'ircan Louis T'rintingnant - Danicle

I )clormc
J IJM HOMEM COMO POUCOS

;cllsura 18 anos

RITZ

horas

]\iaünada)

ii pLn Laurel Oliver Hardy
I
O MELHOR DO GORDO E O

; I.\AGRO

.llli/:n���.�:s 5 anos

ri .

Dik A' D' J
.

�)l('k Van 1 --- Angte H': cinson

UM TIPO MEIO LOUCO

I '::U1SU ra 10 anos

lü ._-- 19 45 - 211145111
I

I �III Peter Lc� Laurenc. -- Stan. Couper
I DóLARES DE SANGUE PARA

I

IM<:GHEGORII Censura 10 aTIOS
.

I: ,

Iii
�--·_"'_· ·_·_Jl-

� CORAL

11114 horas

,i� Walt Disncy

I �llpETER - PAN

I Censura 5 anos

, ]R - 20 - 22 horas

�IINiCOI Williamson - Anna Kar ina

• NOITE INFIEL

�I tA:'lJ,sura 18 anos

ROXY

horas

(Program r Duplo)
Rortol ':0 Arena - Ausonia Bernardes

�OS SENHORES DA TERRA
I

II TC}11Y
Curtis _- Erncst Burgnino

VAMOS FAZER A GUERRA?
16 anos

JALISCO

14 horas

David McCallum

I ESQUADRÃO MOSQUIl 0,
e -'1l5Ur::1 10 anos

i 1';16 -- 19,30 -- 21h30m
'

'1
I II )j, au C,1U,on - JVlLJuleJ CrenllCl
� I M'ULHERES DE 'MéDICOS
� Cens,ul'a 18 anos

-------------------------

1/'
I ;. GLÓRIA

1'14 11,0n$
Stan L �urel 01 iver Hardy

110 MELHOR DO GORDO E O

I MAGROi Censu] a 5 anos

lG - 19 - 21 horas

BUl't LanC8ster - Sberce North
MATO EM NOME DA lEI

apas

RAJA

horas '

,

I , ,!.Sl')hl1 Koll�(��-)j.:�iki'l Blane
GRINGO. DISPARE SEM

I' PJEDADE
�

I I, C('ns�u'a 1.0' anos
'II' Hi, -, 20 })��'as ,

I .JecC' Valaclao -- Clódio Cavalc;inti
W,EMóRIAS DE GIGOLu

Cl'nsura 18 anos

SAO LUIZ

II' ]4 'horas
, II SLJl1 Laurel - Oliver 1:Jaldy
I O MELHOR DO GORDO E O

I

MAGRO
I Cehsunl 5 anos

I II ,IH -- 20 horas

MarÍon Brando

QUEIMADA

Ct:}I1Slll'a 18 anos

TELEVISÃO
-_._-----------

TV C:Uf /rURA CJ\N i\ L (,

Caminhos da Vel�c13de e do
Amor

Cine Junior

Almôço com as Estrêl�)s

'Fcl1'8 de Gigantes
]5.30 Poltrona 6

,

18.00 Flávio CavalcantI

23,00 Ataque Defesa

2:3)0 Grc:nde Aventünl

1
-------------------�---

I TV COtlGADAS - LANAL 3

II 11.30 Cinc Desenhos

U ,fiO Conf:J;on to
]2.05 Concertos para a Juv(;'Jl1 ude

,]3,00 Hesel11'1a dos .Ml1H�-:ÍpioFJ
J" 13 t5 Eip, Bip) O Pap;,Jeguas

i I' I ,1'4.',00 F'
'

S'l' I'
1. -Togl'''l11a 1 vw _,antos

2�� 00 1.\ot j. iál'i,O
22 15.' Grande Cinema

23',45 POll (o Cri I i o

OU.1fJ Ell.CCndlll!�llI. l'l'ê,bt'

li
\,

t. �,\,
.' -

Zury Machado.

As esnõsas dos Sócios Fundadures têm se reunido IJi};ra, discutir as­

sur-tos relacionados corn O Lagoa Iate Clube. e particularmente

sõhre o PllIMAVERAO: No dia 20 dêste mês a reunião foi na casa da

s,l·a. SoJange Gonzaga, e lá estiveram a� senhoras Iracema C.

Sehlemper, Regina Sampaio, Ecely de Souza Hungarettí. Maria Mer­

cedes l\víla da Silva, Neuza Fontes, IVlal'ia' Conceição Moura Gonzaga,

Clotilde Gonzaga, lná Machado Campos c Marília C!ll'USO Regís.

,
'

,

finda manequim �':Iucha) apresentado modêlo da Coleção
Luciano Baron.

..

tjovela \
NJlnha Doce N,a,morada, que estal'!ã.o no Baile

de Gala do Tabajara Tênis Clube. ',', ,

, ,

: Uma 'Rah�lla<' ,

""À��ttà"BU�go, ba.Jconista da Ca-
"

..
1<\ •

' �. J. ,r � ').'.. \
•

,;;:i>·.t-<JfbO" "lu(;êb-eu O tlLulo de Rai-
f • ·r.,.' ': 4i

� �

...
•
••

,"lixa' elOs' .}.QglDS'; Abertos dE. Santa

���rina, no,' 'to 'nelO recentemen-

te realiz'ado em. Rio do Sul.
._-- x -�-

, ,

"
'"

> ,,;.....A.7

: v '.1. "'''ulv,il de Músicas: dà,;' Ilha,
I.)u..dl.1V\;UU UCL .:::.8C1. e Lal.la d:'�.; - '1:Ul'lli-

• �

rI

llHJ Ua .t-lI:!l81tUla, 'telá lluéio na

jJ .. UXlYlla seumna. Cornem,,._.u o sr.

';0UI) 0eclO f'acl1eco, aa Gran-Me·

La l�UlJHClW:.Lae, que uma nas mü­

::'lcãS lavornas no concurso I "�s­

t; .. em", a.e lV�&Lna Cecilia Althofí.

Chen'ando.ó,
Os c'asais 'Newton D'Avila e

Swv. os' Kotzias estão voltando de

mais uma viagem pelo velho mun­

.. u. U Ul. h..o�;t;J.&� va1 tlC1VOU, na

j'_;ll�(Jpa, de um Consl8sso Inter­

.üaclUna! de Ta.beliães.
--- x --�

Baile no COlla
AS ímdas jovens Carmen Lú­

da Cotl'in, Rosa Maria Werner

j.\v'.ll,�)llda, 'Eleonola Trínda�e Mul­

lcr e Miriam 1V1oellni.ann ConsonL

que· representarão Santa Catarina

e o Clube Doze de Agôsto no Bai­

.e InLb rn:IClOnal no Golden Room

.lG Copacabana Palace, viajam
:.u!'ca .. fei1'a pa.ra o Rio. Na festa

� I'

Ja clegancia, promoção do Barão

José Siqueira provtl;, eImente es-
�

, ,

Lar,á, como convidado espeCial, o

r:l'íncipe Charles da Inglaterra.

x ----

L 'Officiel Cabeleireiro

h..a> ln e a meilS nova cabeleirei­

ra que está ataenãendo as exigen­
tes cllenws de Julio Leon', en1

L.:.0fllcwl Cabeleireiro.
---- x ---

De Çuritiba
O lindo broto ,Nancy Bortolin

Mu,y nos convida pata sua festa

de J 5 anos, dIa 20 próximo, nos

salbes do Joekey Clube do Para·

na.

----- x

LUIz Eduardo Monteiro de Bar­

ros Arl'uda é o jovem paulista que

vai inaugul'ar" dia 1.2 em nossa ci­

dnde o "Centro de Diversões Ele­

tlomcas". O Centro será instalado

11 rua Tarajano 26, antigo Rancho

da, Ilha.

--- x ---

Tc�trtt .�

Hoje ainda tem teatro, com My­
riam Persia, There:za Amayo, Ju­

ju e Beatriz Lyra. As 21 horas no

Tac, e a peça é "Um Vizinho em

Nossas Vidas".

---x---

Casamento
O casamento da bonita Jussara

Cherem Dias e Paulo Eberhard

será dia n, às 19 horas, na Igre­

ja São Francisco. Jussara e Pau­

lo recepcionarão seus convidados

no Clube Náutico V(�eiros da

Ilha.
1

---x

TabajaJ:'a,

Roberto Perillo,' Reinaldo Gon­

zaga e Enio Carvalho, artistas da

novela "Minha Doce Namorada",
vão ser atração na Noite ,de Gala

do Tabajara Clube, dia 13 em Blu­

nsenau. }, patronesse do aconteci­

mento será a elegante senhora dr.

Alvaro Bernardes.

--- x ---

Senhora Borba

'Na sexta-feira a senhora Virgí­
nia Borba' recebeu para um chá

, ' ,

ern sua residência senhoras' de

nossa sociedade. O assunto 'foi a

Mini-Feira e a renda da ;Bar-
raca da Bahia, que foi de apenas

Cr$ 25,000,00.

"

---x ---

Nereu e Rosani

O jovem casal da sociedade ca­

rioca, Rosani e Nereu Ramos Ne­

.
to. deixou o Rio por alguns dias

e está descansando na maravilho­

sa casa branca, em Cabeçudas.

-.,..--- x _--

Negócios
O sr. Luiz, Daux, que agora de­

dicou-se inteiramente ao 1
..
�o ele

constiucões de edifícios de apar­

.amentos, está ampliando seu es-

critól'jo. Fui informado de que es­

tá na' a'ssessoria dos ,: altos, negó­
cios dó sr: Daux o ilustre' p.rofes-'

.

sor Medeiros, c8.rioca radicàdo na

Ilha já há 21 anos.

--- * ---
v

Muita gente ficou impressiona-
da com a excelente, disposiçãr do

el�gante casal dr. Aderbal Rarr�os

da 'Silva, que regressou qujnt�­
feira de sua temporada caÚoca.

--- x.----

Concurso

O Clube Doze de Ágôsto, nos

festejOs do ano centenário, está

promovendo tambélÍl um concur­

so úe musiças para o Carnaval da
Ilha. As inscrições devem ser fei­
tas na secretaria; do Clube.

.;.__-- x -'--

Moda
,i

No mesmo dia em que Roma

lançava as últimas criações da
moda masculin�, aqui, a Bouti

que Brasão também mostrava, em

suas vitrines, as criações de Pan­

caldi e Di Vicenzi.
.1

• "
--- x ----

.
Reportagem
Walter Luiz fotografou e a re­

vista O Cruzeiro vai divulgar a

reportagem a cores das "Senho­

ras em Destaque na Sociedade em

Santa Catarina".

--- x ----

Vinte e cinco mil cruzeiros foi
o que vendeu a barraca da Bahia

na Mini�f�ira, em três dias d�
festa.

---x ---

Pensamento do dia: A vaidade

dos pequenos autoriza o orgulho
J os grandes.

........_UJ••_I__.Sllla.:lsI'II'S_""'....,i"MIl5U ,., !MIl. aXl.., J • ; E L ln
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. ,

,Móvefs. Confôrlo não liquida, nossos preços são b�ixos
mesma. COp:á Fórmica, m�sa elástica 'com balcão crislaleir;á
com 6 cadéiras Cr$ ·450JOO.

Trio �slofado Coloniál, em espume. e curvin Cr$ 295;1"'.,
Em Móveis' Confôrlo você compra mais com menos

dinheíro, co:nsull� nosso crediário.
" ,

Deodoro, 23 e' Conlôrlo DO Canto.

.
"

Música Popular'
AUGUSTO BUECHLJ!:R

1 __ o O inglês Rod Stewar.t emplacou firme na sua terra. o seu compacto

simples, nesta semana que passou, colocou-se no primeiro lugar. No� Estados
Unidos, o mesmo compacto - segundo o Cashbox - ficou' em s;c�u.,nd,9, ,o que

ainda pode ser considerado como uma ótima marca, O Lp .�êle, Ev�pf ricture
'I'ells e Stcry, também está vendendo adoidado, tanto na Europa' corno nos

It:stados Unidos. Stewart já ganhou, devido a isso, nada menos, que ,cinco
discos ele. ouro. As músicas do compacto são: Reason to Believe e ,Maggie May.

Não demora a chegar por aqui.
. ,

", r

2 - Informação divulgada anteontem em São Paulo, dava conta de que

o Canec:ão está acertando para 1'9 de abril de 72,. a vinda do s�lO'Y.��,:,.I,i,:, fO�g�, '

de Paris. É difícil. Não acredito. Ainda mais que a data da estréia é 1'9, c;I,•.•�ril.

No mínimo é uma tremenda cascata dos proprietários da eeriejad? 'que; certa-

1TIé:1{C, estão preparando uma nova promoção, usando de um boato , cúmo êsse,

p, ra abrir o caminho.

, ,

3 - Enquanto não se confirma a vinda do Moulin Rouge, o sueesso está

a cargo do show que apresenta Chico Buarque de Hollanda, J\lIPB-4, maestro

Isaac Kar-abtschevsky - regendo a Sinfônia Brasileira, o pianista Jacques

Klein e a bateria da Escola de Samba de Padre Miguel. '.

4 - Parece mentira, mas não é: Waldik Soriano acaba de iniciar as filma.

gens de Paixão de �m Homem, com o qual vai. se lançar no cinema. Por sinal,

êle mandou, no início da semana, a todos o? programadores .da Rádio Bandei­

rantes em São Paulo o seguinte telegrama: "Informo comecei filmagem Paixão
, ,

de Um H
..

ornem na cidade de Itú pt Tudo bem abraços Waldik Soriano". Já não

chega em 'lisco'?! I -,

5 -- Continuam com grande vendagem, em toda mundo, as; e'oplposições
"You've Got a Friend" (Carole King), tanto na 'interpretação da autora, como

na de James Taylor e "lf" com o conjunto Breád.' Por falar em Carole King,
I vai uma sugestão aos programadores de rádio, aqui de Fpolis.: vamos esquecer

I,Im pouco o It's Too Late e rodar o "You've Got a Friend". Esta música tem
,

'

um harmonia fora de série e uma letra, de uma .humanídade digna de um

Prêmio Nobel. É isto mesmo. A Carole King não é de brincar em serviço, não.

6 Fesltival da IIh� de Santa Catarina. Vem por aí, firme.

-------------------------------------------------------------------

Hor Óscopo .. ','
dMAR CARDOSO

DOMINGO - 31 DE OUTUBRO

Á R I E S -- até o próximo dia: 22, você estará sob uma das melhores influ­

ências para realizar-se no plano sentimental, caso não tenha ainda assi imín­

do compromisso amoroso. Aproveite êsie domingo para pa�sear, distrair-se

e fazer contatos pessoais do seu iriterêssé.

1 O U R O - a melhor coisa que você poderá fazer nêsté domingo sêrá pro-:

curar a convivência de pessoas amigas e viver um dia calmo e sem téntati-'

vas put a moditicur as coisas. Não reaja 'bruscamente e nem tome atitudes

precipitadas em quaisquer circunstância.

,.

surpl'esilS agra.dáveis o agua,rdam 'I oêste domingo. Você pas-
, 1 •

su" á um ·uia. realmen.te, maravil:hos.o na companhia de pessoas amigas, em

especial as que nasceram em signos ha.rmônicos ao seu, isto é, Leão e Áries.
Muito bom fluxo para o romance.

Ut:MEOS

C Â N C E R - hoje, tudo dependerá um p0L!co de sua própda maneir.l. de

agir. Saiba' que com otimismo e sempre acreditando que as coisas. melhota­

rão, mesmo nos mOJ:llentos mais diversos eLe sua vida, tudo r'Poderá acabar

bem; pois o pel�saIDento positivo atrai o sucesso.

L E A O -- uma vez que o hOI ÓSeDpO é o guia seguro ue sucesso procurt
orientar-se melhor pelo influência dos astros.

- Tanto nêste domingo, como

durante todo mês, você estará .sob um dos fluxos maIS benéficos, agora. Pa­

r,a. ser bem sucedido, bastará ser deligent�.
,_

V I R G' E M dia eID que poderá se,ntir-se um póüco .frustrádq�, se a pessoa

amada o decepcionar logo de manhã. Procure não discutir demasiadamente

suas idéias, pois poderá criar atdto,s desn�cessários: Quanto aos demais as­

suntos, a intluência do dia será benéfica.

LIBRA - Libri:\ -- deix� de lado as experiências arriscadas, tais -como�.C0rridas de

autqmóveis e esporte perigosos. Será um domingo
-

excelenté pã'ra as relações
sociais e pequenas viagens. Sua persorialidade' será rrúüs marc'ànte e seu

�
"

•

• • •

J '

magnetismo.mais in�l1;1ente sôbre d sexo oposto. :.
: -

'

�
• !,

� \ ..

I
, _

E S C O R P I Ã O o dia apresentar-se-á excepcionalmente promissor para
as experiencias psíquicas, as investigações e o estudo de ciências. esot6ricas.

,

Se puder, aproveite o penodo da manhã para assistir a uma cerimônia re-

ligiosa. Contudo, não confie demais nos estranhos.

A Q U Á R 1 O - peja forte influêm:a de sua Décima CilSa do ZJIíaco
domingo podérá ter profundo significado para você. Por isso, procure re-­

fletir bastante sôbre os conselhos e sugestões qu� receber. Influência as1ral

muito boa para o amor. e as viagens, cqrtas.

C A P R I C O R N I O - dia muito promissor de êxito no plano social,
podendo haver elogios à sua pessoa, reconhecimentos pelo seu mérito, pro­

moção do seu eD!lceito ou quaisquer outros benefícios que venham .melho­
rar sua posição social de imediato. Pode contar com a pessoa amada.

I -

S AGI T Á R I O -- pela forte influência de sua Décima Casa do Zodíaco con..
'

tinue aguardar os benefícios astrológicos inerentes ao período -mensal.

Néste domingo poderão estar em evidência, satisfatàriamente, tÔdas as

questões amorosas ou de caráter sentimental.

P E I X E S - se receber alguma noticia inesperada e pouco agradável, não

se perturbe, pois você está s'ujeito a isso se nasceu por volta do dia 11 de

n�arço de qualquer ano. Mas,. de qualquer forma os pensamentos pO.!i:itivos
e otimistas muito contribuirão para que tenha sucesso pessoal onde com­

parecer.

� ... ,
- ,

'I'

.'
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rreixeira, da Rosa.

ENCONTRO DE JORNALISTAS FILATlbICO$'
Som patrocínio do "Diál'io do Gránde ABc" �o

e Jornal) foi realizado o VI Enéon�' de 'Jo�
lfilatélic?s dia 23 de outubro �orl'entet � �al:1to -'�
(S. Bernardo do: Campo> BP,,, �

-
,

,

'

Após a concentração do pessoal no çentro Clvi<:o
de 'Santo André, houve 'u� visita' à Redagão do- citado
periódico (Rua Catequese, 562).,1

A seíuír, teve Iuíar um concorrido almôço, que
decorreu muito animado.

I •

Foi providenciado junto à EBCT um carimbo para
comemorar o VI Encontro. Vai vivorar de 20 de outubro
a 20 de novembro, na APT de São Bernardo (rua Ma·
rec'hal' Deodoro). O desenho é de Biagio Ma�o. Apre­
senta um boneco (símbolo do Diário) com uma máquina
�, 'tiracolo, um "carro" (simbolizando São B,ernardo
a Capital do Automóvel) e a legenda: "VI Encontro de

'

J""nalistas Filatélicos; promovido pela Rádio Diário do
Grande ABC".

Gratos ao Waldenízío Petrolli baluarte do Clube
,

Filfltélico e Numismático do ABC, pelo amável convite.
FEIRA FILAT�LICA DA �RAÇA DA REPúaLlCA

Dia 24 de outubro de 1956, J. L. de Barros Pimentel,
conhecido jornalista e apreciado filatelista temático;
inaugurou uma feira ao ar Iivre na Praça da República
(SP) destinada a reunir filatelistas para troca de selos
e mantença de ,'bate-papo". Depois dos selos vieram as

,

cédulas e moedas,

Agora, aos domingos, a Praça da Bepública, virou

�tração Internacional, pois ali, além de selos, cédulas e

moedas, passou a, vender-se artes plásticas apresentadas
por híppíes, '

�!i:!!W.,M!t'.rjAo bom amigo Pimentel; e a turma que�es\h cedo

lhe deu apoio, os nossos cumprimentos pelos 15 anos de

promoção filatélica.
Em comemoração ao evento foi emitido pela EBCT

um carimbo comemorativo, no qual aparece o desenho
.de uma parte do jardim da Praça da República.
CA'RIMBOLOGIA

A EBCT lançou durante o mês de outubro, nas datas
citadas, os seguintes carimbos comemorativos: Período
de 3 a 10-10-71, na APT de Sorocaba-SP, referente a

"Semana do Brigadeiro Tobias"; período de 4 alI-lO,
referente a 9é}. Exposição Educativa de Filatelia e Numis·
máüca, no Colégio São Luiz, SP; pervodo de 16 a 22--10,
em 'I'atui SP (a Capital da 'M\ÍSk'ia) 'referente a Xl
Semana da Música; período de 18 a ,22-10, 110 Rio-GB,
referente ao li congresso Lati:n.o Americano de Auto<>
maçâo Bancária; período de 19 a 23-10, em São Paulo,
referente a Semana da Asa; dia 2Q..10, em Brasília-Dê',
referente a' inauguração do Aeroporto Internaçtonal de
Brasíha-Dê'; período de 22 a 31-10, no APfl' de Sorocaba­
SP, referente ao 479 Aniversário da Organização Soro­
cabana de Ensino; dia 24-10, em São Paulo, referente aos

15 anos de Feira Filatélica ao Ar Livre Da Praça da
República; dia 24, São Paulo, referente aos 25 anos de
libação na rota São. Paulo-Amesterdão: dia 24-10 110, ,

Rio-G'B, referente ao Dia das,Nações Unidas; período de
25 a 31-10, referente á VI Jornada Médica do Hospital
de Ipanema - INPS, no Rio; período de 26 a 29-10, em

São Paulo, referente a Exposição Filatélíca-Educativa no

Colévio Ri� Branco, BP; dia 28-10, no Rio..GB� re�er�nte
ao Dia do Servidor Público; dia �8-10, referente .ao "IV',' �

Aniversário da APT Filatélica de Ipanema", Rio; período
de 29 outubro a 22 de novembro referente a "4� Expo­
sição" .

COM FLÓRES, S,ELOS) ARTES E FESTAS
Joinville vai engalanar-se para receber turistas, no

período de 12 a 17 de novembro,' quando acontecerá,
juntamente com a "Festa das Flôres", um� Exposição
Filatélica Municipal.

No local da Exposição (Pavilhão- da Famosc) no alto
da rua 15, será lançada, no dia 19 de novembro, a série
de selos postais motivada por "Orquídeas'> bem como

lançado o carimbo comemorativo de 19 Dia. A Associa­
ção Filatélica da Manchester Catarinense providenciou
a emissão de envelope e folhinha comemorativos.

Que ninguém deixe de atender o convite que está
sendo feito pela Comissão de Turismo da Ptefeitura;
que ninguém perca os festejos 'elaborados cem muito
capricho pela gente joinvilense.

A Associ,!-ção Filatélica e Numismática de Santa
Catarina (Florianópolis), vai responder: "Presente"

-

aten-
,

,

dendo ao convite formulado pela A.F., 'de Joinville •.

CATALOGOS DE SELOS DO BRASIL
Acompanhandos de gentis dedicatórias, a AssociaçãO

Filatélica e Numismática de Santa Catarina, recebeu
dois Catálogos' de Selos do Brasil, para 72.

�

Um, é @ conhecido Catálogo Francisco Schiffe;r
(Caixa Postal 5357. São Paulo - 01000) em sua 3()i edi9!ão,
apresentando a novidade, muito cômoda. da separação
,dos selos, por uma tarjeta preta.

'

Outro, é o Catálogo editado pela Bolsa Filatélica
(Av. Rio Branco, 133, s/Ioja 204, Rio-GB) de D. Eleonora
Manhães. :ttste está debutando, em formato düeren'te �
demais Catálogos brasileiros. Entre as novidades que
apresenta figura a do índice por assunto de emissão.

Pede-nos a AFNSC que expressemos às �as edito.
ras de ambos os Catálogos os seus agradeC1rnentos O que
faremos agora, com muito prazer,

.,
,

Se conseguirmos tempo, oportunamente, voltaremes
a expender nossa opinião, tanto sôbre êsses dois Catá-
logos, como aínda acerca 40 "Santos �tão" oi

'

GRUPO TEMATICO QO CLUBE F�T�L.tcO, pO
URUGUAI

,

"Con atentos saludos al colega Teb!;elra da Bosa"
reeebem<?S o n. :3 do Boletim editado sob a responsaoí­
Iidade editorial de Júlió Castelnuovo.

,

Juntamente nos chegou o D. 13, Ano VI segunda
fase, da Revista "URUGUAY FTI..ATIt.LlCO", órgão oficial
do Club Filatélico do Uruguai, (Caslla de Oorreo 51Sj
Moutevideo - Uruguay), Apresenta uma boa rep0'm�
gero relativa à EFU 71, realizada de 26 de março e: 19
de abril p. p. na Capital do citado país amigo. Nó fundo
e na forma, trata-se de uma Revista merecedora: de
encômios. Com agradecimentos ao brilhante colega Júlio

L

Çalstelnuovo, nossos cumprimentos aos dirigentes do
Clube e do Grupo Temático.

,

COltRESPONDêNCIA,
Qualquer nota, comentário sugestão poderi ser

,
"

ell'c'aminhada a Teixeira da Rosa, Caix.à Postal 304 FI<r,

xiahópolis, Santa Catarina (88000).
'

BAR PAULISTA LTDA. "

�:S1Jecialidades em salgadinhos e aperitivos. Aceíta·S6
,,'ti.ill bém eu ,orne das de sa]aadjnhos.

io..�_ Rua CeI. Pedro ])Amoro. 1.ij93 - ERtl'aito.
_ ....._.,....:,

,
'

Um endereco sofisticado
, -

Um enderêço nobre como são os endereços na orla marítima de metró­

poles internacionalmente famosas, como Cannes, na Côte D'Azur e

Santa Môniça, em Los Angeles. O CENTRO DA BARRA está implantado
em frente a 18 km das mais belas praias do Rio, tendo ainda como ce­

nário, montan,has;.lagoas e canais, numa extensão de 50 km para a prá­
tica de esportes aquáticos. O CENTRO DA BARRA é a Cidade Integrada,
auto-suficiente em tudo. Lá está o Centro Comercial, com 10 Edifícios
de Escritórios, Cinemas, Teatros, Boites, Bancos, Supermercados, Igreja,
Creches, Escolas, Postos de Gasolina e,4 Iate - Clubes. Um enderêço

.
J;ledi.gree.

1

o CENTRO DA BARRA é o maior empreendimento urbanístico e ar-

quitetonico do mundo. Proieto de Oscar Niemeyer, implantado em meio
a 400.000 m2 de jardins tropicais de Burle Marx. Um enderêço orgu­
lho. É a nova forma <\I viver, convivendo com a natureza, dando ao seu

filho o direito de ser criança, um milionário do ar puro, um rei nos seus

vastos domintos livres .do verde insondável 'e do ·infinjto azul. Reuna o

Conselho de Família e se todos os argLimentos aí em cima não basta­

rem,mostre ainda que o CENTRO DA BÁRRA está ímptantado na região
mais valorizada do Brasil: 400% de valorização só nós últimos 12 meses.
É o ínvestlmento do ano .

,

; A
• -: I

,

',TORRE CHARLES Di: GAULLE
I o MAIOR GRUPO DE

CONSTRUTORAS DO BRASIL
"A; ADOLPHO- LlNDENBERG

TUDO ISTO,A APENAS 35 MINUTOS'
DE SÃO PA,ULO!
O CENTRO DA BARRA está diretamente n­

gado aos Aeroportos Supersônico e Executi­
.vo. Tem ainda um Heliporto. rEstá Iecalleado
na porta da Ri'o-Santos, a Estrada 'do Turismo,
tendo como painel as mais lindas paisagens
da Riviera Brasileira.

CENTRO
DA

�BARRA
O seu apartamento no Rio
sÃo PAULO! F!LlAL: Rua 1 de Abril, 34'2 � tO and,
Fones: 34-0312 '_ 35e640'J � 36-95'44"

.

LOJA AUGUSTA: Rua Augusta,2084 - Fone: 282-3850
LOJA CENTRO: Rua 7 de Abril, 353
Abertas, diàrlamente, de 8 às 22 horas, inclusive
sábados e domingos.

'

,RIO DE JANEIRO: Av. Preso Vargas, 529- 20.oand.

II

,- r-, "','

�iJ CAVALCANTI JUNQUEIRA

@) CHRISTIANI NIELSEN
S2 CIA� METROPOLITANA
ZS DE CONSTRUÇÕES
.4!� CONJAP

€I DESENVOL'VIME"TO ENGENHARIA

@ MONTREAL ENGENHARIA

Apartamentos de 2 MQélulOS
Com 51,00 m2 - Quarto - Banheiró - Sala· Cotínha.. 7,60,
metros de frente vísuat para o Oceano' ,

Mensalidades a partir de: 3�2,'OO "

Mell10llal de mcorporuçac rell'stradu sob u n. J9;J J .'s. 271. UO L 8-'t do!:!' OfiCIO do FiGI

/

Projeto Arquitetônlco de

OSCAR NIEMEYER
Plano Paisagístico de

..
'�

BURLE MARX
. ,

\; Apartamentos de 6 Módulos
Com 113,00 m2 • Suite-Salão com Sala de Jantar· Ouar­

tos, 2 banheiros com azulejos em c ôr até o teto· Copa­
-cozlnha - Dependências completas e Garagem. 22,80
metros de frente visual para oOceano.

Mem5�jdades a partir de: 1�,176,OO
.

Arquitetura de Interiores de

ANA M. NIEMEYER
-----�-------�----�

"
'

Qú�ira, por gentileza, enviar�me maIores informações a rj:)�peito,

Nr.. ..�"l�'
1

;"".,. � � • 'ê"'1I ......

" TIB"GI EMPREENDIMENTOS
lua�dos Ilheus, D. 8 - � andar --' sala 73

Edifício Aplub - Florianópolis R�siçiôncia:
Cídad(�� .. , ___;"._�_

Est.a,rio: '_�

_._--�-�-�... ,.

-

,-- .. / ..
,

i
_ ......- ....-,-�--,---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'!B D :rE:f�S
fiii= ".'-- . __

. '�'

.. : ... '_'�__ "
')-+,. -I

.' .;� f'S'WEISO:M ':,:�. 'AOE ·:tm'iEL 'F I.

ApaN�fi1€lltós 'Cdiil .��I�fO�'.:e 'i��O �'- :.';. Uíta. :'ca.tiJ, I·
'teldtlne, ·'t€.'l'e\71�ao ,;e ,g�f:a'dsbi I'
''EstaCiôÍi�me'l1ío .,.pâra, so f'eicul@.i , .

,I

'CÜ'�l 'A,QUELE' b}�:* I�AT1�,!L,
'

.

Rua Santo2 'Saraiva, '400 �. F('m� ..•. 6�85 "� :>8Blil

'€!!dfrêço i�lr!)i:rMic� (."'I:�É(N�?N, r: Flüri�ilÓp0tlS .1.1
Preços 'espeouu.�, para 'n_Jimte $ r.

L _. .." --._,.._.,,,-�-'- --
'

.

:tIiMj,e;',�Al tj",.".,-.j.���.,._z..7'3'� ... ",
....

�
, -'

'�s.u l-ir "fGi"1i ;a. ,.:...
. o maís central da Gap.-etll "do "ii��'rio

,

, ,
,

.

'S�nte-!e !Jho:D:lt14,t}o em ·bu�ped'á.,10
Ap�rtamentos ...."'. "suites ._ ',:P�tio ;;papa '�taei()nan'tl!-tnu ;:'

.

- 'bar musical
.

Tf'.Mfones : 3286 - 3638 -' re'd� . ir1'ter.na

Flor::,)uópoHs (lha de' '-Santa·Gdtariu

A tradição da hOl{...edagem flor1anQPoUtl�

Rua Contlelheito Mafra, 28 - Fone' 2968

,

�__ �__ ._ ... = .. __ ..._� ._ .. _ .. # '_---;-- •• _ •• __ • • .' .. _I...r_.��_.

CACIO"E ','·BUr.EL "'1_'

:.1
'. )

i
I
'}

i .. --.----

Rua, Felipe Schmidt�· 53 = 'll'()Ué ·3448

, w'
"

Jfr'�====!F--'::�:=-���=:=�=- --==-:==�=-:=�=. ·�i;i!··71
,

.

'.IEL

"

I, E!!!relto ',FlOl'ÍaIfÓpll);" '\I l.�.��-�-�--�·�·_�·�·�,��-�--�·�t�.�_�_.�__�_�·����'''�__''Ir-_'''��t�·:riI..�·
-: �

MAJESTIC R'OTEL

"Rua
.

Trltjrrllo.. "I - "Fone "2278
I

,.'

RUA JO'-"O'PIN''t'-O ,_ :',f'om!s:'?,95"1 .,'2 • ·,"'A.'I.

FL.(j·R !II;N'oPOL.rs • "SANT'A"'dAT-A'RI'N'A � ,PA$fl. '.
.... I '

A P A R T'A !\IJ.E'N T'O 's ·8 U 1'·ll·�t;iS

"B'AR .. • JA'ROtM ·.�De, IN IJERNO • ?'S'AriAo.· DE' REO'EP;ÇÕ1'l8
TEI.EFOHf • RAolO ' TELEVISÃO • GELADURA. '�R�C:c)NOldoHÃDO
I,QUfClMEN10 ·C!NTR'At. ,r t,..AV.ANOUI·A ·'::IS�RnORfcP.�RA· HÓSJI[OU

'EXPRESS'U RIõS\Ul.ENSE 'LTDA•.
únibu� c.om partidas <la Agênciá�'(le Florianó'pQUs para

Rio dü Sul, passa11do POl Santo Amaro,'Alfredo Wagner,
Ituporanga e ftio do Sul, com cqnecção 'em Alfredo Wagner
para BOM RETIRO, 'URUBICI E SÃO .JOAQUIM.

.

Ar; 4,80 - 10 - 16,30 horas.
, J

Reservas de passagens na· Agência SANTO ANJO DA·

GUARDA na Estação Rodoviãria.
Fone 3682 e 2172.

Melhore� info.rmaçÕe�.pc;:los fOlies 4.576 e 6436.
1 .. , , . .. .• " ,;
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yffy ,':.liQ�i'
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" .

(ifua..-:t.un�riie �féi�aG ii . i",
.

�at,�
'B1.I1E ···S'á:b-:rd.oo .?-o, ..& ',b!adiêif*Jiai :G 'ia1nl'Sli feijz>�da
,�4cs \:õo�.hg�':·..._ ''\Qlmõço ·'festivo'� 't1tlffet �arj�do .

, -Ó'Ó', .�____'__::- - _._��,.,_,j;
; ':, ..

,',

$'rilfn 'A 1;1;. ��Cart.
. ,,"elom .� b�llOS p.r tVéícü!'o.

! �R."'Anto"'i�'f�·,.I$��f'(js,:'10�::"""'1;:estreit�.:- ·Fowa·-6429 �'�:' 'I.,_� .�,�/FI.�.�J���Pjl! ,:.�:�nta. �'_G��a��na. �
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I I I' t"

I
. r

,1
. I I.

I C-- 'W---'lll
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••v_n.- '•..Hn'ctíonet.
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,,* 1....90. ,;d. \Conêeiç'ão.

�·ÀmlU�I1t., ,��JeeiO'nado
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.. 40.... -
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'
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. �LAI;tHIUfET:�. 'BE.fRiU.TE LTIA. :

,

Um 'ótimo ,êinMi��te onde vOê� poder:á
. fazeI' �SIl81

"�'"I''refeições, "8 preçD8 t acessíveis. '

I. :
Rua

.

Felipe SCh�idt: 39. .

I

'. .� ._._�.l._,_'

PlioFi�IOKAIS .LIBEI·A1S
''''", .

. ··�UVOG/.JlO
'- .l{;lEt· 's

.

.di :No�tnbro. 600,,49 ,andar - sala· 403
.

Tel?ffine 2'2·0079' . 'C.P.E 005281969
"�'mumenau . - '§'.C.

.

. .

I.. �_ r_� .,.� . _

'.'� .;" _._�.r ,: .L.rHr. i .

I!
-

1111.,':�JtG,t'HIO :1)011 V'lEtRA
'1 '

' . '.. .

-1 I SeéPetitlu rt;la >l!1.�Dda "d� 'Estâtto '. (19&24964�
I, .: :' ':fnstJétor .:,Fl�dat ·;de "Rendal lnlerüas ,(19�!900)
i

'

Memhro:dff$ !Ceritissue� &'6 'Economia e 'fi'ittaliQd �
I'

.

.�'''' -

. .

. ; d& .. Cilll:rtU >.Fe&::çAl· (:.1966..1968)

\' ADVOG'Abó �

•."EeON"MI'ITA
,� (Regiatros,' ;'.()A.b�'S��·' l:261, CREP ...... 'fI. R.EGIÃO·
! 012ij;fI'CRC '')739i 'CP��?:;_,'OOO6'457tJ9) �,'
i);' . E�dtjtódo.·:;dp. /. Aíi'voctlcia Es,eCiãUzad. em Dl· .::

i ' �1'FO fÍ11UBtJr.riffi:.iO': '1. 'Renda. WI. ICM, &ECLA
, I MAC;OE!8 � "D�FESAS - lB'j4;CTTRSOS.

-,I I: FU$O�S. 'I'lfANSfOnMA�;()ES. E DMS()�S DE
,� EMP.RES�;

.....
. ,

,I :
.Rua ,IDos "IHie�s.'�tJ· - �Edüiei:o Aplub - 89, COIlj. 8�

'! .. 'Fim.: 4::.81 ,�.�lO�i.rlópalil - se
, _\>g1f.j�:�T_'_� -_-.-�i ___!L__,.."L______:jifFii"j-

...--_

e

-fjr_t.� _ I,: '

. .:-.. .' � "1:
-�-

'."
.

; j
,
- - "

...
'

"BOFES:SO'JI �REi I UE

1 ,ito»JECR
!

, " '" ...WD,VO,G'A'OO
'1, .

�' ':'��'. '\
� :� d -. (�':'. l'

I, I
Ru.a· Frp.t: C8ne�.....12 ,(�ftwãda 'pela Allan

I' ) '�Telefoné _'2062 ....- Florianópólis
r I

... I,'
.. ·C.P.F.: . OQ2627499

Li_ ''''''c·�i��·--. _) . _ .. _,:.: ....! ....._ .. _

Kardec)

- #"r"'" ----',.....•... � ... -

A[)VOG�D'O'S
:Navo enderAço:
Os prs. EvilasJo élon e Rob4Srto Sampaio comu·

I nicam'ào.�(seb� (!lIênte�' e antigos que, transferiram'�eu
escrit6rio :p.ára ':a Rua do� llhéti�, .esqllÍna com rua

Araújo Fi�eiredo ...,..." Ed. ,cJorg� Dame. conjunto �,
..

. . I

'()Dtte' pérma:rlecem "',..CÜ!:Posic;;ijo.
.

,

.

'� '�, ... ---- . .___._-.----.. -.--- .. , --=':':'··-1.
..;.- �__"-'.-r""-'-j

-.--"

') ... , .r-�.-", t-�r
.. "

-

, .

'VI'AJAR,TE 'INSPETOR
COlVltRCIO E'REr*ES�AÇOES G. SOCAS S. A.,·

precisa d� um viajante, patâ percorrer todo o Estado de

Santa Catarina. Os .inte:ressados devérâo 'possuir carteira .

de moiorJstll, e conhecimentos dâS princ.i,pais praças das"

Reg'\ões: 'N'ort,e, . Sul 'e Céntto do Estado.
InforMações a Rua S����_ .-�a�aiva� aS1

.

=- Estreito,

:1 i
,

f

1
,

.�

I
1 I
'. I

� :

J
r

I

..... .,1•••'rQ 1:Z••"."

1:, pI I(� 6 tr","ll\!p1.v.nt� ti· centes - � t' r()'�:& O�
a;:l:'ti -;:-_',i' � L(i dirt2w� ue 11 ta rotacãó - l'rat"'�m�'{O índotor
!r- 'P.:r6ti!ae 'ii.�r. a móvel, Consultórín: Etl.· Jultets 2'
andar � sala :'20& -�.. Rua Jerônimo ,CG€lho. 235 tl..l­

.' l'árlO
.

dtli U, .t& Hi' nOfa.

t"rof�Qi á� .P.anqw.u-i. di hlCWtÍ*dit eh ._�dic1.n�
�Ftcjblemit.i�a Peíqtd3l .lNe�

H:lOEN'QlA'" j�"ir�S
.

\ C;,siít1U�Wi'lO; ';;�itftcio �3ó-t!i��âo ,gà'b::H'ilenf� ..\ó� .6(,
aiGin., :$s�$l tL8' --.J1FtJlie ·�;'OO -M:il1!�,ilí�rêimn() "'ÓfJelho,'_

M

,,� '�i1.m:'1w6�i�� ..:....
.

�,
�� .....---�--- '-�

., �p; lW .. '.,�� :,�'f�
,�.���"' .•• '<." ... "'"

.'
.

� i ,(:;�·tiíUü! , ..
::" �:lbêttü ._IJhüsa�IPlitio

.

"I"

'OH.:M -·õH3rSC -:tmF 0028'4269: .'

..Ft�ithi'gjàrtu
.

,.fdiiú�tilidad'P ,::fg.s��ia �·t8.riin�€ii=lli
'l(m,ll�(",a dt- "Senh(Ú'in': � Fré"N�t�ü ,._ ;PreP1{ttàgão': --- .p�ji'!.tt­

,.'Pi'Ó'r.HãH.ua JP'fíCa: :i\11l.terniCiÍHle· � . CWJ.o�. t

eo·i't�ái�t\8'�·.'dà'� í6·�'à!���Ü :trGrfl� '�: :,'Biàr:Ürnient,:
. C6r(�úit�()rtn - 'lii:t. -'�:'PL(JA .,.,.b:\S�hl -16 ,:__: '19 :án�drt;

.,"

�I" '

I' ·11......t. '

':"0'.".&0: _•. �. ,4-a. ·"IIr.,',•.,. :•• l1ta•.,...
�.h•• {bttcftfdN. �t.a -- 1;�!,tlr'fC:toJS�,.f. \'io.o,. '�"h•. ,�

tA1.�NDE ;PA1R.ONI\L·YnO-�·FNPS
'

•

,/

\ j
,..

, " ,/.;. .

J
,

�'Prote�e 'Àlta' 'Rótaç'''' ._ "hal'mente; ;:nrd01ot, At'end.,

.1)tl18 man'hã, da! 1,'8 àa. n 'hs. I-e ,i· t.arde das 'ltj its' 18;30 tbi;:
Exclu�iv!lm�nte com·.' bora mal'éadâ. EdiffciQ :�:PLUB .._.

881a '52 "- 5� �and_� � tP.t 4671.' '.1 ..

-.- T ..----·- --.:.....-�.-....----11 ", " �

_ . ..,_-�. -_.- ---..,.. -_-_" .--.- _." '" _.'M�
- .. -

'S'MUIBD WANDERLEY' Dr.
·"If-' REGA"

5

';. "
, I
I /(C'PF - 0018442(9)

.

.

f I,P,ueeerf\S e COllBulta.1iJ Jurfdlcli"

Ç. �. SILVEIRA LERZI II
,

(CPF - 001948329)
.

. . I !
AdvOCle11 dê Ia. e. 2a. lustAncia - JUjt!ça dQ .Trabalho

.

t I
• I

,.�tendlme·nto ,lO .Interlor
. '. !

E!!critório: '1?raca XV �de No,e�broJ '11 - ·to»J.' à01
Telefone, 2fJl1

,

.� ,

� j

.� I
i Ii '

� t )
.' ,

:.' i

�_... .... __01__-"'�"•• A

,
. _.-

'; --,,_'-- ---.-
._. �-- ._� ......_- ...

. •... ,
.

-. -".....
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''''A VOZ "D'A ItorEciAii
OUÇA ESTA VOZ tltrz O.BI�RTA

.

'E 'D:A 'C;ERTEZA'
"

RÁDIO ·�$A'BTA'·�tlmRIHA, aos
sábad�sj às 19:��horas

,

, ..

e�polü' d4j h'iif:rIO-l_..

P�e.{)->lhe8 11'l!icrevf'.rume. I�m ."UlllqUe:r compro­

,mi3�p de minha parte, D(J cUnJO �gl'atuito de 20 lições;
N�"'"

"

.
.'

.

,
'

l'1me , •.•. II"' ti ••• 11 ••• ., � � " .

Rtfa ,. " •..

�

.. ,
!
••••• � •• N..• ., .•.••.

t 1 --,

Cid�de " ..•.. ., .•.......• " •.• ", Estàdo ••.• � . � •.•
.

Recorte "ê8te "-cupom e 'envie�o "'à Voz /Ha Profecia,'
,

I'
.ÇeQi!:� ;c>ostál 1189-ZC-OO. 20.000. -; "ruo de ,JaneIro
- GB.

_

:
..,." ; -. II ' .' .. .

.

,

__ .:"
-

���__ �__ _:���--==:�"--===-=:' :=-�.:=:..=��-==_"-=-�.��.�J
,
.

I)rs•.WAtD·EMIBO CISCAES'
OSl(I;� E IS
tIA 10 'tLI Ate .� .,SIL'A I

, ,la_ogado.s· .:.: I:
,-

, '. I
,tAc. "-Rlc:.r-do Maciel' C••e... l !

,
,

'SoUéitador
,

' .' i I
Mand.dos. gvranç" .C'&.e. Ate tI,.,.,.I., .'1 i

desqult., poss\Jss.6rla.. d. �"cePJ��,' d. co�r,.nç,g .... 1
Indenrzação. ,"�t.Mento, '.·usufruto, �ln�l'ít"r1os, jtc.
AfP.s "criminal•• \;.QuesfÕ'•• ,tr.""td't.'" ,ti. �:pt.�lcI.nw I I
tI-árias. 'Recursos ,'. (,·no....p.nhl"'.WtO· '. �pJ!OC:..._ ii I
.perant. �o ,Eg�g.o Tribunil d. :;I""t�. -'�.',efi..do. I'
-Consulte. • p.r.c.....

"

.,�, ,

�Ed. Jorl:,d Daux - C�Dj. 4.(sobrelpja) ..,... ,Tet' 4303
,

Rua do� Ilheu!5, elllq. Ara6jo figue�d().
Expediente: da� 9 à!l 11 e das 14 .. l�fhor",
OpF,s: íl101tltJ4409' - 'OOOlOV491 --"0026711211

. �

/
\ I

. , , " l
"

1-

.. i-.�"'

r

tl{�!.,!��i;jiC-':'
r_"

••

'1 i' ,R'�(i' ,S' ,: ,

"

r�' "7 ��ç,� S�� '. r

, \ \ ,(CheG"ei'h N�ttQ 's. eia. U'llG,l
! �

�íIAIS .ESP.ECIAI:I:ZADA 'DO R,�MO .,
.'

OS �:ao
i ',�'iB:ÊS . PREÇOS - ,ES1.B,EITO - ,RUA GAL. ,L1BE

! ,

li,
'. ,

R'�rO
-

BI1":fE11CÓVRT,
.

N, 200 I

'I I
-

.�-:' Em frente'à' churrascaria "GTJACJARAw' -_'.
,.,

I
..

J'�:fgos de -Jantac -, Chá - Café - Jogos de Cristal e
I

I
'

. '. ,l

.' Vidro -� Tud� pr-:,ra Resti1.Ur;��teg, - Ba�es - Hot�js i
> i Peças Rl?UlSUS _. prato � Xlcaras - canecas h

'1
I

.

'1 I 'váSõs _.1 ..�iL?t1�s -, t.eite�fas..-:- açucareiros, =. I..,
, I

'Faz .

r�}Jôm�ao de 'peças de JÔg�IS de _poro�el,anài ,'(h� I� !

I. ' q,H�l�.ller marca e. d� 'r�sta.i� Hermg
,

"
,

I. 1.,"- -_._-- .. , ........_ .. _.- .... - .. -- .. �

-.-: '.' '
... --------- ....... ---,.. �

L!!:, ..

____ .::.__.-. 1--......

EDIFíC'JO
.

SANTOS D:U-MOIi,"-- ��
CR$ 350,00' I'

; '.Menl!J8� �Uuado !j,o lado da Praça 'Sa,ntolll �n'dra·
- 'I'ide prazo I de :�ntrega, março de 1972, com 'as mensàíJ.· li:
Idades 'acima s'em entrada, financfadog em 15 an08 .

?IS suas·· ordens.
'

En. SA:NTOS ANDRAbE ED. VENEZA ......
i. ;

:mn .. AUGUSTO (pROt�TO) - ED. SAhl)ANHA .DA i
.'

.

GA'MA (financiado em 15 anos) - ED. VILA I RICA I'
,

- ED. PASSEIO· -.ED; 'l\ANGARA·...;_,.JB-D� ';MÜlUCl ':

�- ED. DOM IGNACIO - ED; ARAUCIÁRIA - ..ED ...
·P.ERN�MBUGO - ED. DUCA DE LACERDA.

'

Para informações e vendas A Vendetlorarde��'P{Ír· .\tam(:lnt'os Santos Imó'.'eis - Ltda. ,Praça' Sa;rtt-08 A:nara\Je
':n. 39 - 1 (l .andar _.

.

,Fones 23,33-53, 24,,14-88; 24:':1491, .\2414-93 e 24�44-62· - Curitiba.'.

I''H(1ráriq das .a ,ã" 19 h()ra�, inclusive '808 sãbatlos,:: .

d.o'tn.inigos e fel·i�dos .. Não techamos nas refeiçõe8. Em I
.

:1 )?l�aI'�,anÓ�)Olis à.R.,.B:�U��.dO �dú ,Vieil:a, 24 -�Pãnt�nal ;� )
; com OtãvJo A., do ",E.Jspnlto .-:-tanto. . Ir I

� ��:w���!?it6�.!!!!_�?F:-R-��YRCFrr�!�=-=
.

_.u ��: -��

tCosttJr!�e pata ftOtlif'lfiS. 'senh(J'f !t8. cl1lneae· ... e•.,4tr.

MEL,LO. COf\lF.tCçõEI
Cõm' !ip.w:laff'taç&o .m Camllll

:Trata,. éom Mello �u dona ri'Íllr1a Jrere�8 ". rv. Al't'd't
, cte..rCarvàlho. 34, ·.!Plqu1n.li com !1'elive ScbmJ'tlt - 19 IÚtI;...
- 8'''' J 8 . � - FOD fi! 2272,

"On: ANTON10 cAl�LOS V:lHRA

HYLTON GOUVEA UN§

R1i� 'dos Ilhé�.s, -n. 14 --- Caixa '�P(j!tiil- -294
'l'elefone: 40�fI

i?lo7':tf:mopoÍls - ..�anta Catlifh.11
"r ,.
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Cobr,ançM .jJudiedais para Emprês�s,- Causas' Cive�,
r:I'rábalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro D'emoro, '1.548 _. F(j�' 6352
E�'l'Rl�rrO - 'lnJORIA:NóPOl�IS

o MOREIRA
OOE�Ç:AS 1) PE�.

_ • UnhO - ·Do Couro Cabeludo r_ �tco _.
,

,üergt. -- Tratlllnento di Acne Pele �".cil"bOI'l "

1'eeJtJtr.· .

DEPILAÇAO
lIbI': t.gtlM.o tio Hospital das CUlUca. ((la" nl e'l"lda41

•. Sio ':gaulo.
CONSULTAS: DiAriamente, l partlr d ,1IS bo
CONSULTóRIO: -R. JetOnim.o Coelho. !25 .... 'EdUfett

Jtllieta - 29 �8ndar - sala 205 _ .. 'Fone 4438 •.

":Á, IA E'
UE E,.

:s'
. �'

I Partida!! de FLORIANÚPOLIS para.

BliUM�NAU - Direto àl!! 15,00 e ,17,30 l1ora�. .

Via Tijucas, Pprto, Belo, 'ltâpema, Cambo
.. e naja!, às 07,30 ...... 10,00 - 11,30 ...... 13�0&:

_..

18,00 boras
Nova fl1rento. às 07\00 - ,13,00 I. '18',001110_

......._--_....-

, " N E�SE

Por motivo de viagem uma' casa ml8ta com doia

Q.uattrjS, area, envidraçaán, 'sàla de' vIsita, copa,' co�inM i

e 'banheiro todo 'em azulejo, área de 'setvico, �a11íPl0, qn1flt
tal: não tem .'habite. . "

.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ i' -eo·Mpw•. �r-.o�� � VEtnt.� 'O'i! '·"lEfeUlJ'�
'. L';' .. '-1. Fuscão _" Vél'ínérho 'M6t1Mlla' ''O:&:" '1972
": ....

I
'

-1 GB:J:axi� -'_o' V�Mnêiho' Cardeal "........ ..
Itge�B'

..
."

1 -'-Opala -�Bêige Êsporte"-=- -i,i1)�o }'gft�

'li ;t apara '_ Vé'Tí:l'� �n."'tjgn "=- 'Srt'rL :1{)G9
.,'}

.( '1 Córcel "'- 'It:ir1'1nê�a "'R,õy,al -=-- "Std. ,._ �'OK" :U)71 e,

'1 :1' ç6rdi.í��'Vê�mélhí(Catdeàl -- 'Std. '-" �'OK!9 1971
., 'Ü,70 .;

('1 "t(')o(.rAI - ,Vi-frdp. :lcà'raL ,-' ,J:"'llXO ••• ; ••.••••
.

- , " m'il"'1 'Fuseiro ,_. . B'ei'ge. 'Chi:l'o ................•..'. ,

iI Vol.k;C;Wi:lgen _. Brãnc·o,·!Jótlis ... 0";-'" 0,,0"
1969'

"1 Voik:iwagen � ':V�:rmélho '·Ce.reja . o. o .".. 1969,

1 'Vótkswagen _o Azul Atfãnüco :.... 19(f5

1 Kfornbi -_ VêtTtie1ho -;.� ...Branco � .. o ••• � • • • ••
� 19m�

..'"

1966II 'BeIrar DKW Vemag - "Br.á·l1CO ,.

tI, 'O�rêliTIi' _' ; Ctnia", .. j •••
'

••• : .: : •• '

•••••• �. • .', ' l-9ô5

í Karmann Ghila· .; Amarelo Canário �� 196ft l�

-

[, '.

FINANCIAMENTO EM Án 30 'MESES
,

A. CO�i..HC "AUTOMóVEl"
RUI João pinto, 4D - Fone 2777 - Florlanópoh'

, __ o -_. �=. . . _.-" � "'_ ,_:=. : ·41: f
,. - fiL_L"

,.j

't' "QO)M'EROJO ;DE
�aMOUEIS

•

,." t
•

'lo; ", �

i•• :U-••"'·f .DútF.� to -. ".tm. "3'5' ._. 663'J

l:ornp�.,·· t� '4'e&�. vend. d..
"

V.'e"iol

1 Opa1a ._ ':A.ZlÍl ' .: •••••••••••• � ••••••••••••

l' VoJks 1500 _. ,ORo -.Bbrnr.o .............•

i . Vólks' ·1500 _-' Vermelho .. , .

. I •
,

1 Volks 1'300 - "'OK _. ',vermelho ........•.

1
.

Vo ll�s VerÍlielho o ••••••••

"·1 "V'''o·.'1.kc:o,. if'r"'r·Q.......-

,_
i'

\.V '{;; "':l.ti '.. • • • • • • • • • • • 'I 'I • • II • • ... <II • •

.

�, Vo lkFi . �Zll.r A.Cl'Ílic'O .

o •••.• e:.: e o' •• :a • 1t; •••

-1 Volks - Vermelho .. , ", .

-l VollU'l - 'A.zul ,·Diamante .

J: .

;1 'Vplks - .:B:(!a'nco - .. , r, •••• '; ••

�l':�KDmbi � �VeT-de •••.•••••. o •••••• " !J ......

,
,

1.970 f,J1971
, 1970

-).o.,Komoi '- 'Béfge'. . ".............. 195f»

·�t;e�imos "Ifi 'ÇI,i:d_'08 USSdOi' com g.arantia , '�.nim

<,ibiiie:nt08�.á� '36 méHl

,
.

...

I' ,

�t"

Pick Up' - 4x4 _' Vermelha ..............••

Rural Willys - 4x4'-- Azul ,., .

_Ford, Corcel - 4 portas - Verm'elho c/Vini�
Ford CUi"cel - 4 portas - Azul - Luxo ....

Ford c'orcel _ 4 portas - 13eige Terra .. ,.

Aéro Willys
.
-. Azul ., , .

Léi·o WiIlys - 'Beige Branco , .

Aéro Willys - Azul Branco ;.

, Aéro ,Willys _;_, Cinza .,
''' '

.

Volks - Vermelho •......................

Esplanada - 13ranco ,., , ..

F..splanada - C/Vinil ,

..
' , .

Entrada 20% 'e o r�.stante até 30 mês'és

1969
1968

1969

1969

·1969' I

1963

1965
, 19fi5

1964

1970

1968 '

�1968 '

. .
'

.1

Abe�to também aos sábados das 14 às 18 horas

Domingos e Feriados das 9 .às ·12 horas

Rua Felipe Schmidt, -'60 - Fotlés, - ,2197·e 33211
i

.

Fon.: 2."7 - 3321 -- '�F.II� .Schmldt, <:'61
-

'-I!t i -..::Ir<+

... ti
,.

"". "

'.

r'

�ecutà-s'e 'S'ervi�o d'e 'I(G�T.S. a'llra..�do. 'Tratar com.

T.Juiz Carlos à 'rUa C�tlSet.b:erro· Mafra:�x,188.
,j'

. MERCEARIA KR:ÉTZER
•

I
\' • ,:":�:; .-

Aluga-se a Mercearia Krétztu', ,sít�::too à 'l't.J.a Heit.or

BlUll. n. 266 - 'Estreito, com ótima' Â'eguesia e com to­

dOs Ofl gêneros de primeira necéssida'�;e� Ver e trat!r:., no
.e .:�:�

, "
.'

I� Aé'h:i .wn� � ,: ,
' �. "0 • � � .'•• :; '�',1?68

Píck Up Willys .•............... - -
.• " ••. ' .• � . 1966 J

Simca • _ .. "lo .. ; . II 001 ., •••• ; .' ••••�. a'. 1,965 t. ,

c' Fusca :: • �).. 5-� }tI�'" ,�I" •• II • II :":"' ••• '.._ • �.
.

1-9'69
Fusca, .' lO e ,,:.\ •••••• II ••••••• � • • •• ••• 1968
Fusca "

.. � ,. I; • 11965

�
Fusca .....•...•••.••.. , ••.•. ,.•••••. '. . . . • • 1964

Vemaguet �till""'�' •• Ii •• .,I •••••••• " ... It;tllf •• ' 1960'

L Jeep Willys '•••••••••••••.• o • • • • • • • • • • • • • • 1960
. ,\

�. , ��_.__ �
1 1

- ,
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·F"N�N(iI·�MOS "·1(1'f1 "�i 'MI!iE'
,

. JlMSYe� VErçOtl.:JS (TDAo
Itlbii 'ipútilO �du(�ê1i 7:>97 =., E�teêl�

-"N!ltÍfun�J �9! .• '·�iWW

�U"rOM�V\! 15�
Dar·t 4 'portléls

.

_. '"Azül :Ab2tétê , ......•

Ch�yger "RT �' Vermelh('f' 'Vawtnte , ....

Ford Corcel 4 portas Verm-el�i) (nô'V'fI) •.••••
·\to]I�,F, ..__ VBrm"elh.'o a It ;,,, ••••••• � •

,
'

Opala _- Lux'o" 6 cU.. 'Vêr:IDelbo � ••• , •

,Esp�.análda ,jWiíl �Gelê8te ...... 0·0... . ...•

Simca 'Tufão -Aztil 'Tul'qtteu .••••••• '" •• ' , ••••

Esplanada Ouro 'Esp.&-tHlíl] ....<, ....... � , " • � " _ " • lo

CAMtNHtHi.Sz

lD70
1971

HJ70·
HW9

1969
J.96�
1-009

lf-ijOO
�F,enO

19n6
1lUiít

r
,

.

•.•�••• Q��t\:. ... � It w'g. t; lIô .'\Q/� ';i" 'ii � Q Q" Q .. '; �",.1.� ....'. � \M

;)

REVENllEDIl'R AOtORl7ÂDO

,

;__j!t
1 "I

Coméri:lo de ;A�llIom6veis ,
-

Acessórios' IP'OLO Lida.

RUi! Dr� FÓlvlo, Aducel] fi. ,04& =- �,ti'fjln.
Fone 6284 = Fp(,]i!. =� 00

I
,

'Corcel Std.· 2 'portas 1969 Entr. Cr$ 2.800,00
Corcei Std, 2, portas' .. � ." 1969 Entr. Cr$ 3.000,00
Vólkswagen Azul '

o 1962 Entr. Cr$ 1.500,00
Vol}:"',.swagen· Vêr'de' 1966 Entr. Cr$ 1.,800,00
Volkswagen Lotus ,

'

1966 Entr. Cr$ 1.900,00
Velkswagen U. Série . . .. 1966 Entr: Cr$ 2.000,00

. Volkswagen 'Vermelho ..
' 1967 Entr. Cr$,· 2.00@,00

Volkswag'én Beige-Nilo . o, ,,1968 Entr. Cr$ 2.300,00
Volkswagerr Beige .. ; 11969 Entr. Cr$ .2:500,00
Kbmbi Branca 1 19'63 Entr. Cr$ 1.500,00
Aél'O

.

Willys Beige •..... 1964 Entr. Cr$ '1.200,00
,Aéro Willys Cinza' .. . .... 1960 À vista Cr$ 3.00�,00
'Gordini 'Castor .... .-. . .. 1965 Entr. Cr$ 800,00
Chevrolet Vermelho ...•. 1950 À vista Cr$ 2.300,00 .

Oldsmobile ·}l"'-85 ••••.'. • •• 1961

Rural V/illys ; 1961 Entr. Cr$ 1.500,00

COM FIN�'Neh�MENTO !EM '24, 30 'Ou 36 MESES

1iG2���=-_�=.�-:r[ �������::��=-:==�=���-='�

1,
'

, ,IDIBorA AUlI MÓVE S '

:UA ALM'RANTI!l IJAMEGO, N. 170

I'f;oh" 29:;2 �'. 4673
.� ·NA� f;:l:tJH�OS ,P'ARA ALMO�O
Vol:kswagen _. :·Frísúão �. .. . . 1971

Vo] l{''íWagén - 1300 1970

Opala .'LtÍxo -- ::25'00 •......... '0.' • • • • • • • • • •• '1970

.K0111bi. '" ..
'

" .\ �
1 .

.

Corcel Gotipê .

UJ69

J969
1970
1966
1961

1956

Vq.riant . � . �� II••• ,&.••••••••••••••

DI\.W "Verrla'g II • • • • • •• • ••••••• '; • , .a ••••

F'ord 'Com�t o

Chevralet
CAMINHA0

Fora r'FiSgo � .... _..... � ••••••• iI ••••••••••• ,� ••• 1966' 1

Lanchas a Turbina ,.

FINANCLA��OS ATm 36 MESES
,
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'ltR S� '1.

l, 'Gómúcio de
(
(

. �arVlço lAlJtofh:ado

1 ,) ,

'-.) Sf'dan - Azul ,Diamante ,
.

� Sedan - Branco ' .

,I Sedan - Beige CI/aro ., , .

! Spdan - -Vermelho' ••••........... " ....••

1 1 Serlan - Branco • .•............

l
•• , •••••• �

I J Srdal} - Beige C�aro � -'
.

'.'
.

TI' í\T"-
,

I Serlan�- HelgeoPill0 ; ,;1 •••••••••••

'I'Sedan
- Ve.rcl�,Ca'ribe .. o : � , ..

I Rrdan. - Vermelho , , .

i Senan.._ Vermelho '.' .

Senan _. Bejge Nilo· o •••••••• , • , ••••••

R-erlan - Branco o

Sp'clan - Btânr'() ..................•...•.•

SerlélH - Azul ...•........ , .. , , ., .

Sedan -- B�anco·4·portas .

! 'TI, --- 2 portas -- VermeJ�lO �
I.- • . , ,

I I omoi - A,znl· ,P,ástel ....................•
K0mhi �. À,z,ul· BasteI. � ..

'

.•.. '; .•
"

. ': • : .

,Yútnbi - ''Vérde Caribe , .

Variatit -. Azul-D�amante o ••• ".'

,Pkk Up -- Verde ,"Caribe' , ..

·Karmann. Ghia - Verlíí.elho
I

••••••• , • " ••••••

Simca Espla:nada - Ver':i:li:e'tho ..•.•..•..• o •• 19ti1

i,

HJ71

1970

H170

���� If19Gf)
1968 I,

,

I
I
,

i

!
19m 1

J1967 .

I

hW7

1965
19f.4

1959

H170

'19117
.

10Ei5
1964

ltnc
1968
WôB

l' Com 'FinánciiÍtnento üiê 30 mêge�,
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r . AlfVO, .' V-EIC'BL S
!

I
C'ümtrelo ,-n ;Amom6�jíil fim gür.. l''COMPRA ...... VEN"t'A --= TROCA

'Otn'ról Intelram.".,@ �vlud@1
.·Encl. R. ,Joio P�nt-o. ,,21

'Fon.: 4291

1 Fuscão - Azul Pav:ão OoK.

1 Fuck' - Vérmelho 1966

1 Fuck - Beige.Nilo � . . . . . • . . . . .. 1968

1 Fuck - '4 Portas 1969

1 Fucl{ \ .. . . . . . .. . . • . . . .. . . .. . .. . . . . • . • . . . .. . • • . 1963

1 Fuck _- Verm�lho ..•. � .. , . , . . . • • . . . . • . • 1964

••••••••• o • 1It ••••
'

•••• � ••••••••••••
'

I 1963

·1965
1 Gordini

1 Gordini ................... '.III •••••• C .

i 1 DKW -, 4 portas ..•..•.•...... '. . . . . . . . ..
. 1961

_---_ . .;....,., ...,-_L_,
,
.--,__,_

.... - ..

,�:
-- _. .

-. _ �ffi

,!iIIr-,BANCOBRAiiESCÓ"DE --iNvESTIMENTOS. SIA �
. �

'FINAN()truORA 'BDAD:ESCO SIA.
' '

f
COMPRO DIB ITOS E I

SUISCRIÇA . 'i' l
I FONE 181 - Ru.. Tijuc8S, 14 - 3'1 andar -- ITAJA! ' I

-,,:_'=--=--===-� "E_�����_2:�� ;o§::_�c'-=-_'�-".-l�

'VE,rCtll.()S
VOLKS 1600' 4 FORTAS • (lO

COR.CEL 4 PORTAS I,lJXO .,........ • • . . . • • 10

CORCEL eOUPE LUXO 69

vaLKS .· .. _Q.' •.••.•••••••••••• " •••••••. !iIo.f)� 62

I(OMBI' .

.
'
•.... o ••••••• , •• ;o '" ••••••• , •••• o • o • • • i:19

\"

r
..

-----
-.----

-----.--- -----.--

-

NO"&AP VEICU'LOS
. '

JEEP WRíL�' ..•.. c; • v ••• �IO • , ••• fi • ti • • • • .. • • • • • • • 69

SI;MCA TWAO '

••••• a " � ••• til iii' 61 • " ()�
AER0 W&I,�S., ••. " , ...•...•.. ti • ,. li • � • s • • • 65

, AERO WILLYS •• '" I) � • " • II " ••••• ii" I iii ••••• ," • � 4 ••• 64

....ESPLAN.AD� ...•. lIó •• w a 11 " •••• (O o �'e • • • 68

\�MA't-� ,

fII.,.' ••••••.• '. ii " CóI co •• $ " • II • ., o • ti ... � • 65

CAMINHA0 Fmi .. � o •••• , ••••••••• � 56

'I�NCHA Cf GABINE MOTOU STOLf..l

··P'1:'etén'et�-s'e, 'pára Iocaeâo .àneaiaüt" casa ou aparta­

'..,.,.;:"
. to "",""'_' q<!m.,<-;..,r."j l"R:t�O '-e tlIn minimo de 4 quartos. Lo a·

H.I:�:')Tl" Cü111 ��:�uul. "". J.

lízação: ,C€t�óTG "(ia .Gõy_ueíros;
. ,

Os' 1iít"ê���os ,:pdd8rão· .telefonar para Mando Co. ta

no.. h:'6tâ:ho c"õmê't _;i.a. 'I'elef ne ns. 2490 ou ',2416

ráltial' um. .

I
,,', •

, t � ,

JAl{D'lM ;·P.E' ·IN7�_NCI: l!­

:PR1!;-PlUIViA.RIO'
,

PRIM1t1RO "'G-B!fiYüT
:r:1fÀTR'HiUigJAS �Ae�fffÂ§ pAR:1\ 'i9'12"

'-Úl1,� �14 às 17 r.hõra.�.

Rua A Ives de. Porito! 36 � Fúne' 3886.
-=------�--�--�----��---------------------�

.ICENTRO

V:enrle-se casa gránde c9'I!1' 4 quartos, 2 hanheiros RO­

cíaís, d�pef{çlênCi�� de empregada, garagem. 'I'ratar na rua

C(:1. zMeló ;Alvim� 19, 'Ou pelo fone ,47-04 .

�u __ .. --,,--
• TI'

: g' ".
, -

ntittroiiitíb .-"1iiMi!*,���. ii
'rr-·-�- ,,, .. --

""?";,
.

.. ,-' -

\..

- - ."

�I

HOEPCKE, VEíCULOS S. G

\ I
,

1
I'! I

fi3 I I69 1
69 170

D.parta'��n_to �e' Veiculas Usados

Rua consenieíeo Maf:"a, 28 - ron« 311',

.: A o�ortunidld. d�, um bom negódo'�
1. Volkswagen -"Azul Golfo ,

.

2, Volkswagen· _.. Branco Lotus .

3. Voll}swag�n -;4: port�s _ ..Beige Carnmelo

4. Fus�ão - Branco Lotus .

5. V'olkswagen _-"' TL·- Vermelho Metálico �. 70 I
"6,VolkSWa'g�n _. n. -'Ázul"Diamante ...• 71,'! li
,7. 'Karman 'Ghia - Bordeaux •.•.•••.••...•• 63

I I'8. Variarit ._ "Brimco Lotus
1

"'0' 70 I II.. , . " , .
.

I
, ;,��':�:;:::: :-. ��::'"�;�!��e -

� : : :: : : : : :':: :: : �� 1 I;
. ,11. Fõ�d-Gt>rcel - Beige ,

. 69
l

12 < Fórd-C6rG�I: _. Ver(�e Majorca 69!

I), 1:-l. ·Dal1phi-ne ',--: Coral '.'

'

, ,..
61

/. \1114,' Aér-Q ,W,iÍlys _' Veí-çle" Metálico :.. n5
I'

I 12 .. Aero' WiUys '-. Branco Kilim:·l11njaro ....•. 66

16. ·,Ita:m·ar;:,.tY .'_ "Prata Luar Mptálico ',," • 67

1'1 17.- F,splápada. =- 'Cinzá .·Metáli.co �,," 68

I 18 ..Opala - "v�::r1e Antigo - R cU
..Lu.xo . :�.. (��)1'f1. Opala ,- V�rmf.'lho Granada - fi cll. ':." ,-

I.' 20 ..Op'alâ
.

-;- Azul ,'Astral
'

.' , , .

( .

p' 1
' n9

" 21: Opal-a - .B�raf]co -'
o ar ..

: "

. . . . . . • )

')'l, '\�Wooa "'� -$r.á:ri�o :F'o-'a.r .---- ,Luxo (m
Ll'-P,_ UJ:' :..

'23. Qpala ,- Azlil :.Ârm:cb,. ..... 1•••••..•••
1 •• ·.'.0.,.. 70

24. Opa]q -,�er,de Mns'o ..1............. .... 70

25. 'Opala -,. Branco Everest .............•.�.. 7 i
, -

�6; GrJf:vrolet - Vêrde � Gêl0 \0" •• 59

�27 ..Cã�f1ihã'o ()'h�vrolet "'_ ·Beige e Verde .,;<,. 63 .'

·23. CamJfihão Õheyrolet -. Be).ge :.�.

69

69

:Kótnni.I,11XO __

.

Vermplha o ••••••• : IDG9

Kótnbi -Standátd � Azul •. , '; '. . . . • . . . . • lDG9

Konibi :&tanClãt'd .__ ,Beige , ...•.
,
lncn

Kúmbi Stllndâ:rd - A7,ul '- H)G8

'Kombi Standa:td - Azul '-.' 1965

Kómbi Stánda'rd :._ Cinza , , J ; 1965

Vari:ànt - !D,jige " " I • ••• 1971

Variant' - Verde Fôlha :' '. 1970

I. Variánt _. Vérmelha , ....• D • " • • • • • • • • • 1969
ISed.an - Branco '0 ••••••••••• ; •••• '. • • • • • ••

•
1970 I

,
'

196
"

�::� � '��=lbO'" : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1968 I: I
Sedan -'- ,B"eige •..•.... o ••••••••••••••• o.

. 1968 I
Sedan ' - 'Branco •... 0'••••••••••••••••••• • 1967 I
'SSeddan VVêtttíell'li1·O· ••••••••••••••••••••• o, 11�66�. �IIe an erme. lO , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • v f:,i

I !
- _"-;;-.__ I j

VétldMe: 1lma '-CUi. sito na Lagôa próximo a pOHt.�

O preço é barbada' mesmo. Informações Rua Antonio Gt)<

mes, 86, Sr. Sardi.

Sô1.ieifádor - 'O�B -, se ....; ri:;' 0127
.

;, CPF - m" - nQ 033558106
( DireH"O Tributário (reclamiÍções, recurROS, 'JlulatÓl'jas ,;"']

débitos)'
Direito I Administrativo

. (mandado de segurança conh:' t

dlâustilas dis{)riminatórjas em C�ncol'clância ,

. IPtl1)Ucas)
Reclam��r(à's' Trabllhlstls na JCJ

Habeas-Corpus
Ações 'Indeníatórl í (.colJsãô de ve.fcuJo�, danos pessoal'

, -,

'etc.�) .

Contat� n09 SE. UU.· e Europa (para médicos� llosp1t;.11 \

importadores, indústria e comércio)
RUiI Tsn.nte Sllv.l�ii; 5i =Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

Em sessão realizada' a 21 de outubro, o Tribunal de
,

Contas do Estado, sob a Presidêncra do Consetheíro Nel·

·1' son de Abreu, examinou 272 processos.. Estiveram presen...

i'I
j"
tes os Conselheiros Nílton José Cherem, Vice-Presidente,.'

"I '

i Vicente João Schneider, Leopoldo Olavo Erig, Ne:reu Cor-

I
rêa de Souza, Jade Saturnino Vielra ' Maga1..lu1es e Ivo

I, Silveira, Presente, também" o Procurador da Fazenda,"

, I:, Jair Matos.
-

I' OS expedientes êb�ados . foram os. seguíntesr
, 1. EMPENHOS. SIMPLES

Decisão: Julgados Iegaís na forma da instrução
,

Referências _. SE - 7304, 7300� 729�, 7301, 'W30, 6659,

I: 7013, 7396; 6666, 6�64, 66�3, 6665,., 6Pi?1, 6949, 7291,

� 5095, 658, 6660, 7028, ·6991� ,509.�. ,6648, 6980, 7294,

�lli7297, 6647,. 6645, . 6649, 6646, ,'6950, "73q3, 7302, 7298,

16948, 6953, 6951, 6052. - SS -,o 7385, 7380, 5786, 7388�
,7383, 7382, 7379, 7372, 57�0, '7412. r , 7<W7, 7370, 5787,

, '5788, 5804, 6245, 62�, 5667, 61�2 :-- DA - 7428.-

,
SDE _' 7409 _' pE' - 7029 -, SES? ". �. 7032, .72,36 ,.c---.,

'" MP - 7404, 6849 - SESP - 6962, ·5615, .',;-6909, 5850,
,:15614, 6960, 6961, _ SF - 6739, 7317, 72.3, 732�, 6319,

.

:117323, 7319, 7315, 7271, 7270, ,7260, 7229, 7223, 6997,

I
7005, 6999; 6970, 6936 - SSI - 691'"'6, 6975, 6974, 7398,
5766, 7014, 6973, 6937, 6977, 5954.- SJ - 7262 :- STO

I - 6211, 5712, 6678, 7009, 7221, 5727:r 7008, 7004, 6987,

116958, 7226, 6372, 6978, 6957,., 735g ;'��6009,' 6956, 7411,
I 7399, 6502, 6679, 7,022 _. STIl -. 5715, 6696, '5717, --7023,

I 5716, 6986' - PME - 7556 - SA - 7410, 7405 - GE
- 7496 - DEATUR - 7571., ,

2. ESTôRNO DE EMPENHOS·,
Decisão - -Anotados - Referências

!
7378 - STO - 7�.21, 7416--, SF_-:7364.��

3. CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS

�
Decisão - Julgados leg'ais na forma' da inst.r,lção -

�
I n:ferências - SF - 885, 852,.808. ,alO, 8�2, 813, �14,
I 8OJ3, 829, 869, 806, 830, 807, 735, 73/,· ,

• 4. EXERCíCIOS FINDOS r

SS - '1389,

,I

1·1,'
'

! i .

ENSAIO TEÓRICO DE SENSAÇ�O NOS ES�rRITOS.

, i

a) Decisão: Julgados legais na forma: da �nstruç'ão -
Interessados - ;Aristides F. .da Silva, Expresso Rápido
Sul Ltda., Antônio' B. de Moraes e outros, Moacir' ,Gas­

períní, Antônio P. Prudêneío, <;elino· N. Bez, Conrado
Balsini Neto e outros, Labor Quíttúca Ltda., Persí A.' Han,
Sônia L. Pires, Terezinha de Jesus, Zulmá Ramos, Mar

Iene Silva, Orlando Monteiro. ,:

b) . Decisão _ Sobrestado - Interessados - Indús­
trias Villares S. A..

c) Decisão - Devolução 'à Contadoria Geral do' Ego
,

tado - Interessados - Magali L. Moura.
.

Sobrestado _ Interessado - K. Takaoka· Ltda
, 5. PRORR0GAÇA(f DE PRAZO DE PRES'llAÇAO

DE 'CONTAS

a) Decisão _. Indeferida - Interessado - Osmarina
Maria' Souza.

b) Decisão .- Deferidas - Interessados - Almir
Rosak Fiates, Prefeitura Municipal de Camboríú.

c) Decisão -, Sobrestado, com' Ofício-à. Origem -
Interessado - Prefeitura Municipal de São João Batista. ,

6. CO�UNICAÇÁO
Decisão - Encaminhado à Diretoria de Físcalízaçâo .

Financeira - Interessados - .Prefeítura Municipal' de
São Bento do Sul.

7. RELATóRIO DE INSPEÇÁO NA PREFEITURA
MUNIClPAL DE. PONTE SERRADA

'

. Decisão _,..... Determinado o Apensamento ao Balancete
.

'do Mês Correspondente' - Interessados -:- Diretoria'; de
Fiscalização Fínanceira..'

8 .. AVERB4ÇÃO POR TEMPO DE SERVIÇO
Decisão - Determinada a Averbação nos Têrmoe. da

Instrução - Interess�dO$ - Vicente João Schneider,
Nereu Corrêa de,jSçJfffi;; Carlos Bastos Gomes. .

9. DESPES�\O" ',., TÁRIA A LIQUIDAR
Decisão :�� ",

s - Referências '_ SS - 8031-1
-- CJE. - 1W4� "'''', ,- 7423..

10. CONsUi:.6\'

Decisão - Respondidas nos .Têrmos da Instrução -
Interessados - Contador Geral doi" Estado,) Prefeitura Mu-

, ,� !1·

níeípal' de Ponte Serrada, Prefeitura MUnicipal', de Itlljaí.
11. I:JClTA(;õES ; " ,

Decisão - Julgados Legais na forma da Instruc�o -
Interessados - DCC - 373, Mussi e Cia., - D0€. --076,
Agta - Gevaert do Brasil. ,

12. QUINQUENIOS
Decisão - Julgados Legais na Forma da Jnstru��o

- Interessados ....;_ Antônio Athanazio e· outros... Benvínêa
F. Danezan e outros, Hélio' Seára e outros,' Jorge �nf2
Carneiro.

13. VERIFICAÇÃO DE RESPONSABll..IDADE
. Decisão _. Determinada a Baixa d� Responsabilidade

- Interessado - Nelson A. Sícuro,
14� CONTRATOS

a) Locação de Prédio

Decisão - Julgados Legais na Forma da Instrução
- Interessados - Maria Marques, Valente, VaJ.la: Nunes,'
Hércia Silva'.'

.

b) Arrendamento
Decisão - Autorizada a Devolução na Forma Soli­

citada - Interessado: Vitor Carlos Nauck,
c) Locação de Serviços , . ,.

'.

1) Decisão - Jul.ados Legais na ,Foma da Instru-
'

ção r: Interessados -,- Ido Serafim, Evandro Petry� João
da Silva Medeiros Netto, Delurdes Medeiros. /"

.

.'
.

,

" II) Decisão - Encaminhados ã.Contadoria 'Geral do
Estado - Interessados - Acy' Francisco' Maia Borges,

.

Maria Marta de' Oliveira, Maria Célia Pereira' Léa L$.rile-
., , .,', ..

go Rosa, Luiz Andersen dos ',�is, ThalS,: Butkus 'GPldo
'. i

.

. . : '.

de Campos Mendonça, Lício M. Ferreira da Silve1ra.t' Pe-
�o ]\t.' de Aildrade, Vilmo F. de Farias, Jo�o C. CàJi!el-­
letti Batalha, -Dengia Z. Brademburgo, Neusa M. Búrigo,

'. Adir'Cé: ,

.

".

.,»

'

.. ;,,;,
.

"I� d) \J�eJlovação, -:- Locação óde :Serviços '

. �"•. ' .':': �"L� .,1't
.

"

;
h': De&i$ão -, Julgados "Legais

.

na Forma. da;

i{{��q�fl::', r: ': " '

� r
�

,
.'

"

f
•

- Interessados - 'Édio Mário Rosa, Silvia Símas, Rosa
Mariâ Sil�a .Norberto iung.
15. 'PR,:ESTAÇÕES DE ceNTAS

,.

\. .: a) 'Decisão - Julgados Legais na Forma da' Instrução
'_:. fute�dos' - 2206JiPUluo Arlindo de Nês, 1973/
Renato Furtado' Arruda,', 2115/José Bortoleto,' 2236/Re;
nato 'Furtado 'Arruda 19Ô3/0Iavo Fontana Arantes, 1933/'

, ,
, Lotis

.

Corsini, 2248fFundação Educacional Barão do Rio
Branco,' 19,25JJaime Ao Sardá, 15911'Joel da Costa Perei­
ra, ,158'11JoeJ da i C�sta 'Per�ira, 1778/Antônio Henzen,
2q61/Osm,àr ,M. Grubba, 2325/0smar M� Grubba.
r': :'� :�) "l>�ois�o __ Determinada a nél�x'a de Responsabili­
dade ':_ i;II�.tere�adoS �, 2620/Secretuia da Agricultura,
·933/Mãrl.ó J. C. RUa.

' .

, .

:,' c) ,.�ão - Adiado o Julgamento com Vistas à
Procuradoria da Fazenda - Interessados ,...;_ 2033/Cia,

. Catarínense de T�lecomunicações, 1212/PrefeItura Muni­
cip;U�de" Itâ., 316/Prefeitura Municipal de. Luiz Alves,
�l/Préfeltura Municipal de Aurora, 2570/ Prefeitura Mu­
niéipai de Maravilha, 1267/Prefeitura, Municipal de Gua­
ramírim, 2327jPrefeitura Municipal de

.

Hervar D'Oeste,
�290/P.refeitura Municipal de Grão Fará, 38l/Prefeitura
!ducléipal de Guaraciaba, 752/Prefeitura Municipal de An-

.. ohíetà, UJ72/�uiz Procópio Gomes, 1987/Loris Corsíní, 1982/
�,()' :BarB;iya. Caldas, 659!1V1oac,it Monàardo, 1274jPrefei
t�ta �uíiicipal· de Barra, Velha, 1016/Prefeitura Mq.nici
paI:, d�' i��tQs 'costa, 322jPrefeitura Municipal de' Anitã-•

"

I' •

•
lI..

I ., • � 'i" .<' •

polis, ,1��(�n��?ll�! :ft.' de �acedo, 1779/Antônio 'Heinzen,
��5/Lui�' . P.· "Gomes, 2M4jMoacir Mondardo: 656/Preo
feitura '''�l:ln�ci.�al de Barra Velha, 259/Prefeitura M1.I1ti·
�ipal' de Benedito Nôvo, 1821!Prefeitura. Municipal de

, Ánchieui;
.

'1437/�OBé Bortoleto, 1438/André L. Crucius,
�027/Comunidade Evangélica de Brusque, 779/Antônio
Ro,g.ério' �e, Ma,cedo, 1252/Secretaria ila Agricultura, 1915/'
Ce�, Amin . Ghanen Sobrinho, 2213/Péo Palma, 2059/
9ll;ilhenné B�rtassi, 2239/Departamento de Estradas de
:ltQdagem� .' .

.\ .,

; ,

da maté:r�a e, quando deixar êsse invólucro, não mais lhe
sofrer� a influência. Nenhuma recordação dolorosa lhe

. agvirá dos "Sofrimentos físicos que haja padecido; nenhu·

nw llllp:ressão desagradável êles lhe deixarão porque.

, ,

aPenas ,1:elfão atingido o corpo e não a lama. Sentir-se·á

.f�li� po::. se hav�r libertado dêles e a paz tia sua cons­

Ciência o" isentará de qualqúer sofrimentb moral.
" ': I Inte&og�mos; aos milhares, Espíritos, que na 'ferra
p,erten<:er:;lm', a todas as classes da sociedade ocuparamt .• ,..... ,

t.oqas '-: :fls
. posições soci�is; estudamo·los em todos os

Perr�o�ps
.
c)� . vida: espírita, a partir do iIlomento em q\l@.

ab�ndonaram o corpo; acompanhamo-los ,passo a passo
ria 'jvida ,de :além�túIilUlo, para observar as mudanças que

sp O,per�yá,m nêles, nas suas idéias, nos seus sentimentos
e, ',sOb' êsse asPecto, não foram os que aqui .se contaram'
�·nP'e � 'homenS mais vulgares os que nos proporciona�

. �m menbs precisos elementos de estudo. Ora, notamos
sempre. que Os sofrimentos guarp.avam relação com o

p'i·Qced.er' que êl�s tiveram e cujas consequências experi.
mentavam;' que a outra vida é fonte de inefável ventura

, ' ,

p�ia os qúe seguiram o bom caminho. Deduz-se daí que,
aoS ql;1e sOfrem, isso acontece porque o quiseram; que,'
pQrtan:to, .

Só de si mesmos se devem queiXâr, .

quer no
outro -mundo; quer neste.

.

' •. Colaboracão da Juventude Espírita Lins de Vascon.

ct;li� (Ay. Mauro Ramos, 305 - Nesta), extraída do "q
LIVRO DOS ESPíRITOS", obra divulgada por Hippolyte­
LeonJ>eni;zard Rivail (Allan Kardec), no ano de 1857;
em Ftança.

.

.. ,.. .' RogeriÓ B. de Albuquerque
•

'j :', Responsável
',,-, ..;

-.':"

.' ,_�. .\
�

.

: .',
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a�ôrdo}c\jml}a: :��UJ�t� � ij4.! ); ,,. Ao pas5�rem de wn j, ,�té }ne��o desd�'� o ��te 'e� que se noo acabe " vida,
ml.lIlQ,o a: outro, oS Espítitos"mudá,hi de envo�tório, como t� �it;;.or_���� 1"1, ,.�! ,;"

"

'

. .. . .. .

- Continuação' -- nós
_

muda,mos de rqupa, qij.and� passamos ?o in��rno ao t_fr' �fA' ���,'��ofr�me���x��st�; m�}�do . in�epend:m, al�as
(2!J7)

.

Diz"eli-dó·· que os Espíritos s� inacessíve� às ver�o, ou do polo ao equador. Quando vem VISItar-nos, I:.' ':<;�ez�s, 'dt? nos; }fi:�ntij:.� V'��s, c?ntudo, �ao',.deVld.08.à
irnpressões' dá I'ilatéria 'que conhecemqs, referjmo-nas àos os mais elevados se reve�tem do perispírito terrestre e tL,.. "llo�a v9��.ae.�}'R�móp�\ t�� ;'�ma%� �r;igem dêles e verá

Espíritos' muito' élevados, cujo envoltório � etéreo' não elÍtão suaS percepções se produzem como no comum dos à���::q',lt)��t��\��»:�Ji�6r ��a�te �e:� 4:is ;sbíriRientoo s�o efeitoS '"de
encontra' aIialogiá' neste: mundo. Outro' tarito 'n�o acon- �píritos,�"'Tod.os� porém, ,;�s� IRs ;i�eri�res 'como os:rj·��i9!C'it):s�l'q��1;lh�St�ria'!��<f.o;··p��Vel �v1t�.,. Quantos' malqs,
tece corri 'os de petispírito mais denso; os quais percebem stWer��fe§; 'não b,�\!e.fn; ;p.�l is��erltí i'��� i f11q�e queiram, ,�,q�a�t,as.��erifer�tp�ades· l�.n�S�J:,1â�v� \:0 homem 'aos scw:;

os nossos sons e' odores;
.

não, porêm�: apenas �r uma, .o�v� *r� sehtirr.� i�ã6 ,:pJ�4i�dO ,(H'g�q4 � :Jéhsitivos, êles", . t���,���," à su�_��:�iijão; ii�m� \pala�: :à.s su� pai",ões?
.

parte limitada d� suas, individualidades, 'coi1forme lbesi �-tf1dl�� \��e�tf!, �t�rna::e '. àtivas ..ou. l,n?las, suas percep- :-"� ;._�;-��"�e: que Sem�i'ê vlvesse"(!�mf������d�, q�,e de �da .

sucedia 'qúàhdO vivos. Pode-se dizer que, neles, 'as vib�.i. "",rç� �ft� COIsa sao obngados a oUVJr _ os conselhas abusasse, que fosse� s�mpre �.R. ,.,' �go,s\OS 'e 'mo-

ções moleculares se fazem sentir em todó o sêr" e lhes dos Espíritos bons ...'A vista, eSsa é se�pre ativa; mas,. desto nos desejos, a mUitas t:t'lb'dfaç _,,;:�tse . f�zTaria''', O
chegam ásshn ao "sensorium commune", que é 'o'próprio, ,êles podem fazét-.se ÍJ1v1síveis 'uns.' a� outros. Conf(,>rme . mesmo se dá com _o �pírito; • Os sófriín�ntos por q�e
Espírito' embora de modo diverso e talvez tambéin,' 9�n�lof " " "a 'cat�gori� qlfe ocúp.ell�, pOflem �cul�-sé dos' 9,ue l�es" ,

: pa§�a são,:,��,�pr�.!a; copseqp.çncia", da ,.m,;.�éira por 'q�e
uma im�)ressão diferente, o que modifi�a .a �PÇã�J�' f:ftf�if��tiqfe.s,�.l�oré, ���:'4��qufi�llí�\� ,�o �Ji�� t�, t.vi�2I.u�na, ��1��'�;j�1r�::j�; �r�S��ll��$� � ���, ,��
itlcs ouvem o ,som. "da nossa voz, entretanto/ n�'Jc;d�p� ;, ;� f'f{P�1P�.�·Ó���tarrtesr;4 � ��:' s, � �à:�0�e.1 � fI1� �i � de-f.��·e�m9?�r�1.q ����tto,: 1t>i'1�4����'*�, s�1t,i"
endem sem o auxilIO da palavra, som�n!e pela tt�,ttUssa<1.': do 'EsPíht� : �empré ,tu

� ar� el ,�rifh�} �cl������, r- . m��to� 4;u�; np��4dli�; � d��� a���.,oi VlI1IOS� �ue �u .

do pens'a'mento:' Em apoio do que dizém'os�há ..:.0 fato d�, mêdida. que ele' se desprende,,' � pode aicahçat�:à rutidez � I sofrer les�1ta d�s" l,a�s\ que 'amda:; o' •..'pJ.lendem à ínat�rla;
que essa penetração é tanto mais fácil, qu��t�' 'maii .�

'que tinhá:' dura�te ª �v.iclli teriena,.�l�dependehtementé 'da' que quaÍi,to mais' livre' estiver '-da influência' desta, ou,
, desmaterializado está o Espírito. Pelo que concerne à possibilidade de' penetrar através dos corpos que nos são por outra, quanto mais desmaterializad,o $e achar, menos'
vista eSsa para: O' Espírito, independe' da luz, qual a opacos. Quanto à 'sua extensã�' através do espaço infinito, dolorosas sensações experimentará. Ora,. está

.

�� su�

tem�s. A' faculdade de ver é um atributo es....::.encial da do futuro e' do. passado, depende do gr,au de elevação, e mãos libertar-se de tal influência désde a vida atual.

alma, pata' quem a obscuridade não existe. É, contudo, de pureza do Espírito. � Ele tem o livre arbítrio; tem, p.or conseguinte, a façul-
mais extensa,

- mais' penetrante nas mais purificadas. A Objetarão talvez:' toda essa teoria nada tem de tran-. dade de escolha entre o fazer e o<:não �azer. Dome suas

alma, oU o Espírito, tem, pois, eIP si mesma, a faculdade quiliiadora, pensávamo$' que,' uma vez livres do nosso paixões animais; nãô' alimente ódio, nem. inveja'", uem

de todas as percepções. Estas, na vida co:rp6reá, se' obli- grosseiio 'envoltório, iristrumento
I

das nossas. dores,' não ciume, nem orgulho; 'não se deixe 'dominar pelo egoismo;
teram pela grosseria dos órgãos do corpo; na vida extra·

. mais sofreríamos e éis' tios iÍlformais de. que siÍlda sofre. purifique-se, nutrin40' bons sentimentos;: pratique o bem; .'

corpórea, se vão desatmv1a'udo, à propo�çã() que o inv.ó- remos. Desta 'ou daquela 'forma, será sempre sofrimento. .não ligue às' coisas dêste mundo importância quê' não
i. lt�cro semi-materü�l se. eteriza.

.

Ah! sim, pode dar-se 'que' coritinuenlos a. sofrer, e m,uito,
"

merecem; 'e, então,: embora ·reveStid,o do invólucro
Haurido do meio ambiente, êsse involucro varia, de e por .. longo tempo, mas também que deixemos de sofrer, corporal,' já· estará' depLU'ado; já! 'estará ';liberto do jugo

I .

Elolro. dOlnésticQs -< utilidades para o I'ar. briIDl.qüedo� (® �oda u n:Ull

infinIdade' de�' artigos agora absolutamente ao Ia.tcai1lce� �\6 �\(jdlO»�,

�
I·
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é· ici pode sancionar PND esla seman.a

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

'.GERMANO STEIN s.n.
.

Run JERONIMO COEL'HO, f
r:DNE 3451

• Completo estoque lfe
pneus Firestonc

• Maiores facilidades,
de pagamento

"

o Presidente da República poderá. sancionar 'esta

semana 'o Plano Nacional de Desenvolvimento cujo pro­

jeto foi .aprovado pelo .Congresso, com' 'abstenção d�
deputados � senadores da Oposição, que' lhe incorporou
apenas seis ressalvas, liberadas pelo Ministério do Pla-

nejamento.
' ,

TOdas as ressalvas aprovadas foriiJlt propostas por

psríamentares da Arena. As emendas rejeitadas, pre­

sentadas 'por congressistas dos dois Partidos, foram qua­

se 60. As aprovações e, rejeições basearam-se no pare­

cer do relator do, projeto na comissão mista que, o .exa-·

minou, Senador Aciólí Filho.
RESSALVAS APROVADAS

Foram estas as ressalvas' ao Plano Nacional -de De­

senvolvimento aprovadas pelo Congresso;
1 - Inclusão no plano de medidas de' aperfeiçoa­

mento e amparo à pesca, na captura, industrialização e

comercialização, para transformá-la a curto prazo em ati­

vidade econômica expressiva - do Senador Milton Ca­
bral e do Deputado Dib Cherem.

2 - Estabelecimento do plano pata que se atenda

no Programa de Integração Nacional, na parte do desen­

volvimer�to 'agrícola do Nordeste à adaptação da ativi-
, ,

dade às condições econômicas sobretudo de zona semi-

árida. Deve ainda o PND prever que, na elaboração- dos
programas .de prevenção contra a sêca do Nordeste, se­

jam previstas construções de barragens, açudes e obras

de engenharia rural, reflorestamentos e exploração de'

água do subsolo - apresentada pelos Senadores Virgí-
lio Távora e Milton Cabral.

. ...

3 -,Inclusão no plano de medidas para a incremen­

, tação do turismo interno e externo, dotando-se as regiões
,. propícias de condições favoráveis - dos Deputados Mu­

'", rilo Badsró e Dib Cherem .

.�
. �I 4 _. Previsão no plano da complementação das ro-

� dovias radiais de Brasília de interligação com as regiões
�
.� do Plano -de Integração Nacional _' do Deputado Vasco

• -r'
t· Neto .

.� 5 -, Denominação das rodovias elo PIN' de Corredo­

..
res de Transporte em vczi de Corredores de Exportação

....... , .

:t - do Deputado, Vasco Neto.

t .. 6 - Previsão nó Plano da possibilidade de majorá­

� 4 ção, por me'io de Instrumentos financeiros adequados que

.,.�
forem criados, dos investimentos para desenvolvimento

'?I. do sistema hidroviário de transporte do Senador Osí-

� ris Teixeira.
Perplexidade

Na opuuao do Deputado Dib Cherem (Arena-SC),
"houve uma certa perplexidade no exame do Piano Na­

cional de Desenvolvimento", sugerindo-se prelimínarmen­
te a imperiosa necessidade de o Congresso acelerar os

estuoos que possibilitem dotá-lo de mecanismos eficientes

para' o exame de matérias dessa natureza.
Acrescentou o 'parlamentar' catarinense: que o plano

emergiu de uma decisão politica de �vêrno com o pro­

pósito de colocar o' Brasil entre' as nações desenvolvidas
no espaço' de uma geração, acentuando que pela primeira,
vez, 13.. partir de 1964, o Congresso foi, convocado para
decidir' sôbre um programa trienal de desenvolvimento

econômico e social, Iímítado a regras não convencionais.
PARTICIPAÇÃO: .

Disse ainda o Deputado Dib Cherem que dentro dos

exíguos' prazos a que. estiveram submetidos OS parlamen­
tares' houve uma perocupação permanente de superar

,
.

deficiências de assessoria técnica, com estudos' e observa­

ções dos que conhecem os problemas de tôdas as regiões
brasileiras e dos setores mais importantes. da economía

nacional.
- A tribuna foi ocupada com frequência - dise -

por representantes do Govêrno e da Oposição na análise

do PND. Criticando, enaltecendo, sugerindo ou ressalvan­

do sentiu-se, entretanto, concordancia dos parlamentares
ao admitirem os altos propósitos' do Govêrno. A Comis­

são mista ouviu representantes de entidades patronais e

de trabalhadores e, por fim, o Ministro do Planejamento,
€m debates altamente esclarecedores.

'PESCA

O Deputado Dib Cherem apresentou emendas ao Pla­

no de Desenvolvímentoto Nacional,' aceitas pela Comis­

são Mista, abordando os problemas de turismo e da pes­
ca. O próprio.Ministro João Paulo dos Reis Veloso admi-

,
,

'

tiu a oportunidade das sugestões, concordando em que

elas poderiam figurar na yroposta do Govêrno com o

objetivo de proporcionar a êstes setores um desempenho
atuante na nossa economia.
-. A pesca no Brasil - disse passou a se' inte-

grar no processo de desenvolvímento do'país' a partir, do
Decreto-Lei 221, de: fevereiro de 1967,' que, introduziu no

setor o mecanismo dos incentivos, fiscais, com o propó­
sito de atingir em 1972 uma produção de 2 milhões de

toneladas, meta que está longe de, ser alcançada levando­

se em conta que, no ano passado, .segundo revelações' ofi-

dais, beirou 600 mil toneladas.
'

Declarou o Sr. Dib Cherem que a ampliação do mar,

territorial brasileiro é mais wn fator preponderante para

melhor aproveitamento da "nossa rica fauna' marinha ca-
, ,

pacitando-se o Brasil de que deve tomar posições auda-·

ciosas para a exploração nacional, da .pesca.
- Ressalte-se que, não obstante Ç)S descompassos' que

se. constatam na captura, Industrialízação e comercíaliza­

ção do pescado, somente com a exportação de lagostas e

de camarões o país obteve, no ano passado, cêrca de 20

milhões de dólares.

FOLCLORE
A. SEIXAS NETTO

Ainda não entendi bem o que o pessoal, atualmente, en­

-tende por típico; mas, para mim, típico é aquilo do uso do povo

d'um lugar por séculos e séculos, sem sofrer modificações algu­
ma, nem .a.mais leve. Típico é aquilo que t(<lz..:,�m, �i, ,:1" pr\.'); ,

priil característica dum povo. Mas o àiabo é que' andei.. obser­
vando que tudo, duns tempos a esta parte, cá na Ilha de Mei­

en-bipe dos "casos e ocasos r'dros", é típico.' Ou típico passoU
a jargão ou não diz nada,

,
Sei lá. Uma cousa é certa" po­

rém: Há cousas que sã� tíj>icas
.

da Ilha de Santa Catarina.'
Vejamos � É típico, é tradicio�al,' o pirão de mandioca, . um

jabá, - (a palavra não é típica porque' é do norte brasileiro;

-portanto, típico lá) -, com ;que se'como peixe frito, assado na

brasa' do fogão de, lenha, on'em caldo, - (ná? êsseicaldo cheio

de parangolé que andam fazendo por aí); o pirão pode ser eS­

caldado, - (um grude gostoso como quê) -, ou pode ser cru,

isto é feito com água fria que não chega parla cosi�ar o ami­

do da mandioca; o caldo ,de peixé típico, isto é aquêle comido

por duzentos ano� pelos pescadores, é. composto d� água,' ce�
bola de fiapo picadinha, tomate às vêzes, sal, sal�a, quand0 há.
e posta de peixe. o resto. é paPo. Típico é o .Boi-Mamão

com um cavalinho" um vaqueiro, um padre; um urubú, - sím­

bolo do "boi morreu, urubú. nêJe"" -. , e UP- quarteto de can­

toria; Boi-MarúãQ tipo' jài-dim zoológi�Q 'ê moderriice� llada
tem .de ópico; e porque;? Porque o nosso matuto nunca viu'

urso, ,bicho lá do Polo Norte e àdj��ências, .girafas, berriÓcias
e outros penduricalhos qllle vão,' com o passar dos :dia:s, amoll-.

tando na' festa folclórica, com- a gana de chamar a atenção e

\ não de manter a' tradição. Tradição é ensopadlnho de cama­

rão com batata ou xuxu; camarão .cozído, - (ao bafo como

se diz agora) -, prá comer com pirão de fe.jão temperado; e
" é,.boD:l ,eqmp ,diaqo. Típico" ....a�.Qcla é,,;,ça.ry.�,,�e s9Lcom pirão
�água como diz o matuto. .Típico é <;> illatoto 'vir ate o períme­
tro urbano de sapato na mão e aí colocar o bruto prá aparecer
na cidade. Típico é o tamanco -- (aliás o tamanco português
era ,fabricado em Barreiros até uns )5 a�os passados) .-, êsse

de cêpo inte-iro e cobertura só para 'o peito do pé. Típico é, o

falar do ilhéu, rápido, cantado, melodioso, como o "prá riba",
"pru mode de" e que tais.

.

O, restá é p�pagaiada.
,

'Ilhéu não

come churrasco, ,o chlÍlTasco do ilhéu é carne verde salgada
com três dias de sol; assada n� brasa e comido com pirão e'
uns goles de cana... Aliás, é uma comida' típica' como é o

churrasco' pro gaúcho. Assim, a:costumenío�nos ao típico e

convidemos os conhecidos pra comer uma .carne de .sol com

pirão e uma branquinha; i�tQ é tão: verdadeiro, na tradição,
como o gaúcho convidar pro churrasco' com chimarrão ou o

nordestino pruma panelad� pruma buchada, pruma carne sêca

e rapadura. Ê uma idéia interessante alguém fundar por estas

bandas um Centro. de Tradição Il�ôa, .

com as' dànças típicas
i1hôas, uns arrasta-pés misto' de v�lsa vienense ,das Côrtes de

Lisboa e polka chopiniana dos Salões de Paris da "beBe epo­

que" e: o',f�lDdango açorita. Experimentemos JundaI: atradição­
Úhôa,e veremos o quea.parece;" ,cairemoS duros de surprêsa de "

quanto temos dentro da históIja� 'Ê tempo disto ...

Ava! Neruda
Arnaldo S. ". Thiago

Quem ganhou o Nobel? � PABLO NERUD.t\.
Alegra-me sabê-lo; e, satisfeito,

,

Rendo graças a Deus de estar afeito
A esta regra do amor, que em mim não muda.

Somos todos irmãos. Se a sorte ajuda
A mTI outro semelhante, com ;mais je�to
No pOytar que nós e mais perfeito
Na expressão que nas rimas se transmuda,

A Deus louvar devemos, e eu confesso
Que me sinto feliz 10uvando·O. Peço.
Para o irmão que venceu, felicidade.

E, "cumprindo a promessa pOr miri1 feita,
.

Não terei mais minhalma contrafeita,'
Para viver na pa.z e na humildade.

Tenho neste instante, em que a Rádio Nacional

anuncia a conquista do prêmio Nobel de Literatura

pelo grande Poeta chileno PabIo Neruda, diante, dos
meus olhos o magIÚfico mural PRESENCIA DE AME­

RICA LATINA", que se encontra na "CASA DEL AR­

TE" da Universidade de Concepción, :no Chile, de on­

de nos foi tra.zido pór nosso filho Arnaldo'; por oca­

sião de urna de suas 'viagens aos países da América'La­

tina, a serviço da Companhia Siderúrgl�a Nacional. Es­
tá. êsse mural encimado . pelos . bel�ssÚnos versos, de

Neluda "
... Y NO HAY BELLEZA COMO E9TA BEL,-

'LEZ�(. / DE AIVIERICA .EXTENDIDA EN" SUS INFIER-'
.

NOS, j EN SUS CERROS DE PIEDA Y PODERIO

I Y EN SUS RIOS f'\,TAVICOS Y ETERNOS,.," Essa
, (!

,I

distinta obra de arte, o estilb magistral de pablo Ne·

ruda, ,testemtmha o· valor do t:oeta agr,�ciado,
.

pela

mais, elevada distinção internacional que pode ser 'con­

cedida a um homem de letras,'� isso conforta-:nos a

alma esta alma humana há muito libertada daquelas
,

tremendas e' crudelíssimas 'grosseiras de antanho, que
. .

'

obrigavam os míseros glamadores romanos a excla·

ruar no auge no sofrimento, cobertos de sangue, nos

\ '

combátes a que SA entregavam, para divertimento dos

til'anos e da populaça rorÍlana: "Ave, Cesat! morituri
te salutant!"

Os tempos mudaram. Tempora mutantur! Se até

no maior estádio do mundo, que é o de Maracanã, on­

de recentemente o Brasil ofereceu uma soroa de ouro,
. glorifihando-o, ao rei do futebol, êsse adorável Pelé,
a quem a rainha da Inglaterra dignou-se vir apertar
as mãos, a,fetuosamente; se até nos prélios esportis­
tas os competidores vitoi"iosos e vencidos confrater­

nizam delica.ctemente, por qu� deixariam de o fazer

os competidores intelectuais, que devem' têr por dever

superior dar b bom exemplo da elevação dos costu­

mes, das boas regras d9 convívio social, da nação, em

suma, de fraternidade, ,que servirá de base à organi­
zação social do mUndo regenerado de �anhã?!. . . /

Com Gilberto Freire,' fomos candidatos de Acade­

mias e Institutos de alta cultura. européia e brasilei­

ra, ao prêmio Nobel d� Literatura de 1971, que acaba·

de ser outorgado _

ao insigne Poeta chileno PabIo Ne-'

'roda: hOnrados por essa competição, a que tais Aca­

demias e' Institutos 'Culturais nos levaram, de nossa

parte, aqui estamos paI'a saudar afetuosamente ao

nosso feliz competidor que venceu galhardamente nes"

ta liça da inteligência, apertando-lhe as mãos, frater­
nalmente .

Saudemos, siin, saudenlos o glorioso pQ(i�ta de LOS

CREPUSGULOS bE MARURl, que soube dizer, com

êsse alto e nobI:_e espírito de solidariedade humana:

"Amigo, lléva�e lo que tu quieras,/ penetra tu -mirada

en los rincones,/ y si así lo de.seas, yo te doy !pi alma

entera con sus blancas avenidas y sus canciones.N
.

,

Amigo '- con la, tarde haz que se vq_ya! este inútil y

viejo' deseo de vencer.!! Bebe em mi cántaro si tienes
sed.!! Amigo ,- con la tarde haz q�e se vaya/este de­

seo mio de que tódo rosal! me pertenezca./! Ami-
,

go,l si tienes hambre come de mi pan ... "

O Poeta que tais 'sentimentos alimenta, .bem 'mere-,

ce que, derrotando-nos em liça ,cavalheiresca, lhe' es­
tendamos as mãos, gratos a Deus por lhe haver con­

ferido as palmas da Nitória., AVE, Pi.JBLO NERUDAI!!

•

Ia. •

Fábrica dr esquadrias e MQdeir�s, em '9,era� y
Motriz - São Pedro de Alcôntorc

.

'i,'

Filial: R. Mo'x Schramm, 976 - Estreito v-« Fpolis. -4- se - fone 6583
.

Madeiramento de pinho � lei, portos trabalhadas, coloniais; ,e

comuns. Jandes venezianas. Tipo Vidro e, acabgmentos de madeiros

em geral. Soalhes, tatos 'e pcrquet. Kremer possui máquinas espécie;

H.zados pa�o gfiar, Ser�as Circulares tom dentes, de VíDI,AS. A', única

I)na Praça.' I(rem.er & ,..,CIO. �tda .. ogora revendendo .os f�mosos·,p.,ro.dutos I-crcnhos, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola, ' ..

-

cu '., - •

-

:I,���-��� -�-� ---,-,._--

"

"

,'.

llRl�IDÃO &·CIA. ,LTDA. --- ENG. COM. E IND.·
, ,

' I
. , r

0.° ;v� .I'

PEDRA BRITADA

..
. "

Temos para pronta entrega na pedreira ou nc local da obra, pelo menor preço'

Enderêço: Avenida Jorg:e Lácerda, final -do Saco dos Limões - Telefone, 3885.
'" I" "

........ ;'1

Florianópolls •• .,.-!

CAIXA ECONÔMICA FED�RAL ,. v. •

,. ,

FILIA.t DE SANTA CATARINA
"

"

EDITAL ,DE TOMADA DE PREÇOS N. 9/71 P,�RAt, �QUI-
SIÇAO DE TERRENO NO .SUB-DISTRITO DO ESTREITO,
NESTA CAPITAL. ! ,,' ':l',-

1. A CAIXA ECONóMICA �l'EDERAL - Filial de Santa Catarina, comunica a

quem interessar possa, que pretende adquirir uma. área de terra no sub-distrito do

'1 I
Estreito, nesta Capital, que permita a construção de prédio destinado a instalação da

Agência CEF local e de dependência da Divisão de Loterias, com espaço para esta­

cionamento de pelo menos dez (10) automóveis,
" : :2 . O terreno deve estar localizado no perímetro compreendido entre 'as ruas

Santos Saraiva, Fúlvio Aducci e Coronel Pedro Demoro, José Cândido da Silva e

Tereza Cristina, livre e d,.esembaraçado de, qUal,isquer ônus.
, ... : .. ' ," �.

,:\. , '
..
3. :,�§""prQ,�9§t�,��>�ii�t,!2g:ra��da� e assinadas, .ern (2) duas; vias'", �e�nf ;..��endas,

r'asU):'as: e.,';.tneÚir�ha�.' qe.v,et�o discriminar o preço; a área do, terreno, suas 'co!lfron-

.! t Lições ,e localização.;,beúl como prazo de. validade.
,

4. As propost�s serão entregues no Departamento de Administraçã,p da CEF
,

� ..., t. 4'

Filiai, de Santa Catarina, à Praça Xv de, Nov�mbro, 30 - 39 allGiar, no horário de

9,00 às 11,00 e das: 13,00 às' 16,00. horas, até o dia 10 de novembro 'de i971� 1-

. 5.. Quaisquer esclarecimentos. serao, fOl'!lecido5' pelo Departamento citado no

item anterior.
."

.

Caixa Econômica Federal _,Filial de Santa Catarina, em Florianópolis;, 25 de

outubro de 1971.
JOÃO GASPARINO OA.'SILVA
/

,'\

f" I

I

I 1

Cristais ImportadOS da 80HEMIA ' '".' ",,� � ,'.,

. Cristais IIE�INÇ' e PRADO
.

'
'

,

..
'

copOS' ClDlelros garrafas para whisky
vasos ,Serviço de ,mesa tum 61, peças-.'

, t j

A VISTA �u A PR.AZO tudo�mais 8AR,�T�4.
l---

- ,_ ,_

Pratarias e Inox ...

·fRACALIHlA MERIDIONAL:
,baixelas bandeias' c'estas
'faqueiros centros de mes�
aparelhos para ,chá e cale.

A VISTA ou A PRAZO .

.

.

sempre mais, BARATO.
. "

Porcelana.s da mais lina, qualidade
'. RENHÉR, SCHMIDT REAL" . ,,,

auarelhos �de jantar,' chã e -café. ,.:
, . de 25' até 43 pecas.

',' ,

n VISTB ou A PRAZO
,

. njoguem vende POI'

( "

MENOS.

'"
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S�() (José - Casa de mnde\ra com 3 quartús, 2 para o mar Baia Sul. 2 loj:l.s.
salas, cosinha,. banheiro, em ternmo de lOx35 m2. , Edífício Ita i ubá _.:, Na praia de Coqueiros, 2· apar-

Preç'o Cr$ 28.000,00 tanwnLos pequenos e 2 ·lojas.
lagoa da Conceição - Casa com 3 quartos, sala ,Edifício Aldon - Apto 'e Lojas a partir de .. � .

(wsinha, banheiro, e garagem. Cr$ 360,00 mensais.

Preço Cr$ 30.000.00 Edifício Aldebaran -' O lTIflis luxuosú que já se

Lagoa da Conceição - Casa moderna, recem-COIJS- construiu. em Florianópolis. Um a.pto por �ndar com

txuida, com grande área de terreno no melhor ponto 2 g�l'élgcns e 220 riJ.2. de área.

da lagoa, com praia -particular. Dj,spoinos somente de uma unidade.
l .

. Preço Cr$ 80. OO(),OO ,
EdiHdo José Veiga - Na \J:lua Alm.irante Alv,i.n,

Preço Cr$ 300.000,00, aceita-se propostas. com pe�a8 bem espaçosas.
.

Centl'() - Rua Melo Alvin, Cilsa de 2 andares com TERRENOS

4 C:ilartús, 2 banheiros sala, dependências e garagem. Dispomos de ten;enos no Centro; COqueiros: e
'

,��" �� , Preço Cr$ 120.000,00 entrada Cr$ 90._000,00. Estreito.
APARTAMENTOS � ALUGUEL.. ,

Edifício Tania Mara _;. Na chacar,a-, da Hespanha, .tiIl�gO' 3lJlJJ., <1e 2 e 3 quartos1,no Edifício Presidente.

últimas unjdades a preço de lançamento. Alugo uma loja no Edifício Bahia.', ;
.

, Entrega em maio de 1972. QUER ALUGAR, COMPRAR, ..VENDER UM

Eddicio Presidente - Na Av. Osmar Cunha, aptos. IMóVEL, '«1 PRON!�L ·RESOLVE O SEU PROBLEMA,
de 1 2 e 3 quartos e uma loja de 60 :m2. \ POIS NEGOCIAMOS' COM QUASE, TODAS AS IN�

I
Edifído Bahia - Apto. de 2 quartos, sala, banhei- CORPORADORAS DE FLORIANóPOLIS.
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A. SEIXAS NETTO

(Da Academia de Ciências de Roma] da Aca,clemia

Teatina de Letras, Itálía).

A imprensa' m.mdial hoje, -- (17 de outubro, 1071.)

é unânime em noticiar a existêncla de água no saté-.
,

lite natural da 'I'erra, a Lua, Pelo que se lê num dêlcs,

- (brasileiro, é evidente, porque os jornais brasileiros

são, talvez, melhores que outros) -, o JORNAL DO

BRASIL, há indicações generalizadas sôbre o assunto;

mas a verdade é que sôbre o assunto noticiado faz-se

mais pontos, de interrogação que afirmações específicas,
documentadas, precisas. Fica. assim tudo no ar, na base

,

,

da "science f.ictIen li ; da fantasia, do sensacror.alismo . Se

não vejamos: Eis' um
.

trecho da notícia: JlCorresponderia.

a f,ua "'e}(isU�lI1da a, lençóis líquidos sob a crosta lunar:?

Em caso 'afirma·tiv.o, quais a pro+undldede e extensão

dêsses Icnçói�? Pcder iam êles serem localizados pelos

futures expluradcres lunares? A descoberta apressará a

cO!1strü�ão de laboratórios . tripulados permanentes na

l,ua?�1 Eis, POis, a .verdade . Tudo não passa de um grupa-

mento de íntcrrogacões inespecíficas .

.

O..., drs. John
" .1 \

Freeman Jr. e II Kent Hills', da Universidade Rice em

Houston, 'fazem essas interrogações,' tendo em vista os

elementos fornecidos pelos instrumentais postos na super­

fície .lunar 'pelas naves .Apollo 12 e 14'; e um dêles Hills,

concIue um tanto melancolicamente: �'Certam�nte o vapor

d'água -é' o: cómponente donlin<mte·!", Depois, informam

que 'o !3lcises foi detetado ,29 .dias .após a data do lança-

mento da Apollo-Iã . Bom 1. E fica nisto. A notícia é.

sensacional, mas nuo explica' nada de nada. Mas vamos

dar uma: mbosinha cIOS cientistas americanos; não é pedan­

tismo, não: a, verda-de o que o mundo tecnocrácico atual

está regredindo porque não quer ver' além das suas razões;

não é preciso sair de Florianópolis para saber onde está

o êno d'a· infor.müção; ba�ta estudd�, pois não? Kant

nuncà saiu de' }ieidelberg e construiu um edifício filosó­

fi�o que tem dado' pano pra mangas; Descartes modificou

toda a estrutura t1a 'Geometria e deu' um .método que inda

é vig(;'nte sem nw1.c:::, ter ido mais longe que Lr;, Fleche e

seu refúgi'o na 'Hohnda; Newton nun(�a foi majs 101lse que

uns bairros. 10ndrÍpos e descobriu a Gravitação Universal

que está \aÍ a desafIar equipe�, gfupnS, o diabo a quatro.

Portanto lá vai a hIstória como ela é (; deve ser enfren-
".

.

tada: O geiser de var.ior de água' detetado na Lua é exata-

mente: uquêle vápor" decorrente das descargas respir:ató­
rias -dos ástronaí..ltas' e do's foquetês de l'etôrno dos fl.pare·

lhos: Nã,o é novidade que, num mundo como a Lua, de

büxÇl.. aceleração de GraVIdade, sem A�mostera notnbilis­

sima, sob llln í 'osid3de direta no Sol, qualquer pequ('na

qUíln.tidade de vapcl' de oxigênio e hidregêrüo (lU qualquer
comb.Ustão· de rrlaLPrial químico se tr::msfonua em ....apor

de á'';iua, Assim, (:,.Fsa peqúena quantidade pudr se.r àete­

tada. Alüís, é importante notar que 1? p!'esença do Homem

na Lua pode seI' detetada póI' êst.e 1n810: Ver a quanti­
dade de vapor dJáf:lua existente em form:.: de chuveiro, ou

!feiserr sô-bre -c'erta área. Está. aí' a hi.stória" e podem ,'os"

p.!?lisas astronáuticos aproveit{da. Não custa nada, pO:'que,
afinal, quem vai p,igar rO-yilltie � pl'ovirciano? Depois, jã
em l'l,OSSO livro GÉNESE' ESTELAR E CONCEITO' DE

UNiVERSO, estudamos, demoradâm::mte. (, problema do

orvà'.!no estelar que há na Lua. E, aqui para nó'S, se foi

detetado orvalho estelar na Lua o m{>rHo é 'nosso e' não
� .... , "

. ..
.

de ninguém por mais aparelho qUE) tenha; 3. 'ma locação
.
é problema de astrofísica e de lãgicJ � não de aparelhos

que são máquinas suplementares e não
\

substituem a

razã,o. ;

Mas indo adiante. A água, ou melho.r o vapor de

água' em movim-entação' a baixa altura sôbre a superfície
lunar, é uma decorrência da própria chegadi do homem

ali;', ·com a velocidade de fuga dos gozes componentes
dêsse vapor, a permanência dos mesmos é tlUestão de.
momentos; por isto, a impressão .de geisers. E que mail)

o bomem pode encontrar na .Lua? Ora, a Lua, como foi

uma estrêla criada a parte da Terra, não' tem todos os

materiais
.

ou elementos que aqui 'existem. e deverá ter

ontros� que 'não podem ser conhecidos por nós; aliãs, a

Táboa de Mendellehef é somente válida quando referida

ao nosso Planeta. O mecanismo da estrutura lunar é dife­

renté' e as�-próprias rochas lunares contam isto. A Lua

era já uma 'estlt',êla morta, .encrostada e a Terra ainda era

uma' estrêla' brilhante no Sistema Solar. Depois, 'será

preciso, antes de mais n�da, revisar as hipóteses da for-­

mação do Sistema Solar. Nenhum dos Plane!as nê1e se

formou· com'matéria do Sol; cada Planeta foi uma estrêla

n9s�ic1a no Sistema, com grupos mater.lais ·'dif�rentrs em

éPOÇ,8S diferentes; foram quasares locais. É \1"e"r o que
se diz no·olivro citado. As doutrinas de eje.ção solar não

representam verdade n�m siquer lógica formal pata
raCiocínio. Portanto, querer que a Lua tenha a mesma

UI
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geologia e os mesmos elementos que a 'I'erra não passa

de infantilidade. Raramente, no Universo, existem dois

mundos Iguais, por variadas razões. E quando e: istem

estão' submetidos à lei: SEMELHANÇA . :FWOLóGICA

IMPLICA EM SEMELHANÇA BIOLóGICA. Ora, a Lua

não tem geologia, - (seria selenotogia)
'

-, igual, a dil1�.

Terra. Já bastam os nomes erráqueos dados aos seus

acidentes de superfície; o resto -todo é difenente . E,.

apesar da conquista contemporânea a Lua queda envolta

ern mistérios notáveis que só podem ser resolvidos a

telescópio e não in loco': E na mesma situação está a'

Terra: Se uma estação astronômica fôr montada na Lua,
muito se terá de aprender quanto' ao nosso Planeta, e .

haveremos de cair surpresos do quão pouco êle é conhe­

rido, Mas analisemos ainda o problema do: geiser lunar .

TTm astronauta respirando em seu escafandro,' por durante.
24 horas, na Lua deixará naquele astro,· corno enorme

bolha de vapor, - se não fôr a pino ele meio dia lunar

-, cêrca de 30 litros de gaz; como. lá já, estiveram, quatro
astronautas haveria necessariamente quatro mecanismos

, '..

dêstes, correspondendo, 110 total, a 120 litros de gazes;

êsses gazes contém vapor d/água; é êsse vapor d/águá que­

fica em suspensão e pode, a, certo momento, eclodir em

forma de pequena' explosão ou geiser; 'quanto' 'às, naves
de .

retôrno, queimando combustível . em campo não

atmosférico, deixam vapor de águà extremamente tênue,

porque diluídos pelo calor da combustão" e como são

vários os aparelhos que ali estiveram, pelo, monos dois

americanos tripulados 'e dois russos automáticos, deve

haver em suspensão mais de 20 toneladas do vapor de

água em'.movimento aéreo. A noite lunar' resfria êsse

vapor em forma de orvalho gelado; com a vinda do calor

solar êsse orvalho, pelos seus gazes, explode em forma

ele chuveiro ou geiser, Ê uma. experiência (rUe se deve

fázer em .laboratório; . e é pena que eu não tenha um

bom laboratórío equipado para apreciar mais demorada�

me,nte isto; mas quem' o tiver que o faça e bom proveito':.
Foi realmente êste o fato que esqúeceranr'; afinal,
'ninguém pode. estar lembrando de .tudo o tempo todo;

XXXXX

Quanto aos sismos lunares,' que, têm tanto criado

caso e dado motívo às mais desencontradas teorias' e

dOhtrinas, o problema é simplesl1iente êste: A Lua inda

possui, aprisionado nas profundas do seu centro, Utll'

penueno núdeo estelar em aniquilamento, mas com ativl­
d:1dc; é, tamb,ém, o que lhe dá os sismos regulares, devido
'às suas ·l;eações. ,o mesmo ocorre com o núcleo estelar

da Terra, Se a hi.stória fôr estudadq à ltiz dêstes elemen­
tos verão como se tem resposta certa a questões insolú­

'Vf'ÍB e InexplicáveIs. O ciclo de pulsação seIp,nológica, .::_

(de 'súnerfírie') _, , ou pulsação de todo o Astro, é regido
lílOr ê:sse núdeo estelar. Como a Lua não tem Atma.iSfe�a
que atúe como absorvente, qualquer pulsação do núcleo

pode ser. captada por instrumental à superfície; o qu"e
não OCbrre na Terra porque a Atmosfera atua como um

amortecedor pdderoso e somente os grandf'�c;' sisltlos sào

!!ct�fi�ados nos 'instrumentos. A não ser isto, enten�o
que' os .

analizadores
.

das. questões lunares não são muito

aplicados astrofísicos. Estão mar.avilhados ante compor­

tamentos que 'nunca viram e esquecem de estudar o corPo
que' os produz ou os' contém. É por iato, por êste atraz.o .

, , ,

que se precisa um pouquinho mais de Filosofja e Ciência

;('�l nue rec!iDlar.lismo entorpecedol'; Está' já em tem:pQ,
'i" Ql.rrué'11 ge dedicar a escrever uma Tectônica. lunar o�

'lT" Tr,at�dc d('l Selenologia (comumente geologi.a hma.r)
n';)pl �mor à pesquisa, à dedução filos6fJca, às. ,g,f1'\;ndes
teoriz�ções matemáticas tipo Newton 'OU Ein.stein� Eu não.
me' dou a semelhante trabalho porque, �final,' quem iria
ler um livro de autor que vive numa pfovínci'a? E no

mai.s, é só, Está havendo sensac.ionalismo por causa de

umas gramas de gaz carbônico expirado 'por U111 astro­

n�1Uta nu umas toneladas de água de combustão. -d'uína

das ApoUos. ,Como a ciência é esquecida! Como as divul.

tr::Jdos em doses ou pílulas ... Somente. É pena!
-""'':;I''S vulgarizaram a ciência e deixam os homens ilus-
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r'orianópolis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e lô,a!) horas.

i>tio do C3ul à FlorianópoUs
às 04.30 - 10.00 e 14.00 boras ,

PERMUTA-SE
,

r lS!'l �m Coqueiros, de material cQm terrenc) de

1 200 m2., em rua asfaltada (rua Des. Pedro Silv�> PQr

casa P:) Balneário de Gamboriú ou po! ações. Tratar 'pelQ
telefone: 30-75 - Floriallópolis.

"

ndendo

.< ,\

.....
, \

.. I·
t

. LlriQ' Comírí numa'. ilha marítima, quer dizer, estamos rodeados de

água, salgada por todos os lados, menos' por cima. é

claro, Lembro-me daquele garôto 'inteligente que ao

. olhar da Ponte Hercfl io Luz uma ílha ao longo do mar,
(U8�e a.' professora que o assisí.ía: "proíessôra" mas lhha

não é Uf!.1. pedaço de terra cercada de água, por todos

"lados"? .f\. oriaturinha primária pesava que ilha fôs­

se coberta de água também por cima". por todos Oi)

lados, ,é o que reza a def'intcâo geográfica!

,;B�m, o mar está, aí. O verão também, Resta agora

esperar pelos domingos ensolarados, de céu, claro. A

cidade inteira ganhará com isso' pois muita tensão

nervosa se'rá desfeita nos fins de semaaa mesmo que

'os apQstadores da Loteria Esportiva não tenham a SOT­

.'te "d,e serem contemplados com um bola0-fantasma.
Sirn,

.

boião fantasma, un a vez que coisa. rara como

essa não é para todos, quase sempre para. poucos e

dêsses' poucos, : .' algum de 11 Iorlanópolis? Tomara!

E <:;I verão está se, aproximando. maís depressa río .

que se esperava. O flcríanopolltano, talvez o mais privi­

legiado com a \ chegada . ela estação quenje., olha . p,8:1�,ã�
o azul do céu experimenta' o calor do sol e se man-

.
, .,

.
.

"

,

da para as praias. Qual delas? São . muitas podendo'
•

••
, " .J-.

ainda escolher I?-f1� ..

Ilha ,.ou no,Contjl).�Tlte", Q\lern. não

gosta de passar ,u,rp.a, tarde ensolarada .na Lagoa 0.f1
Conceição, Praia da Armação, Coqueiros., Inglêses, so

para. citar algu�às,' em 'companhia da .namorada, 'co-'
legas, antigos ou parentes?

'

Voltar. para, casa ·'rnfli.s
bronzeano depois de horas de exercício à-o ar livr� cor-

'

rendo na praia jogando futebol ;ôlei," entremeados
J' .. _ � .

.. "\ ;
.

de banhos de mar? Todo o cansaço do trabalho serna-

na! é deixado nas' águas salgadas dó AÚâtÍtlco:
.

Ir à. praia não é privilégío de 'ninguém. "Todos têm
,.

a possibilidade, de 'tol11ar sel.:!- banho' de rnar. Vivemos'
..... ' ..... '

",

. ....,..

I
"
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LOTEAMEH'TO' CAMPINAS

A CHAVE DO,8 .BtJNS 'NEGOCIOS
,
",

. .

'1 ;',

.rina'Dci'ado ,em, 24 mes�s ··sem juros
Terra',é I'err�"queln comprar não erra
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. Mtllti pl,iCar chanlÍnés significa pro;ressQ, [nd.l1strhH '.

O Progl'"')�- o hlA,',drinl' ánnl,6nta O'
,- ") de fr�h'"

maior mercad.o d-e, trabalho �lgnífica 'rúelÚor paClráo de' Vicia
, e m,elhor padrão ele vid�' sigl1ifica,' benl "estar, 'cultlua e progresso pala rodos.
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ESCOL,A SUPERIOR DE ADMINIS�
,

i ';: fRAÇAO E GERÊNCIA ot= ESAG
� \

E
�

1: 'dila'; ,

r li
de Concorrência Públh:a
,H.02/71

J.. ESCOIJA SUPERIOR DE ADM1WSTRAÇÁO E GE,-

I 'R�N01A ESAG, tQr�a I.Úbli�G que fru;ã realizar,. dia
,'16 <la novembro às 14 horas, em 1,'ua sede, a rua. Visconde

de Ouro prêta, 91 ---, nesta Capital çonco.rrênd� pública

nas seguintes condíçêes: I
'

: ()BJEI'Q DA CQNc'OR�"tNCIA ....., A. Co.ncorrêriciá do.

ttUe 'trtlta o presente Edital destina-se, a alíenacão (venda)
de material, constante do s�guinte:

1, ,_ RURAL Wn�LYS: fabr�cado rio ano de H)6,9
n1otor' n. B93.53982, c�paeidade para 5 pessoas com preço,

base de c-s 8000,00. Unidade -:- 1; quant��ade 1.

Obs, O Veiculo. acirna : sncontrn-s« a, disposição dos
ínteressados à Ru.a Visco.nde de Ouro, Prêto, 91

�'�- DAS PllOPOSTAS
á -- 'A' p;roposta deverá ser apresentada em duas' vias.
Q --" 'A, pro.pO\q.1:a' deverá contar obrígatctísmente:
1., Nome e enderêeo do. proponente, com firma Í'&

oonhecida,
2. Preco por extenso. e com, algarismos.
3 .. Praz� 10' dias de valtdads.. para estudes e solueão,

.

contados da abertura do. processo.
'

II _' CONDIÇõES DE: PÁRTICIPAÇAO \

.' '1. A proposta deverei sef entregue o

na 'ESCOLA SU-
, PERioR· DE An'MINISplAçAO E GERENCIA:":"", E$AG.
.,;_ � Rua Visconde de Our� Prêto, 91; até duas horas antes

(la .ahertura do.' processo mediante recibo' em' que se
.

rn,eridQnara 'data e hora do' -recebimento .assfnàdo , por fun-
, cioná'riQ' para tal fim designado..: .

"

,

':

. � '.
' ,

.

.' �IlI" _' DA ABERTURA DAS PROPOSTAS
,

.a" -� <A abertura" das propostas f verificar-se-á à�. 14
'. noras" do. dia' 16 de' novembro de 1911.

" "

.

.

'b '-" As .propostas abe�tas' serão rubricadas ipslo, pro-
p,Onente ptesente.. .

.
'IV - DO. PAGAMENTO E' DESPESAS; :'

"
,

. ;'a ---.- O' licitante considerado. vencedo.r deverá reco-
,.

. ( .

\ lh.;r· 'a tE'�o.uraria da ESCOLA SUPERIOR DE ADM'INIS-
�f"f�ÁÇÂÚ E, GER1tNCIA __ ESAG, no prazo. de': 48' horas:

. ,.�v<ilor dQ pro.posto pára aquisição. pretenr]íc\a.. ···
.'

,

," b ,- As despesas deco.rrentes co.m 3' 'transferência
:n\àterial ficará sob a responsabilidade clo.: propone'nte

�ncedor.
, ::V '_o DO JULGAMENTQ

, ,

,

'1 ,f? i,Q !Ulgamento da çoncorrência será f�it? por, comiS;
l<�ode�ilgnada. pela ESCOLA SUPERIOR DE. ADMTNlSTRA·

l'
.,

'. \1\0 E G�tNC1A -. ESAG. .
I ..

."
',. ,

. ':� A ÉSCOLA SUP�RIOR ,DE ADMlNlSTRÁÇ.ÃO E GE­
Rr�,CIA '-:- ESAG\. se reserva a 'd,ire,lto 'de flGe:�tar oú te-

,I
.

iéll�. inflas ª'�. proPQsta..� apy('sentadas:' parcial 911 t()tal� .

� 'mel1� R,em, q�le a:ssi.qt�� a013 propollentf'�� dJr�jto, algum' li
reclamações' o.U indenizações.

' , ,

No, julgame,nto das' propostas serão o.b$.erVad{\."l�: os
�,r�térios' préco.rrL7.a�QB\,pelo artigo 13�, 'do De�retO;� Lej" ri.
200 de 2.1) de if'VeT�'€iro' de 1957 e' art.' 19 'dá' Lei ,'n.' ;t.7M
d@ 12. 7 .196[j "

"

.
'.

, .

. .

,

/' �.,

Flod{1nÓIlOüs, 25, de ounlbro de 1971. ' ','

Ass. ,Antenpr N,BiPolhd ,.._;. :piretor' Geral. ",',
, � ;.

•

I ,;.' ,

l,'

AtIUÇA BEHO'lJ\DOBA RACIONAL
DE, SAlTA CATARINA·, '-,':'.,':'

EDITAL DE' toHVOCAÇÃO,�" ".

A. Com.is..'ião �ecu1Jva, Regi.onal·, da, ,'Alia1\ça, Rennva.­
clora Naélonal \- ARENA _' em S;mt�.C�ta:r,iIla, t�Il:do,
�m vi'ita � del�ooràçã3 tomada na últ,ijrta rewüóo,:, 'CQ1\v,o;cà

.. -,
..

_. ;. ). \'..'
,

�.e: •
"'" \, \'

os senhQres Meznbros' ',do Diretpr:io Regi()tla.l dO :P��
,

�<;j S�llQres D�lega�o.� juuto ao. Diretbrio,"Nacional, ,os

.�1,lhorf.".s Senadores:, Deputados Federais, 'Deputados Es�
.

ta<:luais do Partido� para. a retinião. a realizâr-;.qe ·,nésta Ca­

p�taí:: �ia 5 de, no��mpt() próximo,' às e 19,,30 h,<?r�s, no­

lludlt6:rj,Ó do F4ifício' das,'Centrais Elétricas de Santa', Ca-
'�!ina, com ,a seguinte, ordem, do dia:, _,

1 - Providência$ para' � reorg�nização ,p�idária
face 'a nONa Lei, Orgânica, dos Partidos' Polit.icos.

2, � Assu.nw;" gerais, de, lnt�l'ê� partidário.
",

Fl(�riari6pQlis. em ;l5 d.e- Qutubro. dé 197'1,.
'

'As�: Amo' Enlk�.,..".; 19' SecretáriO.
'

:Ass.� (len.ato ({amos: d- Silva -- Pre.�id�nte., em

,exercidO.
'

.""
,"

DOCUMENTO ':EXTRA,VIADO
'_

'

'Fo.i extraviado' �
, Certi1icàâo-_ de Propriedade d� 'Veí�

"�Ul() marea Me:reedes 'Benz, ru,1o.' 19,70", plana TD-0003. '�ár
azul e pl'êto., pertep'eente aa Sr. Ave:1J,nQ Waldemir()
Nienkottel".

'
�

.�--�----��----_.�----��._--._----------

MATlí,CULA, ,-
\ '

A direção da �seola, A-ntônio "ix�o comunica que
,está aberta matrícula para () ano.' de 1972 para os' cursoo
pré-primário e primário.'

;

, ,

,

Rua Vereador Bati'i:ta Pereira, n. 261 - Estreito- �
Fpolis� - SC. Rua Mércedez Benz' _' Frente, ao. Detran:

§C ,lP.·_·�! , ,AP�'

JUIZO' DE DIUITO _',,' SEG,UHD,A
,

'ABA eIY�L, DA CAPlrAL ..

Edital de CUafão com o prazo de trinta
,

,(38), dias ,

',.

t') Dout1>!' RID, S1LVA� Juiz, de 'Direito ,rJa;,. ,2a.,
Var. Cível da Comarca fie Floriànópolis,

, ,Estado. d� Santa Catarina, na f01l'ma �, lei
, .,. ' .

' ,

, FAZ SABER aos €fqeo p.res�nte edital virem 0U dêle,
" , ,

, '

(l�nheclmento tiverem que, por part� de JA,'NVARlO FL,6.

n�TINO DA SILVA, foi ,requerido, e� Ação. ,de Usuca­

,�'fi� de uma área de terra de 1.400,00 Im�, cQm duas,

�asas, f d� madeira edificada no m.e.�;rilo., s�t1;1ado, à rua .

João Alcâtttarn da Cunha, �ln. -- Coqueiros., Jle�ta Cá.­
p.i:tál. O t�rren� ,.tem as s0gu�ntes dJmen,si)es e coofnl)n-
t&çoos ao norte �5OtJ\), com o ijn�l \d�, rQ� JOão, Alcântara
riá Cunha, tio.: sul ,ffl()m)l, conl plopri�d:e de lSo�a, Fo,u,te,

: .� Silva; a leste (28m)" com pr()pdeâad� de Matia J0Sé
) da Silva, e a oeste (28m), com propriedade de CelsQ
Schweitser. E, piu'a que chegue ao,' �()nbecimento.' de, to,-

�os, mandou expedir o' pPeSente edit:U que, serã. afixa�
,

do n� loca] de
'.
co.stume e publicadQ na f0fma da lei Dado,

,')
., pasSado, :nesta ciqade de Florianópolis, Estado, de, Santa
tatarma; aos vinte.' �1 um Qia$ ,do mês, d& setembro do
';no d� mil novecentOs e setenfu e, um. Eu.. Jair' Borba
,.-;rivão o. subscrevo. Rid Siiva - Jiliz de 'D.ireito..

,,.

,

.'

r---7"---------'--'--'-,,'.

Ar:
·lDI:UNISTRADOBA az, CORRETO..

'

RA DE N'EGOCIOS
COME,BeIO E REPRESENTAÇÕES

LTDA.

,
1

\,1, p, � tI:. ,l1'1;) ;,CHMIDT', 51 - GALERIA JAQUELINE
LO.JA 1 ,_- FONE 3689,

VENDAS
APART'AMENTOS

.

Anarta:mento no Edifício. São' Francisco - Rua
.."

Arno Hoeschel _' (Koesa) com 2 quartos _ living
_ cozinha - banheiro _ área de serviço. Total·

f ,'ii
;' II'

t
mente finllUcuidos.

.

Ápart.amentos 11Q Edifício. Cisne Br3l1'Co - Rua

General Gaspar Dutra - Estreito, ,com ! e 2 quar-. r
tos _ living - cozinha _ banheiro - área dei serviço.
Totalmente fínanciados.

". I
Apartamentos no Edifj.cio. Itaguaçu - Rua De':

�
I

ssmbargador Pedro. Silva -. Praia do Meio, cem 2 l ,.1', quartos � living _' cozinha _ banheiro área de

serviço .. Totalmente financiados. .

Apartamento na praia de Camboriu Edifício
" Paraná .-'. sétimo àndar,' 705 - Avenida Central '_,'
Centro Comercial, com 1 .. quarto. .,,- living -- cozinha i
-_ b�nheiro .; . área de serviço hall. 'I'otalmente ,',mobiliado,

.
'

:

�'. �

TE��.eNOS, ;
�

3 ,lo.tes, na Trindade '_ medindo 12m x '33m
cada um.

,

'1 lote na Rua Capitão" Euclid.es de Castro- Co-
. "

queirüs ._. 115m x 30'50m•
, , "

,
,

, '\'

10 lotes em Barreiros - próximo. 'a Concasa

,Estl'ada F'ederal No.va.
I

.,�.
.....• =

OPORTUNIDADE
"Vende.:-se Ól� troea-sà por, carro, uma. 'casa na

�raia de' Caiéra perto da Armação da Piedade, 'estilo'
.

anlericano�' reeéni 'construJda. possuind() 'praia parti-.
, cular: Os, jntm:'essadt)s ('leverão' tratar co.m SI\ Arlécio
à Rua <}ermano Wendhausen',,:'n. 3ft '

-". :..,. -

,ii
-

ir
,

t:·

". '. "
j

•

Ir - _:_.-�-';'-,������?::��.E:!Ei�--·,._�-:_�;;:;'�' I
, I

,
'

·�yidrts�� .�, .,

IliDÚS.TRIA "E COMÉRC'IO' DE
'l�DIi:��S, ,S.AO, P,EDRO' LTQA. ! I

'Vidros diretamente da fábrica ...,-\., os, melhores I

preeos' da Fra�a. Co.nsulte nossos preço.s,,_ Matriz J
I

!
I
I
I

I :1'
_ ,�=-t�r§i__� cf�"_iiiiiaqiiiii",_�JIr

Lagàl.;
FtJjaI a Rua' Aracy V8Z, CalIado. 40,

Estreito ,Florianópolis.

,i; "i1
• ":.;..::....__ -- --_'---o�'�-'-- �_-"=�'_" -�--

"

i I

I .'

ITV LIR
",

Assistência Técnica â doPllcilio -'Rãdios - Te�

. 'levisores: '- Eletro.do.Ínésticos. Aberto a'té �s 22 hotas
. o m'ais (!,ompletó estoque de peçaS e acessórios.

'R, Coronel Pedro Demoro, 2.1�3 Fone 6284

�

CpMPRA·SE
�'

Televisores ,usado.s. Paga-se o melhor prêço da
praça. '

'
.

'
.

,

:xxx:x.x
Distribuidores exclusivos,·' .das

I

pilhas Natio.na! I.

_: �P_'�Q:_r�a�,�a�_G�',_r�,a�nd�_�e�F�T�o�rl�'a�,n�,ó!i'Po�l'is�'�.�'�-���iPiiiii--iiiiiiiiiiii�..Lt i

:E:stamos em franca promoção; n4 .ytmda· de Lotes.
,

.

Il:� '�xcelen,te lot�anlento
,BAIRRO Y:P�RANGA

: I
. f'R., cio' Gru.po'" Escol,a;,.. ,A. \Wanderl�y Ju,nior, em

B�rreir6s)
,

.

Aproveitem estamos ven<Jendo à

pmtaçõ�', mesmo sem entrada. Esta

�mpo. !iIniilldo,
Venl1� visitar�nos diariamente de do.mingo a

I setxt.a-feirq;, 11(1. próprio. local, ou pelo fo.ne 39,07. ,I

",,' �,���.iiiiU�_�1I«1I
'

._JI'
'

:::. r .'_�__.... ,� L_J&i_=__, E u-.I,4V411

vista ou em

oferta é po.r

Im,OTES VENDE,M-SE
Ver:dem-se ótimos lotes de terreno. nas Pr.aias da

. Snudél.df. do lV'."eio e Itaguaçú. '

'?""'lgr!r�entr: à vista ou facilitado.
'�'3r E tr''3tTl" na, Wali Pain,éisA Praia. do Meio.

.

F011e 2413 edm Joã.o Carlos".
.

,�,---__._.__._-."....,-,,_----..........._.��..,_-

AÇÃQ' ,DO· ttUBE DOZE'
Pôr mQtivo., de mudança desta Capital, vende-se uma

, ação. do, Clube 12' de Agô:sto. Tratar pelQ telefone 24-13
com J08:0 Carlos.

. ,

., -�_._---,--_..--....-..._ ....,.......... .....-

,
VENDE-SE
KOMBI - 63

Tralar Avenida Hereílio Luz, 241.

BOCOR - Procuradoria e

Contabilidade Lida ..

Resp. Técnico: NI:waldo N. Hübener

CPF -, OQl 755 109

Begístro CRCSC - 1108
,

,

E8crita�5 Contábeís e Fisca:ls
, Declarações de Impõsto de Renda

Organízação de Emprêsas
,

- ,

Procuradoria Administrativa
'

Endereço: Rua' Victor Meirelles, n. 30 - Sala '�A"
Caixa Postal, 604 - Florianópolis - "Santa Catarina

MÓV.EI! CIMO

MUDANÇAS' LOCAIS' E pARA OUTRAS, CIDADES"
DISPENSAMOS ,. ENGRADEAMENTOS.' RUA ',PADRE
ROM:( -53' ,__:_ FONE ,'>778 <� ANEXO, AO 'l)EPóSITQ
._,'

.
'

,.

, i}' ,;. '�

II,ESIDÊNCiA' ',E .110T,ES: " ,.

,
, .",.,
'.

Ve�de-s.. uma, : re's1dêndl, 6iiu�da "�o, JAJlDIlt
, lTAGUAÇ,'J. com duas, stila�

"

cOlljugad8$, três qUiartos:
banho, �o.zinha, depend@pcià

"

de', ém:i>rega�a,' ge�ageJliÍ;
varanda' e· ,eslacio:oame,nto, ain.dll sem hÇ\.bite-�e ',:

'

,

LQTES - Yendem-se,:Qt1tnos 'J,ote�., '�itU$do�; ,uq
.1ARDI� ITAGUAÇÚ, com águ�' instalada., rual% cal�a�

,

!l drena,��, Dlu�. ,', .

'

:. � . .'

'

.

,,",rnT,*TR."�'f.i'! • 'M.l- n.".h.-nn �l!Ih�!l! 'n �'il' :_
�

."il'" �OSl1
••

" • .'" _l
"

"\'

. DB� CLOVIS, p,nUDENCIO,',: ',,'
. : ODON1.�óLOOO - CRO ..SC: 315 "

.

, ,

E.x-Diretor" Fresidehtê: do' Hospital de' Carida,d�, ,�

"Maternidad� "J<?NAS 'RAMOS" de ',9açador," e ;re�P9P
,

sável pel'O Serviço
-

de ,'Ti"atunatologi�ke Cirurgia.: Oral.

Es,tagiáro do, Instituto"Estomatot6g1co
"

e'Centro d�
'Estudos de' Implantes CBS, no· B'rasU ' -' São PanId,. '

.

. C4rso' de Especiali2aiçã.o em, I�p],antes'\ 'ArtifidãiS
Me�bro 'dà' Ass,ocfáçã'ó Brasileir,à de', Implaritplo�ia

" :E' S P E C r' Á: L I n A D' E S
"" ", y. ::"

,

,'PRÚiE�É IMPLANTADA' E CONVENCrO:N:AL,' "(

ctRURGIA' E TRAuMlJI'oLOGIA onAL
"

, ..

..
' ODONTOLOGIA' CLINICA :. ,,"" ,

.. ; .' \,:',

Consult6�io: GALE'RIA i�dMÂSA' :_, ;:�Q Andá'r /:.::... 'saia' '9.04
.

" ::aor�r1.o;. ct.as.;\8 .à�' �2 ,� ·14' l\s �'�it,,��a�.,' ':, .�:,:':!

1181 .. HEU�HA 'KR�i�ÉJ,-' P!tILrPIJ
" CRM �'se' 1052 ,_'_" CPF '2,50:342198 ,1:" '

',;�.

OB'ST'ETBICIA': �,;, ':GIHE'êOLO.G'I'_;,,:::'·

.,
"

'Pr�ve�çã(), do' C1ti'lcer Glneco16gIC()
Cj,tologla Hormonal'
<lo

"

,�f .

Coi.poséoma
'

' ,

Esterilidade

,I _"
.

:;. ;',
.

,"

{ .',

".
�. �. ",:

� "I .. "

Parto Programad,f}
, ': t,

'
"

'

EspeejaU�ação no. Hosplb�;, dú,�' t�1' j�8!. ' ,,li ': s§o' Pl'4l.J,}t_;, ';,;
,

'Santa 'Ca�a da Miseric6r<lla' de' Sâ"o PaUlO' ;
,

M'àtérnidad�"Escola da 'Universidtu:!{i� "p�

_'S�., ,<
"

'deraLdo'Rio� de 'Já�eb"o'" "' """., '

"

Consu�o: Edifício Aplub '�,
"

"

Rua' dO� li!héUl!! n. 8 - 129 8:ldar" !laIa 126:
"

'. ','

;':
De 2.. à 68. feira.

Atende: Das 16,00 Ar 20,qO' hol'U,
'

'. /. '.: t:>";,

Ministério dos Transnor!es,
� .... � ." L�:" ',t...

Departamento Naici(nri�� de :f:sl;-adas: der
Rodagem

Conccrrêuçia � EdUal N�, lI/?).
'AVISO,

o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE,

RODAGEM - eham,a atenção para :a venda, de' equipa-
'

mentos ,inservíveis, que será realizada nO. dia 23 de no­

vembro de 1971 na Sede do 169 Distrito Rodoviário Fe­

deral, localizado à Praça do. Congresso, sln" FIo.rianó­

polis - Estado de' Santa Catarina,.
, .

Trata-se de:' caminhões, camio.netas, jeeps, tratores,
mo,toniveladoras escavOrcarregadoras, motodcleta., suça­

ta de ferro, baterias e pneus usados.·
As co.ndições· de apresentação das propostas e da

p:ll'tidpação na licitação acham,s'e, no .Edital n. 11·71, à

. disposição dos interessados no 16Q Distrito Rodo.viário

Federal, à Praça do Congresso, s/n. - F'lorianóp,o.Us, Es­

tado. de Santa Catarina n.os dias úteis das 9 00 às 12 00
, ' " �

e das 14�OO às 18,30 horas e, também, nas oficinas do
D.N.E.R. à Rua Felipe Neves s/n. - ESTREITO - no .ho­
rário. das 7,30 as 11,30. e das 13,30 às 18j30.

Florian.ópoUs, 21 de 'Qutubro de ·1971.
Eng9 Apolinário, Re:tend'e - Presidente da CPPAMI

Portaria n. 68/DG. datada de 20�1-l96'O.
� ,

.j "

Ministério do Trabalho e Previdência
Social

Assistência
Rural

Fundo de

Assessoria' Regional em Sanla Catarina
,ED,IT AL

A Assessoria Regional do FUNHURAL, leva ao. conhe­

cimente dos interessados que 'até o dia 10 de novembro

do corrente ano, na Rua Saldanha Marinho, n. 6, 29 andar,
receberá propostas para Iocacão de área construída. de

preferêncta ,té'rrea
.

ou 'em primeiro pavimento em local

central desta cidade, com) aproximadamente, 300 rn2,
própria para

: Instalar serviços' administrativos. ,

.

As propostas deverão' vir acompanhadas de croquis
dando, '(;'IS, características 'do Imóvel e que permitam ce­

nhecer suas. áreas. e instalações, bem, 'como valor Ioca-.

tivo, prazo de validade da' proposta e os encargos a que

,

ficará sujeita a locação. "

Dal"•. Ferreira' Cavalca"ti, Résp. Assessoria Funrural.

SOCIEDADE P'ROMOCIONAL· DO
.' MENOR ..

TRABAla,HADOR
A ·18. Mini-Feira promoção em benefício. da Socíeda-

,
' ',"

�
,

de PromodOllal do' Menor- Trabalhador, encerrada do-

mingo, dia 24, graças à colaboração entusiástica 'de todos,
com aceitação. maior do. que podia eu esperar. ..

. , É, . portanto, . profundamente .

reconhecida que, apre

sento' 0.8., "meus agradecimentos ao grupo, de senhoras que,
desde a, primeira hora,' se uniu em volta da idéia e deu
o melhor de .. 'seus'esfôrços para' "o sucesso. alcançado, não

. se ,po.upando, esforços e cansaços, aos múltiplos represen­

tante, 'do comércio e da, indústria 'que, ao nos ampararem
.

com seús> donativ,os, nos incehtivaram :a mais esforços:'
às autoridades governamentais que, acederam ao apêlo e

nos facilitaram indispensavelmente
.

a
.

pl"epanv'ão e do
"

" ' �
,

loeal 'da la. Milii-Feira;
.

cedida gentilmente pelo. Diretor
da ,Escoi�l Técnica, F'eâeral' de 'Sarita Cat.arina; e aos mo­

ra(lo�es' da Oàpital que, ao sentirem à finalidade,. da nossa

:[está," ac?rreram com' o p.restig�o da compreensão, co,m, _

:generosidade das aquisições, e com o. enttlsiasn1O' da pre- '

sença alegl''8 ''é. comunicativa .

NãO {oi uma promoção' de uma pessoa só; nem fOi
mesmo ,à pr�moção d:e um. grupo restrito. de, pessoas. A

cotnuniéia?e ,inteira, deixou palpitar o seu coração, gene�
roso ,e., 'compareceu� amiga c compreensiva. 1 '

.

,��i 'como, sêlo c1� :sua aprovação. pm�a com a causa

que esposei.
'

�ào. é só no' meu ,nome cJue agradeço, mas quero
fazer da mi.nha vo� agradecida, as vozes dessas' cr1anças
ue, 3,:0. ,:i,'eee�etem no decorrer do ano, transformados nos

benefícios que ;:r>recisarn os resultados da promoção, re­

p�tirrã'O:� 'tàd� dia, n\lIll, sorriso. de criança menos :infeliz
(} . ::.nvitô qbrigadó a tQd.os;· .

'

'!; ,?_ <!:ue,' Sant� Caüli'ina em pêso 'fêz, foi plantar Imais; .

�nl. Jardim de .sorriso., nos lábios do.s seus pequeninos
.

trabalhadores' 'C' de' agradecünentos .

no 'coração. .de
tod.os nós.

.

�AYS' WERN,ER' S_4l.LES -'. Presidente.

"-�-:--�.;.....,.-....,;..__;,_,.._.;..--,---_._--

<

fJ
•

,

O·M:INISTÉRIO DA�; AGHICUL'l',U1lA - Dh::etO:I'ia Eg­

t�du�l em 'Sa�ta Oatarina, �vis<t aos interessados que a�
'prov� de.· PORTUGUÊS,

.

MATE1\1ÁiTICA, e CONHEC�r
,��OS ; GERAIS, d6 cÚ'ncurso de seleção de pessoàl
s�tao' realizadas, nB, dia sete (7,� de ,no.vembro na ACADE.
MIA

.

IlE COMÉRCIO. SANTA CATARINA no seguinte
horário: .. ,.,.., ." ..'

-, Candip,atos a Auxiliares, Administrativos A, B e
C � 10 }ÚfMS.

-' Cándidatos. a
- Auxiliar Administrativo D (Auxiliar

.

Portaria),
.

serventes e motoristas - 14 horas.
Os candidatos deverão comparecer pelo menos _, 30,

minuto.s antes da ho.ra est-a,belecida.
Em; 29/0UTj71.
Alb.erfo dos, Santos, _. ! Diretor Estadual da Dema

em Santa Catarina.
' ,

.

,

I)'R�TO�lA ESTADU�L· EM SANTA CATA'RINA
l{ELAÇÃ'O DOS CANDIDATOS . APROVADOS NA

PROVA DE'DATILOGRAFIA:
AOM1NI$,TRATIVO IIAu

I�SCRIÇÕES N9s. 2B - .. - 41 - 45 -. 68 - 73 _ '101
- 12n -. 133 _ 138 -. 151 _ 193 - 203 _ 221 _
.256 '_ 308 - 317 - 337 -. 366 -, 39,7 - 413 - 417.,
410 - 435.·_ -t42 - 474 _ 504 - 516 - 517 - 543
- 587 - 6.69 -, 787 _ 813 -. ,833 -' 901 -_ 867, - 875
895

-: 898 - 9H - 904 _ 943 _. 951 - 1007 '_ 1029
-. 1072 - 1108 ._, 1113 - 1129 - 1205 - 1169 - 1208
- 1209 .;._. 1188 -..- 1190 - 12�7 - 1265 - 1299 _ 1353
-- 1352, � 1351 -- 1369 - 1466 - 1484 - ·1524 _ 1529
- 1549 e 1505.

A-DMIN,ISTRATIVO 1/8" •

1N�C,RIÇÕES N9s. 10 - 39' - 108 - 141 _ 144 _

:� -. 32;6 - 338 _. 377 - 389 - 406 - 408 _ 414 .;_
- �7 - 48.4. -- 485 -. 493 -. 549 - 63-1 - 637 _

6S? --.685 - 733/'- ,738 - 753 - 775 - 830 _ 832 �-1 f
917 - 982 -. 983 - 989 - 1027 - 1098 - 1116 _ 1252 .

- 12� '7
-; 12:40 - 1247 - 1308 - 1344 _ Ú;55 ..,._ 1490·

- 1448,,� 1407 - 1403 _' 978 e 139.
. ADMlNtSTRATIVO 111(11

, INSCRIÇÕES N<>s. 09 - 172 - 188 _;_ ,230 ,_' 233
- 24� ,-, 300 -. 361.- 69� 699 - 862 - 1136 _ 1140
� 1374'� 1530 e 1513.

'

.

AOMINISTRATfVO 11011
.

-: JNS�RIÇÕE� N"<>s. 310' _. 602 - 631 - -696 _ 792
-- 878 � 1084 ._.. 1310 _. 1291 -- 1415 e 1479

}fpolis., 25/0UT/71.·
.

"
,

Alberto dos Santo,'s - Vet9 TC 1001 22
'

E t d
C ---: D.ireter

�,JS a tlal da,' Dema etn Se .

--------------__.:.._:__

'cr'u�"", 110lJ1i
---'_

� .. : 4Ih;;&,� ! iN I .1
Branco Marfim Stan('art C A

•

eel ' .. ',". ,_, "�; .... , -,oupe� Transfere-se ('..01'.

Willnõv� re�m &dqwnclo
�d? Consórcio NaCional For,eh

:ú..ai' Ill. pequena ppcela men�al� Tratar pelo fano

BAR PAllt'ISr! LTDA�
Especialidades em salgadinhos e aperitivos. Aceífr

Ulmbén:l encomendáS' de salgadinhos',
Rua Cei. P.edro pemoro. 1.593 --- Estr�it9

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gervãs� ; :Luz '

BGC PERGUNTA:
ÇAR.L08 MüLLER' :RESPONDE'

. ,
,

"

r
I , ," � ',' �

j I; .)
.

N,�o' tor,� necessárías �rgunt31S
sôbr� ,p,olft�ca.' íntemaeíonal, 'iner-'
cado de valores 'PU cUl�ura, i-entl.
�sde ,o,, ptimeiro' pIá, Cí\�los ·�Ül-
.J�., revelou-se doa0 de 'excelente

. .humor.: E o papo ligou-se �s ativ1:­
dades jornalisticas Pêle. BGC 'es-

o

... '. ,�', ".1, . : I

t,f.l1\1Pa ,- �<)j�: eft��vi�tas ..com Q

LPas festejado 'cronista 'social ce
s: � ", "-: . r

' _. �,.. ';. .

Santa Catarina. ,Um Carlos Milller
espi�tuoso .e com 'desembaraço pra
dar 'e . vender.

.

J •

"

""

I "

- Celso 'Jânio Mos;korz -:- Qu�o
saber. .o. que você .entende ""'01- um

,

,
'" .'� '.

cronista .soeíal ínternacíonaí', e
.

se

você Se considera: um? '

.. , Carlos 'Müller ,

-
, Um cronista. . , , .

social Internacional é -aquêle que
, tem fontes informativas 'no exterio�
··é o que 'já.: promoveu no exterior.

,

_�s�, cronista socíal, no .easo..' P!O� .r

. de se considerar um. cronista social
• ',,'.' ',' , '�l

internacional, desde que êle tenha:.' -, /' ,

ligações ·no- exterior e que rece-
ba 'também convites, para premo­
éões no estrangeíro, eVídetive. ,E
é o meu' caso. '

, Jânio - O casQ do Bq.ile qas :Qe-
'.". , .,: I

, "butantes Brasileir8$' na Eu:ropa, 'ao
,q�� p,areée, 'não o!?teve' um ,g�áilde

,

I êxito. Que' eXp}icáç5es ' ,diria.
,

pár� ,� f�to?
,�

,

'

i,; 'Ca.rlos Muller - O Baile das

�butantes Brasileiras' ria ,�ropa
ac(.lii�eé�� no 'Cas�ino de E�tQrir e
Sl;i.nta : C�tai'ina 'não se', fêi:; repr;e-

, sentat..
'

Não', sei se wr f�it� de
poder 'aquisjtiv9 da '�4e ','pÍaiO:o'

,

"Ra," ou 'por má vontad� dW; d�o�-
-tantes convid�és.

':",'
"

'

·

,�rvás!o _;_ '!$�a vida' é Jm p�14
"po, ilwni�o? E ,você' ,vive vesti:-

. '. )
,

' .. , l-

do ,de doirfl,do?
'

,

�C�rlos Mu.ü�r - Não tenh.o vo�
,

\ . .', '.

,caç� para IniperiaJ" muito menos

p�a Evandro de C�tro Lb�a. Effi
t09.0 Q, caso,. "Chão de ", Estrêlas�','
,aeho uma, glória nacional. ,

,

(krvásiQ' '-, . Você, se consi(l��
U"l' croni.sta mudano pór, ex��il-
da?

'

",

, CARLOS' MÜLLER - "o têrfuo
rnl!dano,. ,ctotiis,t�, riludano: tér.n
,ambigmtlade (ie,' itltetpret?,ç8;.o� Eu.:,'
.

re'almenté,' dentro, do 'setor, socie­
dade, d�ntro dá ctôhicâ mudâna,
me considero um Gófu ,rêp6t�t','

I • {'
-

senão, eu nã� pódeti� Jtiàh�er \un*
�lu..ri.a diária, dentrd de uma, 01'­
gàrÚiq.ção assotiad.á que' :&';átit.ém
neste 'Estado urna

'. dtCUl�çãb ' 'bã�
tab.te "graIlcle. É o �êimo ct6nista
não 'é apropriâdo;' Porque ,0' :,q�
se ,escreve,' em col�, de sQêiedá-

, • •
\. oe;.

�e "não ,é, oem uID� ctônic�.," tIá
, "pia;s ,eetn· I que ,.eu j;Q ct,OOl$tá;e

\

há

,,·ti,ias, em - q\le �u' soti ,tirÍl corriê�ta.
;crista.
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, L 'M9acyr- Gomés dé Oliv.i".
I �Membl"o ,.efetiyo da 'ACa?erni� Joinvi·
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umenau
Geevásío - A Sílvia Amélia

Marcondes Ferraz, que é badala­

díssima pelo Ibrahím, esta. sema­

na n,'�'O Cruzeiro", declarou que "a

crônica social já era". Onde é, que
vo� 'fica 'nisto?

,

,

," C1\I -. Eu saio da faixa da crô­
nica, social para ser repórter so­

çial, portanto, fico fazendo repor- ,

tagens longe da crônica social,
Porque descrever Silvia IJmélia,
âiém de ser uma mulher belís-

I '

síma, daria o trabalho de ímplí-
cações 'conjugais, o que já é di­
fe.r:ente.
Carlos Jardim - O que você

n� poderia dizer a respeito do

cronista Celso Pamplona?
,

CM -, Celso Pamplona mantém
há algum tempo, a convite de 'Ma­
na 'lná Vaz, num, jornal confra­

de,
,

uma crônica, eu diria, lima
série de comentários de socieda-

I

de, díàríamente, e, dentro do seu·

estilo, faz o seu gênero.
'Gervásio - Mulher acerta fa­
zendo crônica social?

C.M - Mulher acerta, fazendo
descrítívo de moda. Eu .creio que
mulher acerta em qualquer cir-'

cunstãncía, em qualquer profissão,
e, WIla mulher' 'cronista social, se

tiver' uma boa formação, urna boa

penetraçãd, pode ser �..:una exce�
lep-t� cronista sDciàJ..

'

,Tatpun - Você, allualmente,
'. prepa.ra "3, lista das 10 mais ele­

gantes 40 Estado. Se' nós lhe pe-­

�s�imos para preparar, urna lista
d,ós 5 melhores repórteres' sociais,
lÔgicamente com 'você encábeçan-
4� a, lista, qm�m' indicaria?

'

CM - Olha, sinceramente, há
que se resp�itar aqui, tempo de

serviço, idade e tudo mais. Eu
: 1 ,

qeixo, a minha resposta a critério

40� letores. J!!les julguem os me-,

lhores.
GerVásio - I):izem que depois de'

, c�r.ta i.dade ninguém é mas comple'-
'

,tarnente feliz. Você vai nessa de
feliz-infeliz?
CM '_ Espero que você não es­

teja me julgando um velho pelo
depois de certa idade. Eu me

Considero um jovem sob qua1.
'quêt aspecto; e acho 'que ainda

�ãq ,cheguei na fase da dedúçáo.'
Ag6r�, já lencontr�i muita gente
no, auge da adolescência que se

seAte extremamente infeliz:
'

, Jâr;diin - A televisão pensou
eirt; traZer Rubens.cunha para
1Jlumenau. �;Ie re(me qualidades
pará d�emperi1tar bem as funções
de ,repórter social?

; CM - A televisão tem um dis­

cerhimento muito grande sôbre;
creio; quem contrata, e deve ter

feito à sua ,própria análise a res­

p'eito dos seUB futuros contrata­

'dçs: E, fatos comprovam, isso

:,. �

-

.. I

.,

'I •. ;
•

, sem ir ao mérito de. qualquer
questão, de que não teria sido
uma escolha múíto feliz.
Gervásio - Há pobreza 'de gen­

te para fazer crônica social em

Santa Catarina a tal ponto que, se­

ja necessario importar cronistas
de outros Estados,' como tem

acontecído?
CM - Para fazer urn bom jor­

nalismo de sociedade há neces­

sidade, em primeiro lugar; de l?e­
netração. E penetração, mesmo

que seja um' filho da terra., , sem

ser minhoca, leva, no mimmo,
dez anos para se alcançar, no Es­

tado de, Santa Catarina, que é pe­
queno. 'Caso contrário, o cronis­
ta custa a adaptar-se e, evidente­

mente, a ter aceitação.,:É o caso

de domicílio eleitoral.
Jardim' - Você já deve ter as­

sistido ao' ]?rograma que você fa­
zia na tevê, onde seu substituto
foi Paulo Beccon e você acha que
êle está à altura? Você acha que
os telespectadores não sentiram a

diferença entre Mu1I;er-Beceon?
, ,

,

CM - Não conheço êsse môço.
Nem daqui nem' de Pôrto Alegre.
E nem ouVi fa�ar nêle.'Portanto,
não tenho opinião formada.
Jardim - Ouvi uma conversi­

nha ,que vocr iria para o canal 6,
da' Ilha. O cachê não foi bom, ou
não houve interêsse de sua par-
'te?

CM - Após 2 anos de televisão,.
eu me considero urna cr!iatura
cansada, de televisão. Pelo menos,

para um período de recuperação
de energias. portanto, as sonda­
gens, foram feitas, os contatos

mantidos e,
.

realmente, por ora

não me in.t�ressei e estou estu­
dando as possibilidades.
Gervásio - Juan d� Bourbon,

que se diz príncipe, independente
disso é bom ou ,mau ator, sei lá.
Você é considerado um bom re·,

..

,
.'

pórter.' As vêzes, diZ-se desc.en-
dente de Lauro Muller. ,Que nn"
portância tem essa ligação com

a família do nobre estadista e

a sua militância profissional?
,

CM';_' Dentro da função de re­

p6rter, nã:o vejo implicação abso.
lutainente alguma em patenteIa
COp,1 o estadista-nobr�, por sinal,
de quem uma Nação }inteira se

orgulha de ser êste Estqdo o seu

torrão natal, - COln a função de

repórter. Eu conheço herdeiros de

tronos, que hoje são fazendeiros e, ,

isto, absolutamente, não lhes de­
volve a coroa.

Jâni� Moskorz, - A. onda é criar '

gal.iilhas. Sei que sua fanúlia tem
granja. E" gosta�ia 1 de sa}#; se

você, ,mais tarde, ao abandonar, a,

carreira de cronista sociaJ, se de­
dicará também a esta atividade?

CM ---,' A atividade, desde que
'seja: de boa 'rentabílâdade, tanto
pode ser galinha ou bezerro, é um.
emprego bom de capital. O fato

de possuir uma granja em um

, terreno bastante extenso já mos·

tra que a criatura é latifundiária.
E um latifundiário, se aproveitar I

além de coíarbem ° seu terreno,
galinnas pode criar potros de ra­

ça.
Jardim - Você deve ter lido o

jornal "Gente", de Floríanõpolis,
ltles citam muito a expressão "bo­
necas". O que você acha das -bo-

'

necas"?

,CM - O "gay power", hoje em

dia, 'desde o teatro rebolad� até

peças de grande projeção no ce­

nário artístico musicado tem so­

bressaído. A respeito da pérgula .

citada no jornal' "Gente", em FIo.

ríanópolís, é uma questão de irem
tratando de aumentar a pérgula,

/

caso Ihaja necessidade.
Gervásio - Stanislaw dizia: "em

sociedade nada se sabe". Ibrahím;
"em sociedade tudo se sabe", Com'
quem você fica?
CM __:_ Fico no meio termo, ape­

sar. de achar /que em sociedade

q;uase tudo se s:abe. Mas nem' tu­
do se pode contar.
"Jânio - Sua: estréia no jornal.

'como se deu?'
,

CM - Por, vocação, exatamente

por vocação, e no extinto -Diário
da Tarde"" em WlorIanópofis.,' já
liá .uma beirada de tf:!mpo, com

uma crônica chamada "O' Conti­
ri�nte' em Sor,'iedade".,

JaJ,"dim - Foi n,o princípo de
sua carreira jorn.allística, Q,ue vo­

cê trabalhou ao lado: de' 'Manoel
de' Mene-z;es e ête diz que lhe deu

'

,rillU�O apoio. :É v�rdá�e?
CM -...,.. Diga-se, de passagem,.

foi ó meu primeiro passo de:ntro
da crônica falada. Na rádio "A
Verdade", ,o meu prinleiro pr()r
grama de, sociedade ,chamava.-se

'

"

II , .

"Sociedade em, 7 tons'" e ia evÍl.

. \ ,

dentemente, dentro da escala mu-

"sical.
' .

Jánio ,- }'alamos (lo seu ilúcio
no jornal. Agora,)" s:eria bom a

gente saber como você deixou a

t'evê .

CM ,�-Através da t�vê COUga­
das, alcancei uma p,enetração �so­
berba, j á dentro do meu cOnheci- �,

nlénto da sociedade' catarinense.
porém, ,'nlotivos pesso_ais,', exclu-,
,'sivamente meus, fizeI'aI1l com que
me demitisse de lá.

'

'('�rvásio - No �araná, segundo,
consta, organizações bancár:hl,s
contratam crOlvstas sociais p�
uma espécie dé' relaÇões públicas.
lnvestimentos e novos clientes,
através con(atos pessoais.,Consta
que você será o- primeiro a atuar

•

8'sa
, J

neste terreno, aqui no Estado.
,

? -,

CM - Sem dúvida alguma, acho
,

" I,

o serviço de relações pú.blicas uma

grande chave; não só na organiza­
ção .bancaría, como, em 'qualquer
organização, se I aproveitando a pe
netração dos contratos. A minha,
hoje' em ,dia, e .:qecotlhecimento
vasta, e portanto, um bom hono­
rário é, que pode dar a primazia
de contratação.
Gervásio - :Mais' um passo, ex­
tra jornalístico na SUja. carreira.
Você mesmo' anunciou na sua co­

luna. E a politica, onde fica?

.
C� _,... Ela, me interessa ,co�,o

,pretensão futura.' Não rícona pri­
meira escala.
Gervásio - E o partido,' qual

dêles?
CM - Não tenho ,ainda filiação

partidária. O' que apresentar uma

melhor condição uma maior Van
"

"

, tagem...
,

.Jânio - Por que você escolheu
, :

f

Blumenau como sede de suas ati-
vidades sociais?
CM - Nem sõ os ínterêsses

econômicos é que comandam as
criaturas. Evidente, a, melhor
oferta é melhor situação. ,E, .

se

Blumenau, oferece, melhor, por
qúe nãp Blumei1�li?

,
,

.

Gervásio - E ê�se amor ,por
BlumenalÍ?
CM. - Meu amor por �lume.na.u,

além de prender-se à origem étni­
ca, perfaz 4ent�0 do meu concei·
to, o carin.:I:lO e aceitação que ti-
ve desta sociedade.

'

Gervásio -, Você é f) cronista
ofida;} dó govêrnó Colombo, Sal·

. '\' ,

les?
CM - Acho o govêrno Colombo

um govêr:no que procura atender
o .'momento catarin�nse. Aqui não

vai, ipcltjsive, nenhuma bad?la­
çã.o em, tôrnó e nem, confete, mas

o acho um, homem atualizado, um
homem que, precisa, de compreen·
são maior para, o moment.o, em'
q\le o Estado vive, U111' momento'

, de, transição, mas I,lão tenho abso-,
lutamente pretensâo de, ser "cro­

nista: ,oficial'" dêste OU daquéle
govêrno. Minha funçao' é de, te­
pórter 'de sociedade'e informar
sempre co� ootre:ção dentr9 'da
socied�,de.
Jardim -: A primeira dama d,o

Estado, Daysi Werner Salles, re�l­
mente, está nllutó bem' enquadra­
da dentro dos ambientes sociais.
Ela, acredito, venha, � � a "pa­
tronesse" ofiClal' do' •Balle

'

de
Debutantes do Ma.rambaia� �
houve ,ê�te contato, como- ·'e que,
ela: recebeu o convite? '

.

'CM ;_ Dona Daki, dent�o' de tO-:
do o momento G!ltaTinense, procu­
ra

.

acompanhar o matido aUxi-
, ""

liando-o ,e f�cilltando-o no entro-

C'

I

J
"

sarnento povo-governo, e o seu

grande ínterêsse, essa sua sêde :

imensa de uma ação social díre-.
ta sôbre o povo catarínense bem,
demonstra .a sua grande dose de j
boa vontade. E ela precisa muí­
tíssimo também da simpatia- e da.r
colaboração de todos nós' catarí - í:
nenses. Quanto ao Baile de Debu- h
tantes, antes do próprio governa-j­
dor haver .assurnído, nós havíamos
formulado o convite para que ela II:
tôsse a madrinha oficial. Ela· aceí- :)
tou, como grande dama que é.
Jânio -;- A� 10 mais já eram .ou ,

continuam, sendo?
. t

CM - ,As 10 continuam sendo
,

numa' lista que se faz tradicional, )

não lançada' por nós, porque aín-,
da somos jovens dentro do setor

jornalístico' especializado mas um
,

destaque merecido, digamos, uma

embaixada de' sociedade de cadr .

uma das principais' cidades CJ,
Santa Catarina. As nossas' Iíst .;

de, 10 mais elegantes apreserr
. ,

das até agora são suceso desd(:/;a:
prirnera reaãízada na revista "O'
Cruzeiro" em que destacamos um •, �

grupo de 'catarinenses. Pela prí - I,
rnetra ,vez aquela ,revistà d� âI�' ::,'
bito nacional e internacional.j,tn-'
seriu elegantes, rio seu 'contex�o. l'
,

'

, 1
1(omos os pioneiros no Brasil e�
lançar �quela pUblicaçã,o as 1(J
mais.

,

' i
Jânio - A cultura de um Cr(..

rusta social' se, restringe apenas Jq

conhecimentos sociais� {)u e,<

a,br�nge' tambéln os elementos Dt

cessários a urna cultura geral? ,

-

. 1 �,
CM - Acho rid.icula a fase era' '1\

,"nista {ofoca. E um cronista su- ;;1'pera4o, que vive apenas da badr !
,

,( .

lação e da . bajulação. O concei,�:

to, hoje em dia, de jorna.lismo �s-,,�
peci,alizado é estar bem i�forwa-,' i
do e ter uma cultura geral ca,az 1!
de . acompanhar qualquer conver�

'lsàção em qualquer ambiente que',
esteja. Não apena;:; no amgiente'

.
.

,.
f.

das dondocas. Mas tambelll no:
, '

"

�'
..

1
ambiente másculo das ações das \.

bolsas' de valores e outros me:' :

cados.

, ,',

o a e, ao correr, :8' ena
En,:;�omo : tal, ,po,dendo muito bem ser e el� bafejada, como se sabe, pelo destô� 'em s�a signific,aç,ão é ,'�achi- cia dêsSé emprêgo" já como:. ,o, :se� ,an- com' amigos e conhecidos".. Foi' 1! ':1

claSsificado n'a categoria de prosadores poderio econômico que foi, para o de., môn�a','.' que, ' naquela : �vançada, ,pro. tônimo ...
' ,É' era o 'c,aso' de aiguém v�rd�d�iro estopim.·.. Hoje com a.' r �

d� Põlp� mesnlo que jamais 'pertencen- �envolvimento primeiro da "colonia'" gtessista cidade ,histórka 'já, qu'e bêrço estar-se ,referindo a um' bàile 'que' esti- ,petição fraseológica generalizada (quà
do 'ào alto sodálício que é a nossa Aca- e sua ulterior industrialização, o co- dó gi-ande Presid�nte que" foi Francis. ve�a i'infern�l". Q�er 'diz��, não mau, do ante's o que existia era a hones1-

demia" Brasileira de Letras. 'Academia, mércio e o beneficiamento da precio- co de Paula Rodrigues Alves, teti{l ó não péSsimo como seria: justo presumir, a siInples mas
_
natural ,- Que hOI

(Íigà-se de passagem, 'assaz despresti. sa erva mate. sentido de "desplante", "des�ô'co" mas exatarl\ente o seu opôsto que vinha são) vejo o quanto, mesmo l�_ em �p(:
giada depois que para ali entrou o nos- (sic)' quando por aqUI o empregávamos a ser ótimo, ,maravilhoso, divino.'.. tugal, as coisas, mesmo de aparên�

"

80 "preclaro" Pr�i4ente Getúlio, já Pois nesse curioso livro de memó- acertadamente aliás na acepção de ca· No final, a nós que estamos ainda tran- aceitável, bonita am�am, erradas. É ql

não' nos referindo ao nosso ,próprio rias, qual íamos dizendo,' o que mere·, pacidade mental, juízo, bestunto... sUando porj êste vale de ·lágÍ'imaS, a acabei por pereeber que a nova cOnJ

conterrâneo Lauro' (Mueller) cujo va- cerá nossa atenção de estudioso de como o agasalha 'o' Pequeno Dicionário sofrer as' dores, des'enganos� as agro- trução fraseológica tinha simples o.. ,:
lor literário ainda estamos hoje por lingüistica, sem menospreso de outros Brasiléiro da Língua Portuguêsa. ras na perspectiva de 'um céu futúro, gem em uma pura superstição, ou s'

descobrir. . . assuntos que' nêle se . agitam, é enfo- nada COl;no um inferninho dêsSes, más, ja, naquêle sacrílego "que-oração" pr·
�"

car o Capítulo da ,pna. 130 onde o seu Outra palavra que também era de feito ao gôsto do que, ,�� pode aqui, s?dica ....De resto, Ilingué�, que, po�'�',
.

"Mas o que nos, interessa aqui, ao autor se dispõe a discorrer sôbre o largo e correto emprêgo entre a ga� prelibá-Io ." . I'lgo:çosamente "ter horas" Ja que Sli J

fal�mos sôbre o memorialista que que chama O Pod�r das PalaVras. Não tada daquêle tempo era o "aloire". ;:' plesmente 'quem 'os tem é o' relógi
também fói não menos; como dissemos, propriamente, diremos nós, o que cer- Luta corporal entre os meninos, uma Não m�nos int�ressante o têrm'o embora aí se possa admitir. na iras'

B�ito Broca é, incidentemente, enfocar tos tênnos ou expressões possam ter espécie de 'ljudô" mas nacional, çom "pamp,arra" por sigPificar fartura,', o �utendido "em seu relógio" � Mas, I'

certos e determinados vocábulos e ex- em nossa conduta ou manei�a de sen- emprêgo por :vêzes da eficiente' cabe- abundância, mas que, o Pequeno Dido- uso alastrou-se tomou corpo o que

pressões que na vida, pregressa de cada tir, ma.$ no que' elas possam ter de çada que era uma maneira de enfrentar nário Bras.
-

da Língua Portuguêsa dã tes não era percebido mesmo P'1 I

úni maiS nos chamaram a atenção. Co· m:uito particular, no linguajar caseiro, os grandalhões. Embora n30 sendo ain. c()mo' um regionaliSmo (Pernambuco). supersticiosos e já :agora é irreveli .,.'
mó se dará aqui em nossa humilde mas, ou seja, doméstico. Tudo começando. da a temível, eficiente capoeira e essa, E aí com o sentido d� excelente, gos- essa volta,. '

-

�:�'
valoSa Cidade de' Joinville, onde já o pela palavra' "beócio" ,(cOlhO se' sabe, naturalmente, destinada a adultos, já toso, suculento. Mas, como ouço hoje Quanto à influência literária {"

m�u falecido primo (que tôda Curitiba, gentílico referente a wna r�gião in· no aloite podia-se exercitar à destreza. com a locação 'Iàs pampas" (de que de- lhes acabo de referir, nem é bom ,',
, Um livro' de memórias sempte nos nUllla homenagem ao seu prestígio pes� teriorana. da grande' Grécia do passa· Mas aqui _', o que BB não esclarece rJ.v'aria, o pamparra) fazendo-nos suge- brar que ficamos devendo ao VI,

::traz algo de interessante "e instruÜvo. soaI e didát1eo, chamava reverenciada- do, cujos habitantes, dizia-se, eram des- - no sentido de ,cotejo d� fôrça e agI- rir o ·pampa ;riograndino do sul �la e pequ�nino Portugal, mas ass�m ':t'
:Ser.fl ',uuia evdCação,' 'do: que a' passada mente. de "Professor. Ribeiro" aponta- toantemente grosseiros ,e broncos). O lidade sem a ac�pção, 'certo, de pen- sua extensão ou grandeza.

'

mo il,ústre e culto em sua ellte ,�
:iustórla 'vivenciada' por todos' nós ou va como sendo, mesmo em compara- que, comparando aqui, em nossa então denga propriamente� de rixa.' ledual. Não só no terreno das iud"

��ão ' té;e "de partiCUlar �'de 'notável, 'çao com êsse hoje alto centro de cul- incipiente "colônia", tinha curso' fre- , , Fato, porém curioso, por espelhar (co"mo as propagadas'por Ramalh� e F:'

niesm�, que,' essa evocação' s� pasSe) tura' ulúversitária que é a, capital pa-' qüente, até na bôca do nosso povo me- Mas falando ;qui sôbr.e � sentido, o quanto uma expressão,' antes desco' :lho '-d'Almeidia, em ;suas forinidáve

'maiori�' 'd,as· vêzes dentro' de', reações ranaense, dava' can\o lhe s�l;1do supe· nos ,culto. E, dêste jeito com a palavra em curso de tantas eXipr\eS�Ões que nh"ecida, pode tomar, em pouco; tempo' AS FARPAS E OS GATOS) mas, '

:'pmiculár�; quas�', 'diria idi�incclsi. rior, face à esmerada linguagem de ":corrimaça", expressiva fOrniação, com assim como têm' curso logo desap�re- foros de cidadânia, é o que, aeouteceu bretlJdo, no ,p�prio' vocabulário.

':càs, ;dé'càdõ' um de nós. .sua população. E isso mau gra,do ou origem em con-eria. "Píntar o bode", cem, C$tóu a recordar o ,que aconteçeu com a mais do que ,collhec-i� lo-, nesta parte o muito que nos legou
• ',' descontando-l5e meSl110 a presença do tarl'1hém 'tinha paralelo expressional c(jm o têrmo "infernal", nascido não, cução - Que horas tem

\

você. De certo grande, o "divino" Eça (de Queiró
1

-

"

Assini:· com êste uvio de ,B::dto Brô· elemento nórdico imigratório para aqui por estas bandas cachoerinhas g'ei porque cargas dágua (aqui, na ci- modo, sem que Í$so traduza para miü.1 Legando-nos, êle só, todo tIDl .1éxj.­

�ca, MEMÓ;RlAS. Um livro 'de textura �qu'i tranSPlantado,' podendo nós lev:ar (notar 'que BB é paulista de Guaratin· dade que' ,mais chove talvez por uma motivo de vaidade e, antes, pelo que que nos deliciávamos por expor e v:

�f�ó'il é1� lef-se, pelo/ que, êle pOssúi d� à conta, em contrapeso, da outra pre- guetá" local onde no Brasil êle situa antinomia do fogo com o líqw,do ele· passarei 'a confessar servindo até para garizar, quais as pa1av�as "tr:emendt
�interessarite e útil. Homem de jornal sença ,que :representou para nós o zêlo as, palavras de seu estudo) embora ? mento ... ) aí por 1940 e hoje perfei- contrariar-me, fomos nós que' tivemos, "bárbaro" (de que hoje tanto se., f'

�'e
.

cli$k6 pro;fisslQnalizado, pelo que nos e a' cultura de Inácio Bastos não só com de uso mais freqüente entre nós fôsse tamente extinta, com certeza por efei- a inici,ativa de pô-'la em circulação, o uso) "lânguido", "esvaecido" e témt,;
� defxou eiíi páginas' bem cuidadas e. ho- a fundação de uma exceleme bibJiote· o "pintar o sete". Não constituísse o to dêsses constantes jatos dágua envia· que se deu por esta mesma' época de e, tantas outras que o seu gên�o vel'h,:
I, n�sta's' alheio, q�e f�i ao comentário .c�, no Clube, �oinville como, pela sua capririo, ali 110S fum},os da antiga Ma- dos por S. Pedro ... E essa, empregada' lançamento do iq.fernal. LeHot assíduo como moedas douro, ora ctt�ava e] J!,
�poritido :

ou polenistico, notabilizQ1.b'Se' influência social, com a manutenção triz, por outro lado símbolo do "demo" a torto e a direito, até em sentido de autores portugueSes,'. quais Camilo cunhava como novas. O que tudo pr,� ,�
�'êiê p,ela: �úa larga � proveit0sa contri- de um teatro de amadores� ,além do ou seja aquêle bicharoco presente na absolutamente oWsto. Não só um "ln- Castelo Branco, Ramalho Ol'tig�o,' Fia· va, 'com a novidade do adjetivo quam I

� buiç,ão lit�rári'a, naja vista o seu aleil., Cenáculo liter�rio que ali mantinha à Maçómiria,' de que t(' L?, '1 I.,�.n.i,f C�, r.a., fernal" cuja imagem nos é sugerida lho de, Almeida. Albino Forjaz de Sam- inteligentemente empregadO, senão.

�I tado substancia,l volum� A VIDA LI- antiga rua d'Água. Mas fator primacial, lava com certo temor '* pelo credo católico (de coisa má, in- paio, em Júljo Dantas fui "topar essa beleza em si de uma língua,. a fÔrça
� T�RÁRiA no BRASIL 7 1900, de que sem esquecermos a soc�edaàe de pro, 'des'ejável, pecaminosa) como acredito construção. Achando-a: elegante, além ou, como diz Brito Broca nêsse s

tá é possuidora a nossTl já rica,' opu- cedência lusa altamente evoluída que O que, entretalÜ! sernpre 11O!�· re- ter-lhe sido dado no princípio de sua de bonita, fui �sando-a aqui' e ali, pri-' livro de memórias à o "poder;" em

bta Biblioteca' Pública "Rolf Colin". aqui viveu nestes eomeços históricos ferindo. a têrm,os re: i/ tl,I1Üi,j' 4 as.il'l'os, vulgarização mas, depois, pela insistên.. 'meiro com os meus familiares depõis "tremendo'" das palavras.
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Gervásio - A crônica social já ,

evoluiu ou, anda está naquela de

"coID11leta hoje ,mais um aninho
a 'graciosa e intelig-ente menina

.
�

Fulana de Ta], encanto do lar do,
•

jovem' casal ... "? '

"
,

.

.

i
, CM -"- Cada um dentro do' 'Seu � ...

estilo. usa. o dileto, o gracioso, 0';-
maravilllo.so, o de:slumbrado o' ':{

apapagaiàdo, empetecado, e' o�. .:�
tra:s bossas mbais. IIá àS aves do

paraíso' e há os pavões reais. Ago, I
'

ra, á notícia I bad�lativa de socie� f' ,

dade' serve apenas, 'hoje' em dia,",
co�o tempêro da crônica infor­
niativa.
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